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A ROMÉNIA 


Para os comunistas de todas as 
tendências, o marxismo-leninismo é 
o ponto de referência ideológica 
obrigatório, de quantos defendem 
essa filosofia. O mesmo já não acon- 
tece com o kruchtchevismo, que, 
depois da morte de Estaline, é ele- 
mento de discórdia senão de pertur- 
bação nos meios políticos do socia- 

smo militante, Por essa razão, 

talvez mais do que por nenhuma 
outra, não cremos que se possa afir- 
mar hoje, que Moscovo continua 
a ditar aos dirigentes dos outros paí- 
ses satélites, outrora totalmente 
submetidos às directrizes viéticas, 
o caminho a seguir. A «dessateliza- 
cão» é presentemente um facto notó- 
rio. E entre outras nações socia- 
listas, que nestes últimos tempos 
mais têm dado que falar pela sua 
rebeldia a Moscovo, figura em pri- 
meiro lugar, a Roménia do senhor 
Maurer. 

Depois de haver passado dvas 
semanas em Moscovo, o Primeiro 
Ministro romeno, Ion Gheorge-Mau- 
rer, foi recebido em Paris o més 
passado, pelo General De Gaulle, 
Exoepção feita de Nikita Kruchichev 
e do Marechal Tito, que, por motivos 
diferentes e bem conhecidos, ocupam 
no movimento comunista internacio- 
nal lugar de destaque, o senhor 
Maurer foi o primeiro Chefe das 
repúblicas populares a ser recebido 
oficialmente no Eliseu, pelo Presi- 
dente da República francesa. O que 
confirma a simpatia, que aquele 
Chefe de governo tem angariado 
nestes últimos tempos nos meios 
ocidentais. As numerosas viagens fei- 
tas a Moscovo, a Pequim, a Washin- 
gton, a Bona e a outros países, 
assim como a sua intervenção opor- 
tuna no conflito sino-soviético, trou- 
xeram para o Primeiro Ministro 
romeno louros e aplausos, que até 
agora nenhum outro dirigente das 
democracias populares de somenos 
importância havia conhecido. 

A viagem do senhor Maurer a 
Paris, e bem assim como a caravana 
das trinta e quatro personalidades 
que o acompaharam, explicam-se — 
pelo menos oficialmente —e a coisa 
não há-de andar muito longe — por 
preocupações de ordem comercial. 
Nas cerimónias oficiais, embora 
tenha sido exaltada a tradição velh: 
d jue boas rela 


da outro foi a monor 
erência a assuntos alheios ao 
intercâmbio comercial. 

Certamente, as preocupações 
maiores do senhor Ion Gheorge-Mau- 
rer devem ser fundamentalmente 
económicas. Ninguém, objectiva 
mente, poderá hoje duvidá-lo, O vo- 
lume das compras feitas últimamente 
pela Roménia à França é de facto 
notável, Por entre outras caisas que 
os romenos compraram aos france- 
ses, figuram uma refinaria ce pe- 
tróleo, uma fábrica de pasta de papel, 
uma fábrica de espelhos, uma refi- 
naria de açúcar e muito outro mate- 
rial. Isto já para não falar da larga 
cooperação técnica, dispensada pelos 
peritos franceses nas grandes obras 
de hidrologia, realizadas últimamen. 
te naquele país. 

Em menos de dez anos, o inter- 
câmbio franco - romeno aumentou 
considerâvelmente. De 22,4 milhões 
de francos em 1954, passou para 
271,8 milhões em 1963, A julgar por 
estes números, as prespectivas 
comerciais entre os dois países não 
são más e poderão ser melhores 
nos anos mais próximos, Esse exem- 
plo é igualmente válido para o in- 
tercâmbio cultural, Após de 1053, 
a língua russa deixou de ser obriga- 
tória nas Escolas romenas e o en- 
sino do francês passou a ocupar 
naquele país o lugar privilegiado, 
que noutros tempos desfrutava. Além 
disso, diversas manifestações cultu- 
rais, folclóricas e outras têm sido 
realizadas entre os dois países, 

Apesar de tudo isto, é de admitir 
que a recepção afectuosa feita, em 
Paris, ao menos disciplinado dos 
amigos mais próximo do senhor 
Kruchtchev, não se tenha inteira- 
mente limitado a essas duas questões 
—a económica e a cultural, Nºcio- 
nalista ferrenho, o general de Gaulle 
pode ter julgado oportuno estimular 
a onda não menos nacionalista, que 
hoje se manifesta nos actuais diri- 
gentes da Roménia, Há nestes dois 
homens — De Gaulle e Maurer — de 
temperamento e de ideologia dife- 
rentes, pelo menos uma tendência 
comum: assim como o general fran- 
cês suporta mal a «chefia» amcri- 
cana no campo ocidental, também 
nos parece que o Primeiro Ministro 
romeno anseia por se libertar da in- 
cómoda protecção de Moscovo, Sal- 
vaguardadas as devidas distâncias, 
um e outro parecem ambicionar 
subtrair o seu país à tutela estran- 
geira. São talvez essas circunstân- 
cias, que levaram os dois homens a 
aproximar-se, 

Regra geral, quando os dirigentes 
de qualquer país comunista pretendem 
emancipar-se da tutela de Moscovo, 
a primeira coisa que evocam é a sua 
fidelidade aos recursos «autênticos» 
do marxismo leninismo, Foi essa a 
tese que defendeu o Comité Central 
do Partido Obreiro romeno, na sua 
última reunião de 23 de Abril pas- 
sado, 

Os motivos evocados foram a 
«destalinização», mas, na realidade, 
o que os chefes comunistas romunos 
pretendiam, era fugir às directrizes 
de Moscovo. Nacionalista (7), o 
senhor Gheorge-Maurer não defende 
os mesmos prncípios do camarada 
Kruchtchev sobre a integração ecrnó- 
mica, da economia socialista, O 
Comecon (Conselho de ajuda econó- 
mica e mutual) figura na origem das 
divergências, 

O diálogo dessas discórdias, mais 
ou menos azedo, poderia-se resumir 


por SILVA MARTINS 


pátrias» e os outros europeus, defen- 
sores da integração continental. 
Maurer não contesta a integração 
económica do mundo comunista, mas 
sob a condição de que ela só se rea- 
lize no dia em que todos os países 
socialistas tenham evoluído e alcan- 
gado um certo nivelamento cultural 
e económico. Por ora, o Primciro 
Ministro romeno prefere, que cada 
nação dê individualmente provas do 
seu dinamismo e capacidade em 
reulizar a ambicionada sociedade 
socialista. Moscovo, que se esforca em 
segurar as rédeas do marxismo, que 
Pequim lhe contesta ruidosamente, 
está de ver, discorda dessa interpre- 
tação, Para o senhor Kruchtchev 
manter o seu predomínio no mundo 
comunista, uma economia dirigida 
da capital soviética, colocando tudos 
os países satélites sobre a sua in- 
fluência, seria, sem sombra de duvi- 
da, o grande ideal. Infelizmente, para 
a URSS, a concorrência «desleal» 
que lhe promove o camarada Mao 
Tse-tung, tem comprometido larga- 
mente esses planos, 

As relações, pelo menos no pas- 
sado, existentes entre a União sovié- 
tica e os paises satélites, têm sido 
similares às que predominam entre 
os Estados Unidos e a América 
Latina, entre o amo e o servo, O 
Conselho de Ajuda Económica e 
Mutual, criado em 1949, com o objec- 
tivo confesso de ajudar e facilitar a 
coordenação dos esforços, desenvolvi. 
mento das economias nacionais e de 
promover uma divisão internacional 
do trabalho, na realidade têm-se limi- 
tado a praticar uma política que data 
de 1945, inspirada por Estaline, 
Segundo a opinião do antigo «pai dos 
povos», a União Soviética é uma 
potência industrial, que se devia apro- 
visionar em matérias primas nos 
países dela dependentes. Princípio 
esse que exclui toda a ideia de in- 
dustrialização das nações comunistas, 
submetidas à sua alçada. Se esse 
estado de coisas pôde resultar uma 
época, em que só o rebelde Tito da 
Jugoslávia teve a coragem de abrir 
pio perante o todo-poderoso ditador 
soviético, a situação não tardou a 
modificar-se com o aparecimento de 
Kruchtchev na cena política interna- 
cional, e na medida em que esses 
povos iam tomando consciência do 
colossal erro, para onde os seus diri- 
” Por todas estas razões, se explica 
e compreende hoje a atitude dos 
chefes romenos, que nestes últimos 
tempos parecem não se ter poupado 
a esforços para industrializar siste- 
mãticamente o país, a flm de prypor- 
clonar ao povo melhores condições 
de vida. De futuro, e já o praticam 
presentemente, em vez de exporta- 
rem, como acontecia noutros tempos, 
matérias primas, a preços ridículos, 
exportarão artigos manufacturados 
nas suas fábricas, em concorrência 
com os outros países industriais dum 
lado e de outro da cortina de ferro. 


Essa é a condição sine qua non: o 
povo romeno se poderá libertar, to- 


talmente, um dia, do jugo estran- 
geiro. 


a 


O Chefe de Estado rodeado por habitantes do Bairro de S. Paulo, em Luanda, 
durante a sua visita âquela moderna zona residencial 


O PAQUETE «PRÍNCIPE PERFEITO» QUE CONDUZ | 


O CHEFE DE ESTADO 


E QUE NAVEGA AGORA SOB ESCOLTA 
«DIOGO GOMES» 


FARÁ ESCALA NO PORTO DO FUNCHAL 


DA FRAGATA 


DE BORDO DO PAQUETE PRE- 
SIDENCIAL, 12 — <Q sr, Presidente 
da República não pode deixar de ser 
um homem bom: trouxe-nos a chuva, 
que tanta falta nos fazias — este foi 
o comentário de um agricultor na- 
tivo, ontem, de tarde, em Santo An- 
tónio do Príncipe. 

Efectivamente, havia mais de três 
meses que não caía na Ilha do Prín- 
cipe uma gota de água, o que es- 
tava a prejudicar consideravelmente 
a agricultura, Mas, ontem, pouco de- 
pois de se haver iniciado, no edifício- 
-sede da Comissão Municipal, a ses- 
são solene de «boas-vindas» ao Chefe 
de Estado, caiu uma forte bátega de 
água, prolongando-se os aguacetros, 
seguidamente, durante toda a tarde. 

Os barcos' que escalam habitual- 
mente a Ilha do Principe, costumam 
fundear a cerca de duas milhas da 
ponte-cais de Santo António, sendo 


AS FORÇAS LEAIS AO GOVERNO. 
DE MOISÉS TSHOMBÉ 
ESTÃO A PREPARAR PARA OS PRÓXIMOS DIAS 


UM ATAQUE DE ENVERGADURA 


À CIDADE DE STANLEYVILLE 


LEOPOLDVILLE, 12 — O Q. G. 
militar confirma que as forças do 
Exército Nacional Congolês prepa- 
ram para os próximos dias um ata- 
que de envergadura a Stanleyville. 
O Conselho de Segurança do Congo, 
presidido por Moises Tshombé, to- 
mou várias medidas nesse sentido. 
Continua o envio de reforços para a 
margem esquerda do Rio Congo (em 
poder das forças governamentais) e 
para os arredores de Stanleyville. 

Por outro lado, um comunicado 


oficial distribuído esta manhã, in- 
dica: a região do Kivu está abso- 
lutamente sossegada, e prossegue à 


chegada de reforços, com vista a 
«uma limpeza da província». No 
Sankuru, há notícia de infiltrações 
de rebeldes em Katakakombe e 
Lodja, tendo havido um recontro 
que redundou em vantagem do 
Exército Nacional Congolês. Não se 
modificou a situação em Luluarbur- 
go, tida por ameaçada, há 48 horas. 
A cidade está «perfeitamente cal- 
ma». Na Catanga Oriental e no 
Kuilu, as populações regressam às 
aldeias. Também há ordem na «bacia 
central» e no Médio Congo, onde 
as bases do E.N.O. foram reforça- 
das, bem como na região do Lago 


PERSISTE NO MEIO DE RUIDOSA «BATALHA VERBAL» 


O AMBIENTE DE NERVO 


MAS É EM GENEBRA QUE ESTÁ A 
SER DECIDIDO O FUTURO DA ILHA 


NICÓSIA, 12 — Ouviu-se uma ex- 
plosão, depois da passagem do avião 
turco que, pelas 8 horas de hoje, 
voou por cima das aldeias gregas de 
Kato Pyrgos, Pano Pyrgos e Pyenya, 
em volta do reduto de Kokina. Nos 
serviços das Nações Unidas, onile se 
confirma que o aparelho tinha as co- 
res nacionais turcas, declara-se que 
a explosão — que não foi assinalada 


pelos observadores onusianos — foi, 
provavelmente, o «bang» do aparelho 
que transpunha a barreira do som. 

Indicam, por outro lado, que os 
900 homens do continente nacional 
grego, que tomaram posições de com. 
bate em volta da sua base, no domin- 
go, regressaram ao quartel, nos arre- 
dores da capital, hoje de manhã, Pa- 
rece que este movimento está em re- 


0 EM CHIPRE 


lação com a tranquilidade que reinou 
em toda a ilha, durante a noite, Ape- 
nas se ouviram, efectivamente, alguns 
tiros isolados, cuja origem ainda não 
se apurou, nos montes de Eyrénia, ao 
norte de Nicósia, 

Enfim, o pesosal da ONU conti- 
nua q fazer o balanço das vitimas 


(Continua na 3.º página) 


“QUE ESTÁ EM PODER DOS REBELDES 


Leopoldo II, onde, há cerca de dez 
dias, se travaram combates renhi- 
dos. — F. P. 


Revoltaram-se os homens 
de Holden Roberto 


LEOPOLDVILLE, 12 — Eclodi- 
ram incidentes na base das forças 
revolucionárias no campo de Kin- 
kugu (região do Bacongo), anuncia 


(Continua na 3: página) 


Deputados trabalhistas 
ingleses 


que vão visitar Angola 


e Moçambique 


recebidos pelo ministro 


dos Negócios Estrangeiros 


O sr. dr, Franco Nogueira, titu- 
lar da pasta dos Negócios Estran- 
geiros recebeu, ontem, no seu gabi- 
nete do Palácio das Necessidades os 
deputados trabalhistas ingleses srs. 
Robert Mellish, David Griffiths, Ro- 
nald Letger, Edwim Wainwright, 
John Robertson e Albert Roberts, 
que à noite seguiram para o Ultra- 
mar, no avião da carreira da TAP, 
a fim de visitarem, durante cerca de 
três semanas, as províncias de An- 
gola e Moçambique. 

Os parlamentares britânicos ti- 
veram uma útil troca de impressões 
com o ministro sobre os principais 
aspectos da nossa política ultramari- 
na, tendo a entrevista demorado 
mais de hora e meia. 


a 


o limite do fundeadouro definido por 
um imbondeiro com o tronco pintado 
de branco a estibordo de quem deman.. 
da o porto, e pelas ruínas de um forte 


Ao longo dessas três milhas, a 
lancha <Altair, que levou para terra 
o Chefe de Estado, foi escoltada por 
fuzileiros navais nos seus botes de 


a estibordo, Mas o calado do «Prínci- borracha, seguida por numerosas em- 
pe Perfeitos obrigou-o ontem a fun- 


dear a três milhas da ponte-cais, (Continua na 6.º página) 


ROTEIRO EPISÓDICO 


DA VIAGEM PRESIDENCIAL 


0) A MOÇAMBIQUE 


NACALA E O SEU PORTO DE MAR— 
MOÇAMBIQUE E A SUA ILHA - RELICÁRIO 
— O PASSADO QUE O PRESENTE NÃO 
ADULTEROU E O FUTURO NÃO ADULTERARÁ 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL HUGO ROCHA) 


LUMBO, 6 de Agosto— Se fosse possível esquecer tudo quanto 
assinala o roteiro episódico da viagem presidencial a Moçambique, tudo 
seria esquecido menos a visita à ilha-relicário que dá o nome ao distrito 
e à província. Porquê? Porque Moçambique é o supra-sumo da, História 


destas paragens portuguesas da Africa oriental e nada, desde o Incomáti 


até ao Rovuma, lhe é comparável. 


Fastos históricos de extraordiná- 
ria monta no passado próximo, não 
os regista a ilha de Moçambique, 
Nada de semelhante, por exemplo, 
a Chaimite ou a Macontene, a Mar- 
racuene ou aos Namarrais. Contudo, 


é em Moçambique, a antiga capital 
colonial, que Portugal se revê mais e 
melhor nas suas passadas glórias, no 
seu passado esplendor. E ali que se 


(Continua na.6.º página) 


Pela primeira vez na História, um Papa viajou de helicóptero. Foi Sua Santi- 

dade Paulo VI, ao deslocar-se anteontem a Orvieto, a 150 quilómetros de Roma, 

onde pronunciou uma alocução. A gravura reproduz o Santo Padre, agrade- 
cendo, de bordo do helicóptero, as saudações da multidão 


O PAPA| 


regressou da sua viagem de 
helicóptero a Orvieto 


e falou a representantes de vinte e 
cinco paises reunidos em Roma 


CASTELGANDOLFO, 12 — Vin- 
do de Orvieto, de automóvel, o Papa 
regressou à sua residência de Verão 
de Castelgandolfo, próximo da qual 
o aguardavam e aclamaram cerca de 
duas mil pessoas. 


* 


CIDADE DO VATICANO, 1º — 
Os representantes de vinte e cinco 
países que vieram a Roma para es- 


(Continua na 3: página) 
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RIR ISEC DE IE ace eae 


O MINISTRO DA 


AGRICULTURA BRITÂNICO 


VÍTIMA DE UMA QUEDA 


farão 


Christopher Soames, que a nossa foto- 
grafia fixa, no momento em que 
tava uma exposição agrícola foi vítima 
de uma grave queda, quando montava 
um cavalo, sendo transportado para 
um hospital, em estado de coma. O 
ministro da Agricultura que é casado 
com uma filha de Winston Churchill, 
está internado num estabelecimento 
hospitalar, onde foi submetido a uma 
urgente operação 


O REI HUSSEIN 


visitará oportunamente 
a Argé 
ARGEL, 12 — Anuncia-se oficial- 
mente que o rei Hussein, da Jordá- 
nia, aceitou o convite que lhe diri- 
giu o primeiro-ministro argelino, 
Ben Bella, para visitar a Argélia, 
na data que julgar mais oportuna. 
— ANL 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAÍS 


* Deputados trabalhistas bri- 
tânicos, que vão ao Ultra 
mar português, avistaram- 
-se com o ministro Franco 
Nogueira 


Os estudantes de Huíla 
que partiram para a sua 
terra, despediram-se do 
ministro da Educação 


Ed 


Entrou no Tejo o navio- 
«escola grego «Leon» 


NO ESTRANGEIRO 


9 As forças armadas de 
Tshombé estão a preparar 
um assalto a Stanleyville 
(a 3º maior cidade do 
Congo) que está em 
poder dos rebeldes 


O Governo brasileiro vai 
limitar a 30 o número de 
Partidos legais no Brasil 


Sob a égide da O. N. U., 
está a ser discutido em 
Genebra o futuro de 
Chipre 


Tóquio está a passar o 
seu Verão mais quente 
dos últimos 88 anos 


VAI SER CONSTRUÍDA E INSTALADA 


NO NORTE DE PORTUGAL 


UMA REDE TELEFÓNICA 


QUELIGARÁ O PORTO À FRONTEIRA DA ESPANHA 
E TERÁ À CAPACIDADE PARA 960 CONVERSAÇÕES AO MESHO TEMPO 


LEXINGTON Estados Unidos), — 
Uma firma desta cidade vai, por en- 
comenda do Governo português, cons. 
trair e Instalar no norte de Portugal 
uma rede telefónica, com capacidade 
para 960 conversações simultâneas. 

A rede, que custará cerca de 
500 000 dólares (14000 contos) terá 
sete estações e ligará o Porto à serra 


de Nogueira, junto da fronteira com 
a Espanha. 

Linhas secundárias ligarão a linha 
principal a Penafiel, Vila Real e Bra- 
gança, 

O cireuito incluirá emissores e re- 
ceptores de micro-ondas para faze- 


(Continua na 3.º página) 
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Jastos doutros tempos 


á 
DEN ICORARICIA DIC IA DM DM Dede Ie eee eae 


O arcebispo Santa Clara —3 


AO obstante o rigoroso procedimento da Mesa teiras, e dentro do País e na consciência nacional o 


an nda espa into Censória, manteve-se intacta a fama de frei colocou em situação de ascender ao episcopado. 

dirigida de Moscovo, os romenos pre- Joaquim de Santa Clara e o Governo con- Nesta conformidade e em coincidência com o con- 
ferem uma economia nacional, tinuou a honrá-lo com diversas comissões. senso da maioria das pessoas despidas de prejuizos, 
Transportado esse debate para o E, como geralmente acontece, a estranha atitude da em 25 de Julho de 1814 o Governo do Rio de Janeiro 
mundo ocidental, a divergência Mesa na condenação das teses filosóficas de um pro- o escolheu para suceder a frei Manuel do Cenáculo 
comunista pode ser comparada fessor universitário que era um renovador, veio, afmal, na cadeira prelatícia de Evora, que este prelado tanto 


a contribuir para fincar a nomeada do doutor Joaquim, 


Dois aspectos da luta em Chipre, no decorrer da acção recente da Força Aérea da Turquia: à esquerda, um templo destruído, após o bombardeamento. 1 
aumentando-lhe a celebridade, que transpôs as fron- 


aquela existente entre o general De 
À direita, uma vedeta de patrulha cipriota grega, ancorada no porto de Xeros, atingida pelas bombas turcas 


Gaulle, partidário da «europa das (Continua na 2.º página) 
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2 Quinta-feira, 13 de Agosto de 1964 O Comércio do Porto 


a CALEIDOSCÓPIO (1139) PEDRAS SALGADAS] De VILA NOVA DE GAIA 


x ESTÁ PRATICAMENTE | O relatório da direcção dos Serviços Municipalizados 
SEM ÁGUA de Electricidade, Aguas e Saneamento 
Assinado pelo sr. eng.º Antônio de jcialmente para e Orla Marítima e Zona 
PEDRAS SALGADAS, 12 — Ex- | Oliveira Rodrigues, director-detegado dos | Alta da Vila, como aliás está previsto e 
ceptuando a empresa Vidago, Mel- [Servicos Municipalizados de Blectricida- | verificando-se que os incrementos anuais 
gaço & Pedras Salgadas, que tem |de, Águas o Saneamento, acaba de ser|do núntero de consumidores têm dimi- 
abastecimento próprio, esta locali- publicado o relatório da respectiva di- |nuldo de forma bem vincada: como a 
dade todos os anos, por esta altura, | reccão referente ao ano económico dé jcapitação não pode crescer indefinida- 
luta com falta de água. 1963, através do qual se podem apreciar | mente, de tudo resulta que só novos au- 
Mas em nenhuma ocasião, po-/o desenvolvimento que aqueles Serviços | mentos de rede poderão contrariar a evo. 
rém, a falta de tão precioso líquido vêm registando nos últimos anos e Os | lução para o patamar». 
atingiu a acuidade deste ano, problemas que enfrentam para bem cum. 
Procuramos averiguar as razões | prir a sua missão pública. RESULTADOS DE EXERCICIO 
de tão lamentável anomalia. Visita-| O documento, de uma grand, clareza 
mos, por Isso, 0 local onde se encon- | de exposição, valorizado com gráficos, A propósito desta rubrica, o relatório 
tram as cinco minas que abastecem | mapa e fotografias quo muito ajudam a | informa: E 
esta localidade e verificamos um | compreender a situação dos Serviços e a «Os resultados de exercicio na gerên. 


quadro verdadeiramente desolador. | obra que vem realizando no concelho, cla finda ascenderam a 2027 265826. ou 
Das cinco referidas minas, em três | começa por analisar o ritmo de acentuado | seja o correspondente à taxa, aliás mo- 
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O Comerrio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


13 de Agosto de 1864 


Resumo d ticias ticadas 
há Tum edoulo pelo Hbsgo Jormais 


OLUBE NAVAL PORTURNEB 
— Roune-se amanhã na Fos à 
assembloia geral do Clube Naval 
Portuense para discutir o regla- 
mento, para a primeira regata, que 

lugar = 

ris mar no dia 23 do cor: 

|s classes quo podem tomar 
parte nesta regata são: 

1.º — Escaleros de quatro remos, 

tripulados por sócios do 


Gludo; 

2.º — Barcos remados por duas 
mulheres; 

4.º — Escaleros de bordo, a 4 
remos, tripulados por ma- 


ARC RRICIC CRECI coa aaeãE 


A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (XXIV) — Na gressar ao ponto de partida. No dia 12 de Março, o 


primaveira de 1917, a revolução que se preparava na primeiro conselho formado por soldados e operários Tinhoiros. 

o z um empreiteiro qualquer deu início | desenvolvimento que so tem verificado | desta do 267% do activo imobilizad Consta quo os prémios indica- 
Rússia, rebentou de vez, No dia 8 de Março, milhares iaro Lda as pe Ra (soviato) e no dia 15 de Março aos trabalhos tendentes ao prolonga- |nos últimos anos no sector da eleotricl- haverido-sa antas vma diminuição a dos no projecto do regulamento 
de trabalhadores marcharam nas ruas de Petrograd Eds coa ns em E 0v, Formou-se então um governo mento dessas minas, Por razões que | dade revelando que foram construídos e | 80 248879 em relação ao ano anterior. são: na Iê classe medalha de 
(antes San-Peetersburgo e seguidamente Lenigrado). eral chefiado por Kerenski. No dia 16 de Abril, Lenine desconhecemos, mas verdadeiramente | gados, na gerência de 1963, onto novos) «Convém acentuar, para nho induzir | É Hp oi manho de uma, moeda 


lamentáveis, esses trabalhos foram | postos de transformação; foram remo- | am erro as pessoas menos ligadas à wstes 
suspensos, ficando duas minas to- | delados o ampliados outros nove, modo | assuntos, quo os resultados de exercício 
talmente atulhadas e todas três com- | notável o aumento de energia adquirida | não seriam tão volumosos, so em vez de 
pletamente abertas, sem as mínimas |e tendo aumentado o preço médio de |se contabilizar como receita q «erriço da 


e uma bandeira asul, com uma 
âncora bordada a branco e a togen- 
da «CLUBE NAVAL PORTUENBE, 
para o dono do escater premiado. 

As medalhas terão de um lodo 


Reclamav é N edi to Abal: regressou, após 12 anos de exílio. Fechado num vagão 
o csarto Os soldados recusaram disparar contra elos, do Caminho do ferro, chumbado, atravessara toda, a 


Europa em armas para chegar a Petrograd. Os dias 
Dias volvidos, allaram-se gos trabalhadores e lutaram do liberalismo estavam csntaios: As palavras de guerra 


contra a Polícia. O csar quis deixar a cidade, mas os de Lenine estavam nesta afirmação: «Poder absoluto condições de higiéne, constituindo, | compra, Huminação pública e dos estabelecimentos do 
+ mas É , ss to de 1864 — 

ferroviários fizeram parar o combolo e teve que re- para os sovietes!» por Ísso, perigo iminente para 8) R a6rescenta: municipais, fosse considerado um encar- | putro = Clube Natal Poriuent, 

saúdo pública. Já que ao empreiteiro | O primeiro aspecto leva-nos à conclu. | go do exploração, o que, a efectivar-se, | É Serdo pendentes de uma fita asui 


HENKENNMMI DIM III MIA DE EI II DI DI o aaa a 


ERRNNHNHA RAD 


foi permitido que suspendesse os tra- | são de que, ao desejo de mator consumo | faria baixar o lucro para 878 678556. 
balhos neste estado de coisas, pedem- | por parto da população do concelho, têm) «& qua os Serviços Municipalizados 
-se, agora, à bem da saúde pública, |os Servicos Municipalizados correspondi- | consideram a Câmara Municipal como um 


Z á urgentes providências. do com uma estrutura do distribuição | clonte e facturam, embora sem lucro, os 
e LEIRI A: ê — | to possibilitou a quaso duplicação em | espectros. fomecimentos, que alia nun- 

A SS ja 5 anos. Na verdade, a aquisic ca são pagos, fazendo-se o encontro de 

iDia de «O Lar do Comércio» mersia em 1958 citrava-so em 11489267 | contas com a quota parto Gos lucros ds 

AGOSTO, 12 É Yo que, tomada para base — 100, nos) que a Câmara beneficia todos os anos 

na Feira Popular do Porto| Sí para a aquisição do 1068 o 1969, ves-| contormo Já acentuamos no capitulo cor- 


pectivamento, os índices 188,6 o 879,15. | respondente ao consumo público. 
MOVIMENTO NA CIDADE 
OS FALSOS GUIAS DE TURISTAS 


Depols de uma análiso ao consumo é | “Eai ao destinam à Cl À 
Como habituslmente, e no prossegui- | ao» escalões da electricidade, o relatório | pal a a 
mento de uma tradição que sempre me- | informa que o ano de 1983 fol excepelonal, | nada” menos dy 56,6% dos Licros, taxa 

O coro daquel 
de turistas estrangeir: 
vez pôr ao de eimo o que nesta larta se passo com Uns moços estudantes (alguns, como 


Pas o ) Apresenta um movimento desusado a q 
| No primo dig 2, am comboio smeio| noso cigado Wo 06 pela tando uti | Tso a Corpreenião e carinho et) ois a enercia vendido aumentou em cr. icvida e tato superior %verifciaa em 
rapazola que envergando uma capa e batina pretendia aproximar-se | seguem pora Pombal os elementos dos orgo-| gude de turistas que so encontram nesta | Sos (AO o obra desta casa de assis- | S do 4.800.000 kWh. a 
e por isso foi preso, respondeu e foi condenado, veio mais uma | Nismos locais do Juventude Operária Cotólica | cidade, como pola quantidade de caminhe- | tência, no próximo domingo terá lugar.) Quanto ao consumo ds água, revelo | E acrescenta-so: 

este «caloiro universitário» «e intitulava, não o são mosmo) com barbas, cabelos crescidos, 

calças justas à perna e de comisola de malha de lã debaixo do braço, como as senhoras, 
que não largam os senhoras turistas estrangeiros, oforecendo-se-lhes como guias e no 
fundo, deixando que elos façam uma triste ideia da nossa mocidade. 


e branca, 

Os prémios para as outras duas 
classes serão pecunidrios. 

NOVA OPERA — O sr. Fran 
cisco de Sá Noronha conciuiu já 
à sua nova ópera «O Arco de Santa 
Ana», que 6 dedicada aos portuen- 
ses, 


a oa oa 


Tem 4 actos e 7 quadros. 

O librete, tirado do romance de 
Almeida Garrett <O Arco de Santa 
Ana», feito pelos srs. Ernesto 
Pinto e 4. Correia, foi Huremente 
traduzido para o italiano pelo sr. 
Tagliapietro. 


MEREREIE OIE DE DDD DTD DR IDA DADE DUDA 


CONCENTRAÇÃO JOCISTA 


E o o ooo AE e A PASS ESET 
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qua vão participar na concentroção do juven-| tas que estão a passar para Fátima, onde | na Feira Popular do Porto, o Dia de «O|-Se no bem elaborado documento quo a) «pm nosso entender, impõe-se uma re- | do importância vital para as nossas 
tude trabolhadoro que nesse dio se realizo | co realiza hoje é amanhã a grande pere- | Lar do Comércio», que promoverá ali um aquisição de água aos Serviços Muniol- | visão desto assunto, até para que não | Pratas, se inicie, conforme já dissemos, 
naquela vilo. grinação diocesana do Leiria. Soncurso de, valiosos, prémios, o primeiro Paliendos de Agua a Sancamento do Porto | continuo a verificar-se o paradoxo dos | em meados do ano de 106%. o 
No entanto nota-se uma quantidade de | dos quais é um televis T evo Um acréscimo de .524 metros | jucros terem diminuído nas últimas ge- Estranhamos, apenas, quo q relatório 

SENHORA ITALIANA VITIMA DUMA QUEDA | caminhotas, que se pode comparar com o | 10000800, e o segundo e terceiro prémios.) cúbicos, acrescentando que pareco estar. | rências e, não obstanto a dotação nara | não mencione, neste capítulo, à prata da 
E movimento de Outubro, tendo a cidade | FosEi ires Ma esta Que Será rem | 79º & atingir o ponto de saturação, pelo|a Camara Municipal aumentar de ano | Madalena, como uma das que merecem 
Uma senhora itoliano de nome Elio Tos-| GADO não estamos habituados, | [OSÃo A SÁ con e o rthetes | AUS não ge Prevô acréscimo senstvel nOs | para ano, 7 ser beneficiadas com um Reservatório, 
próximos anos, a não ser que so venha) cem 1961 a contribuição foi do 821%, | tanto mais, existindo all um parque de 


Colbi, do 35 onos, casado, notural e 
Indepandentemente de se verem e dese (go Lip 7! ao dadas as características privilegiadas de | de entrada naquele recinto a partir das 

à residente em Pormo, ltólia, que fozio parte Afpin o a alargar a redo de distribuição 
aros SE tam er dedo | toxe, Composição, para o Curso Complemen-| dum grupo excursionisto, sofreu uma queda Letria, como centro de turismo. — €. 13 horas do referido dia. lo de ção, «espo- em 3 jo fol de 473% é em 1968 eleva o o IRLAGHO dofoeia quê as 
pítulo de história nacional e dos monumen- | far .e Sistema copresentotivo em Portugal je Eai lo ae re para o hospital baja Serviços Municipalizados, e em reunão 
fos dizem barbaridades. Depois, o que se | Sintaxe w Composição para o Curso Superior. | cidade, onde lhe prestaram os socorros de- AS PERSPECTIVAS SOBRE UM | do seu Conselho da Administração, de 17 


tem passado e é do conhecimento da poll- | Poro os três cursos, efeciuoramse oulos de vidos, seguindo depois o seu destino. NOVO CONTRATO DE FORNECI- | dº Dezembro de 1963, dia que x 
" procedesse à elaboração do projecto do 

FASTOS DOUTROS TEMPOS siomiisianmicemoa mei crimes 

ricórdia de Gaia, à rede de saneamento 


cio, é “implemento muito mou, paro “não | Histório Gerol de (ilerouro Portuguesa e] viga DUM ACIDENTE DE VIAÇÃO 
Diz o relatório que o contrato de for- | go Vila 


dizermos oulras coisas mois foias, pois nem | Aspectos do Estado Português Contemporâneo. 
dos DE Jun o” por to” quiamas | CIRO DE NOSSA SENHORA DA NAZARE | Co anos pró, orador cem. Sonido, dimento do energia elátri Eai 
Ê . pedreiro, ide, * « necimen energia eléctrica ag conom ' 
ati poda ama CUM PIO. Como 4 irudicimmud o Círio dy Monga, Sue] Hircnda! dio “Corvo, embato gonlra, sm didi (CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) posimento do, meréla, cfsria go, con: | Dat coletor, com cora de 810 muteva 
ea oul E rosto el e ficou ferido tendo recobi to- ri o , Serv os 
tida | nhora da Nozaré sai no próximo sábodo, do | móvel e j jo recebido. trai e à Companhia Hiaro-Bléctrica do Norte fa Maroc 
Per ordens superiores já não é permitido | pita (e Ne e a oneeiçõo da | mento no hospiol desta cidode, recolhendo | jstrara por sua sabedoria é virtudes e a quem a tsarem naquela sua composicão máximas estranhas de tal) ão Portugal «CHENOP», em 1 de JUIHO | arcssão Candoso Clara Municipal até 
malevolêndia dos invejosos e dos políticos de poucos natureza; — aceltar e submesesto plena o sinceramente BJ go 1955, tem o sau termo no fim do ano | à Rua Diogo Casscls — lado poente), Rua 
escrúpulos, que entameavam o olero e a nobreza, tam- bula dogmática de Pio 6.º Autorem fidei, pela qual foi con-| de 194, por haver sido denunciado pela | Diogo Cassels (entro à Avenida e a Rua 


o entrado em muitos monumentos o estes | pago do Sonia Clora, pora o Ribeira de | dois a caso. 
bém tantos desgostos causara. Recebeu o doutor Joa- denado o pseudo concílio do Pistola; — sujeitar-se plenamente | Companhia, em carta dirigida à Câmara | General Torres), indo, finalmente, debitar 


pseudo-guios, exigindo-se, como é natural, | ponges Se go 
is , ondo devo chegor pelos 9 horas, se- 
o todas os pessoas quo acompanham luris: | Lindo cara à igreja paroquiol, ondo pelos 


fas a sua identificação como quios aprovo- ) 
dos pelo T 'a quem. se posta pedir | IS horos strá celbrodo 'mima solene, com 7 kt quim de Santa Clara a comunicação oficial daquela à autoridade e jutzos da Santa Sé, fazendo conhecer o eeu Meia sou o o efluenta no colector já existente nesta 
responsabilidades pelas atitudes que tomem. a ega: n e escolha e de que se achava bispo eleito de Evora; mas arrependimento por qualquer feito ou dito seu que pudesse AC ara apreciou este momentoso ara asia obra, que deverá ser exe- 


inspirar suspeitas acerca da sua doutrina no ânimo do Santo assunto, em reuntão de 29 da 

, quele mês 
Padro; — prometendo uma verdadeira obediência E SinOTO | do Novembro e deliberou qua do mesmo 
e respeitoso acatamento à Santa Só Apostólica, pedisse reve- | tosso dado conhecimento aos Serviços Mu. 


Mos para esses, verdade seja dito, não hó 
que pêr qualquer problema, pois hoje os 
Serviços de Turismo dispõem dum quadro de INCÊNDIO NUM BARRACÃO 
guias, rapozos e raparigas, que além de 


só em 3 de Março de 1815 é que o mesmo Governo 
do Rio deu instruções ao embaixador José Manuel Pinto 
de Sousa para o participar à Cúria Romana e dela 


cutada em 1964, foi pedida a compartici- 
pação do Estado. 


ANIVERSARIOS 


á i Fazem amanhã emos as Senhoras:  |obter a respectiva confirmação. rentemento a Sua Santidado a sua canónica instituição: — ma | nicipalizados para a devida apreciação 
dertamanto nerol estão bom habitados na | Cuneo monotonse Polo. csrco das 1150 | grD; Ettdénio Broderodo Wondhonsa de Em Roma, à ficha de frei Joaquim achava-se primeira pastoral publicada na Imprensa, deveria introduzir | o estudo, O presidente da Câmara 
j jo, moni ” têm fo. | Serpa Ferreira, D. Maria Angélica Kopkc | coprocarregada dos pecadilhos catados na sua actita- um discurso que tivesso por objecto reparar claramente qual-) «O Conselho de Administração dos de Gaia visita hoje 


línguas estrangeiras e sabem do histó horas, um incêndio que teve origem num fo- q di 
da arto de cada monumento, não so da a aos Bom, | bico, de Castro, D. Maria Barbosa de o mestre e como filósofo e ainda como adopto quer escândnio que tivossa dio, é assegurar o público sobre | Servicos Municioulzados tomando Conho. Oliveira do Douro 


sondo mesmo de, muitas vezes, recor beiros Municipois. O barracão é propriedade | de Almeida, D. Elvira Adelaido Pinto de |e favorecido do Governo josefino. sua maneira de pensar> 
«os funcionários. para lhes dor qualquer | da sr. D. Aurora Calisto, residento no Porto | Almeida, D: Francisca Archer Oresno, D. ava ronagndio Teatro e dor Páiê; “domtra, “o Tele Sia Feumio do 5 do Deismbro, | g ar, dr. Ramiro Marques de Quetrós 
" - k E a; iveira Moreda, D. Maria A Cadê i caso sé 

esclarecimento, o que não Ih fica mal 4 )e habitado pelo ar, José Gomes. Teresa Cabral de Queiros Cuperiino do |ret, contra o seu primeiro-ministro e contra a plêiade Como se vê, tais condições, humilhantes para O | ccpbr o À DiPação Coral des Boom: prnstâtato do Brunteípio, a convito da ros 
todos os” Indivíduos "que. não. estejam. em PRESO POR AGRESSÃO Miranda, D. Maria Ludovina Lobo de | de homens notáveis de que Pombal se cercara para arcebispo eleito, eram de molde a quebrantar-lhe o 68-| cos Bléctricos e pedir esclarecimentos | qe Olivelro do Douro, a fim de se In- 
condições de acompanharem os visitantes e Sampaio. Pimentel, Pereira Leito, D. | ostudo e aplicação. das reformas do glorioso reinado pírito é mais parecem ditadas pelo desejo de Que na |sobre a orientação à seguir, para à defesa | tirar das sina male úrgentos necessda. 
isso tem dado motivo para aborrecimentos No lugar do Ares sua dureza, conduzissem frei Joaquim a uma formal | dos interesses do Município e dos consu- | gea, Será acompanhado pela respectiva 
é irremediável renúncia ao arcebispado ; mas eram, | midores, em futuro contrato, vercação e outras entidades. 


o, Alto de S. JoBo,| e D. Isabel Mendog Correia Toiecira de |de D. José, era insistente e a ninguém poupava. 


do? funcionários, que comprem apenas or- | onde reside, o encademador José Sílvio dos | Vasconcelos Portocarrero. Nem depois de morto, o ódio poupava o monarc : d x 
dns que recebem, e que não são nem | Sontos, de 7 onos, casado, ogrediu comum) E os Senhores: Temos disso inúmeros exemplos e basta-nos transcre- sobretudo, atentatórias gravemente das prerrogativas oa ado pode dizer que a gerência do 
podem ser compreendidos por esses falsos | pau o seu vizinho Eurico Pereira de Melo, de) Condo do Calharis, D. Miguel Jorge de | ver o que sobre aquele rei se lô num manuscrito da da Coroa portuguesa. E pedia cisco ho ga Incêndio 
guias. 40. nom, vercalisiro, eoutondo lhe (vários fo. | Sotiomavor q de Almeida, Coutinho Lobo |, P, &.: <A 84 do Fevereiro de 1777, pela hia hora De tal modo terá decorrido a controvérsia entro| Cúninio pilas reperuõos quo a Pao 

e teve receber mento Francisco er) ray, | Be Pe Dei , 4 ' cont: por certo o das a 
one jebemos que o erdem é geral é que | An de qro, Made” paro onde foi con | Zosá, Cufharm Pácheco Vas mo Burnay, [Ee cute. foy Deos servido lvrar-nos do flagelo, com o embaixador e o pontífice é seus ministros, que Pinto | aritag de compra e da venda da enersia, | Corea das 1530 horas, manifestou-se m 


Elísio Proença Pereira do Vale, eng. | que se viu perseguido este Reyno, por 27 anos, menos de Sousa, sugestionado pelas peripécias das discussões,| «g esto delicado e basilar problema | Cêndio num monte de chamiça e caruma, 


Vasco Peixoto Taveira, Manuel de Maga- so atreveu a recomendar ao arcebispo eleito se sub-| para a vida dos Serviços Municipalizados | Pertenconte à er.+ D. Joaquina Ribeiro 


duzido num corropatrulho da P. S. P. o ic Ena 
pedido dum guardo que capturou o agressor. | Iude e Sfenégos Mascirenhas Gaivão, | 5 mezes e 7 dias; q. tanto tempo governou esto impio, Velhoto, com padaria na Rua da Rasa. 


raparigas que o acaso põe no caminho dos 


estrongeiros que se lhes dirigem e solicitom ii hecis to do cas o Go-| que o Conselh, do Adminie 
que os acompanhem e portanto que vão cruel e barbaro Rey; pois no dito tempo morreu o metesse, antes de dar conhecimento o a o lho do inistração o Ca- O fozo deve ter eldo motivado por 
pagar o que os ouros fizeram. Mas foi ) VISITA DOS ELEMENTOS QUE TOMAM PARTE EM VIAGEM Rey D. José 1, à. será memoravel p* as idades vin- verno do Rio, mara Municipal terão do apreciar 6 resol. | nt qo cigarro para al lançada, tendo 


DO CURSO INTERNACIONAL DE DIREITO E i ” CRE mência da Corte | ver na gerência de 1964, em estrita con- E 
n : doras, tal Monarca.» Estas palavras foram escritas funostas da perma: ardido grande quantidade do que alt 

a CONTA CO a es, uélros Ri |no Porto, acerca do relato da “do falecimento, » ém do pa u= | comiâicia: com jo Mrirdatário jà a ur 
5 : omunicada: à Câmara e: manifestações públicas « 


te ste «soneto -estrombálico» 


sempre assim e, afinal, não são estes qu 


levantam os 3 ç 


iam 

v a .o..embakza- 
frei Joaquim, em 7 de Fevereiro do 1816: «Bul A 2 | com tma agulhota cado, conseguiram exe 

podia com esta cazo fazer uma ruptura entre as duas) Acerca dos Serviços da Aguns e Sanca- | tinguir o foxo, ao fim do duas horas de 

Côrtes: mas que glória seria esta? V. Ex. não era | mento o relatório esclareoo due o ano de | trabalho, visto que fo! preciso. remover 


Ê a Ê à Modiiái: 4 
folsos gu Risada Pin aa - - à ibamos so o que dis o vulgo Y 
» | quo fef anunciado, estes elementos já não se 
E” eo cc ao ai dc | Dt tm dt Qi cc o Marie a Det nr 
es qua so escondem denho do Pálio da Uni | mos dilizendo o meio de transporte que mois RS 04 ba Povo Nona preconizado no arcebispado, é os invejosos o inimigos IB emareou posisão de multo Íntercso | para outro ítig & chamica é caruma. Os 
ser cena “pois at cute una sli aos | rei a o Pao bra da Eita o e Si o a ato atua Pao escreveu Sousa a Santa Clara, | de GRE nOiIRns de Gia fotos) Sesrigia | E AE 
7 Prado (ro ta Olara, 
Depois os visitantes, que são em número de E sahiu tanto prezo relamborio; como diz Kivara, e numa de 16 do mesmo Fevereiro, Municipalizados», pois, «na realidade, Pela Cruz Vermelha 


Fiel qu la gain area cheiros. Estes, | 140, incluindo 35 profemores, serão recebidos | O problema da falta de água Ou é tudo hum disperso falatorio, empreendimentos que há muit 
, ) i U i di 
s no E a certamente em resposta a outra do arcebispo eleito, ASAS ds NEC 


porém, estão também sujeitos às grosserias lhe + 
desses psevdo-guios, que não hositom de | Nº Paco dis Eiro erndo sa ido na freguesia de Cavernães, Do qual se hade mostrar tudo contrario. da ro na realidade, muito dificil achar um | cum, Posmbiliaado de ação. (aba oram UNtoRidoa DO! pose Se drum 
cboger cié à amtnço, como aconteceu E pi pras Viseu Não ho tão de rir; falemos perto; cotar TEN Quer RGORO MEchica! Cloro, AMGMA NUNHS | Moroni MAES ca ra O Vermelha: Teresa Pinto Pereira, do & 
"6 problema não é muito fócil de resolver, | cidodo, seguem pera E CAVERNAES (VISEU), 12 — Confor. hs do gados, cole ido onte de que se justificar por plenamente inocente, nem | movidas as principais dificuldades que | porna esquerdas Artur Alberto Cbnto, de 
ana [aço fatros dE oiro ias fá | Ee AN ro Io a me temos informado continua o actual apo So rf eme sd cn acusar-se de culpas não cometidas. obstavam à sua realização tudo levando a | 41 anos, de Vilar do Parafso, com ferida 
dissemos, estudantes e que com as suas | Debéreto. - | chataris (que foi construído em 1924) a déde 06 1DO ENO e o TR Rivara assegura que foi depois de fortemente ins- | supor o seu início no ano do 1961». incisa na mão direita; Francisco Fernan- 
atitudes não mostram que é bom distinto a ROUBARAM-LHE A CARTEIRA COM Dori coRa na Carioiendo o pano E ferir pica fra tado pelo embaixador que o doutor Santa Clara escre-| Record os problemas que estão a ser | des Mendes, de 11 anos, do Bairro das 
educação da instrução. SEISCENTC Se torna necessário que o lavadouro se) e 8 veu ao Papa a carta já aludida, motivo pelo qual um | "sol ra so iniciar as obras de | Pedras, com ferida incisa no pé esquerdo; 
ISCENTOS ESCUDOS Doudado de Tapers E) O seda. pe abastecimento de água à Zona Muito Alta | o Antônio Augusto Almeida Barros, de 


Em todo o caso, a polícia lá voi de vez inquina- 


utro foram desaprovados pelo Governo do Rio. 
em iqvendo, opaihando lim a quem 6 dado, Eça ori A Por outro lado, à pressão de vários na muncia. “ta incompletos, apenas o alvará para | da, Via,º dr pNfaritima, esta orçada | 13 anos, do Gulpilhares, com ferida con 
o correclivo necessário e talvez com uma | solteiro, notural de Lisboa, morador na Quin- | mona ja do gra O pao de | tura somaram-se a má vontade e as intervenções se- o arcebispo e o outro dirigido a Pinto de Sousa, Por | «er comparticipado pelo Estado é acres. | Tot "o frontal. 
vigilância mais apertada, o caso se resolvo. | to do Chegadinho, Covo do Piedade, queixou | que se não pede um aubsídio para expio- | oretas dos interessados contra o bispo eleito, dos quais último, perante a firmeza do Governo do Rio, a Ciria | centa: s a 
se 8, Polícia de Seguronca Pública de que, | ração do águas ao Fundo do Desemprego? | so fez cabecilha o auditor da nunciatura, Vicente Ma- cedeu, D. frei Joaquim foi sagrado, sem quaisquer con-| <A Direcção dos Serviços do Salubri- 


GOSTO, desceu Também o chafarj neces) Grupo Excursionista 
o e ata a Ba Do fio is | uma canalização do Diários e dum (e chi. De sorte que, quando Pinto de Sousa se apresentou — dições, em Lisboa, a 21 de Setembro de 1816, e entrou | dado, conforma sua comunicação de 12 de «Os Voluntários» 


as 
O sr. Corlos Alberio Romão, de 26 onos, | d3s deitam um cheiro pestilento. 


de Lisboo pora Coimbre - 
O «DIA DA INFANTARIA» VAI SER | coroiro, no quol nho dude noto. do | fontenário, em Cavernhes de Baixo, a solicitar a confirmação do doutor Santa Clara, en- em Evora o 6 de Novembro. Dezembro de 1963, tem em apreciação o 

COMEMORADO NO REGIMENTO Bonco de Portugol, uma de quinhentos é ou- | providmirioso que, a Câmara de Miseu | controu na Cúria atitudes reservadas, que so foram Veio a falecer em 11 de Janeiro de 1816, exte-| Estudo Rn itterado, ap Sete is puro ssa oem 

A provi sent em E 5 iços sobre os preços de venda da água s Matos, , Tea 

DE INFANTARIA N.º 12 tro de tom escudos, males apontados. — C, esclarecendo no sentido da negativa formal. Por outro nuado pelos trabalhos do seu alto ministério. e que lho foi enviado em 9 de Outubro de | liza o seu 3.º passeio anual, visitando ter- 


lado, estava o ânimo do Santo Padre muito cuincidente Esta questão teve retumbância, no seu tempo, | 1963 «engo a garantia do fornecimento do | ras do centro e sul do Pais, 


OURO O ão com os desejos dos adversários de frei Joaquim e assim no Pais como fora dele. Dos alvarás do Governo | cauúal necessário, pontos estos referidos 


[as 


e tm rir rr 


memoror no dio 14, o «Dia do Infontoriar ) 0 
i roma: Ã ferido, como dissemos, pela recusa do Governo portu- do Rio de Janeiro se tiraram cópias, uma das quais, | no despacho ministerial de 6 da Peversir, 

6 Veras igor do Bondeira Nocoinol com SOLUÇÃO DO PROBLEMA No 386 $ guês a dar o beneplácito à bula de renovação da Com- manuscrita, pertence hoje à B. P B. de 1083 que Homologou q parecer do Cons ENE e Ciradlo 

os honras devidas; és 9,20 horas, formatura ' panhia de Jesus. Era o que informava o nosso embai- Júdice Biker, no folheto «O Marquês do Pombal | selho Superior de Obras Públicas de apro- oh Dina ST dd 

A e e peenaisasiros TO = xzador em Roma, quando dizia que o Papa, depois do — Alguns Documentos Inéditos», transcreveu dois pa- | vacão do projecto. O DIDO desing Sad 


horas, missa compol; és 10,45 horos, polestra 
pio comandante do unidade, 

Foustino Duerte, sobre «O Dio da Infantoria 
o o Convento de Sonto Ano e os Unidades 
Militares». 

Do porte do tarde, pelos 16 horas, efee. 
two-so um festival em que hoverá uma gin- 
cona, exibição do Roncho Foldórico da Casa 
do Povo de Ceira e concerto pelo Banda do 
Regimento da Infontoria n.º 12; és 20 horas 
(p6r do set), orriar da bandeira tombém com 
os honras devidos é às 21,30 horas, sessão 
culturol « recroativo. 

O comondante do unidode convido a por 
puleção de Coimbro a assistir o todos estos 
cerimónios. 


CURSO DE FERIAS DA FACULDADE 
DE LETRAS 


Os trobalhos do XL Curso de Férios do Fa. 
culdode de Letras prosseguirom hoje, tendo-se 
efecuado culos do Língua Portuguesa | e 
Conversação e Gramática para o Curso Elo. 
mentor; Linguo Portuguesa 1, Conversação 
e Gromético, Fonética Portuguesa Il e Sin- 


N 
par 


mm ir caras sr iai rir a a 


tornado muito melindroso na escolha dos prelados, piada j á 
À + "qu e 4 e aquisição dos necessários terrenos des. Ê 

tendo já rejeitado dois dos nomeados pela Austria; ção e juizo dos leitores : nao e anta ao perua, dee. | localidades do centro e sul do Pais, 
a situação deste Estado junto da Santa Só não era, DECUROMotnDo ROO Istado cre 

eito de Enquanto a adulação 6 o interesse progtituem a clo-| guesia do Arcoreio, para abastecimento | dee 

E ; 
à poi ga e da O ca e O a ae pio aee PPM ENIDES 
sem que o embaixador conseguisse mais do que des- túmulo; e despedacadas na pedra sepulcral ag cadeias da | Abastecimento da Praia do Miramar; o | iz 
fazer as intrigas com as demonstrações claras, até razão, até os espíritos fracos são capazes de pronunciar um terceiro, no lugar da Portela, freguesia | 3, 
condições, que Rivara amplia além do que consta dos O Marquês de Pombal é morto; o sáblo, o laborioso, 
à ; ) » | res; e ti 5 

alvarás que transcrevemos, bascado nos documentos o Intrópldo ministro, o homem extraordinário, que à Provl- | Bate, tramita do Valdios” Danenhaso | aconteceu: em 14h3, morreu Vis- 
que declara ter consultado em Evora : dência tinha tirado dos seus tesouros para combater contra | tecimento desta freguesia. conti, duque do Milão; em 1558, 
na conformidado de despacho confidencial remetido por cópia; alma, a lembrança dor seus longos trabalhos, a Imagem sem- | tecimento de uma considerável extensão 
— 24 condicão, que na costumada pastoral, feita ao entrar pre perene dos seus grandes serviços, a utilidado o a felicl- | da freguesia de Vilar do Paraíso, na zona |morreu o grande pintor Francisco 
no exercício do ministério episcopal fossem inseridos os sen- dade pública, puderam fazer parar a rapidez dog seus anos, | dº influência da Estrada Gaia-Espinho, | vicia Lusitana; em 1842, morreu, 
disso contrário aos sãos princípios no elogio fúnebro do Mar- ee to, O param ratório existente no | joão Rodrigues Bontempo; em 1849, 
quês de Pombal, mostrando o seu desprazer de so encon- Coronel José Baptista Iarreiros «Tudo nos leva a crer que esta obra | terminou a guerra da Hungria. 


rágrafos do sermão de frei Joaquim de Santa Clara,| «Entretanto encstaram-se negociações | cojmbries, realiza, nos próximos dias 14 
porém, a mesma de Portugal, com o seu d 

apresentação, quência é a consagram às paixões e vícios dos vivos, a memó- | das Praias da Granja e Aguda « ainda 
oeocacacuea: esenesgnçãe 
de Gulpilhares, destinado ao abasteci- - asia 
as desgraças do século; o Marquês de Pombal é morto. Mas| <Além destes 4 Reservatórios, o pro- | Calvino ordenou a prisão do sábio 

timentos que na mesma nota confidencial vinham indicados. pondo-os, como em depósito, no selo dessa glória incorrupti- | No sendo porém necessária a sum cons- 
——————————— =. TS =-DVDDDDDD>CCCTCCIII]ITI III 
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restituído pelas potências aos seus Estados, se havia 
que, por nossa vez, aqui reproduzimos, para aprecia- | into dos propristários locais para efeito |, 16, o seu 10.º passelo antal, visitando 
A negativa inicial opôs Pinto do Sousa suasórias rin dos mortos é quase sempro o teatro da verdade A | do lugar de Arcozelo: outro em Vila Nova 
que, por último, lhe foram transmitidas as penosas julzo livre, ai culo Biania Tatihado eo Falar PED MAGO O Es 
— «1.º condição, escrever o arcebispo uma carta a a profundidade dos seus conhecimentos, a extensão da sua | ecto inclui aínda um outro para o abas- |, po] Jfiguel Servet; em 1788, 
a oácia fon Papa iderd o Masc DTaDo E cetro Ato So da rd ad a Pena GG o a trução em virtudo de so utilizar para em Lisboa, o compositor musical 
EI SIDDDDIDDDDTDT=="2EET TS 


FoLHETIM DE (O) Comercio do Porto — 5.º-fetra, 13 de Agosto de 1964 (26) proposta ainda mais preciosa, Saboreava, como um repouso delicioso, o «Notas a respeito do testamento Aveloso: Cláusula V, acerca das Neste momento Eulália Reis entrou, trazendo o copo de leite quente 
- ESSA dis -—— — silêncio perfeito que a rodeava. disposições tomadas para a hipótese dum segundo casamento.» e encontrou a ama absorvida na sua leitura. 
Tirou a Bíblia de cima da mesa, abriu-a e folheou-a para pro- A meia folha de papel continha além disso um exame minucioso — Ponha a sala em ordem, Eulália — disse D. Hermínia, sem levan- 
curar os salmos; inopinadamente uma passagem atraiu a sua atenção e e preciso do testamento de Maximiano Aveloso: o conteúdo desse do- tar a cabeça. 
ela leu: «Depois da tempestade, um tremor de terra... em seguida ao tre- — cumento estava ali resumido com a malor exactidão. A um canto, viam-se A serva começou por ajeitar as almofadas da cadeira em que Gil 
mor de terra, um incêndio... e depois do Incêndio, uma voz pouco dis- algarismos dispostos uns por baixo dos outros e o seu total representava — estivera sentado, depois puxou o tapete com cuidado... De repente viu 
tinta...» aproximadamente o montante dos rendimentos provententes do capital um papel caído no chão, curvou-se para o apanhar, e depois de lhe ter 
A sua mão tremia um pouco em consequência da revelação de tama- | de que D. Hermínia tinha o usufruto. lançado um olhar de indiferença, dirigiu-se para o sítio onde geralmente 
nha felicidade: pousou-a sobre a Bíblia aberta e murmurou: «Depois o Não foi preciso muito tempo para ela avaliar a natureza do do- — estava colocado o cesto dos papeis... 
incêndio... uma voz pouco perceptível...» Acrescentou ao fim dum mo-  cymento que tinha diante dos olhos: os pontos essenciais estavam clara- Não o vendo ali, teve um momento de hesitação e olhou para 
mento: «Fala, Senhor, a tua serva te escuta!...» mente expostos e além disso eram-lhe já familiares. o lado onde se encontrava a senhora Aveloso: esta ergueu os olhos e não 
Neste instante, baixou os olhos e viu sobre o tapete, por detrás Pousou o papel sobre a mesa e colocou-lhe as mãos em cima: era proferiu nenhuma palavra; contudo Eulália teve a intuição de que a sua 
do maple em que Gil estivera sentado há pouco, uma folha de papel ey hábito juntar as mãos para se recolher profundamente; nela, toda a senhora lhe dizia: «Deite isso ao lume». 
branco dobrada ao meio. preocupação se resolvia facilmente em oração e as mãos estavam pron- Em consequência, atravessou a sala vivamente e deixou cair a folha 
ps tas para essa nobre tarefa. de papel no fogão, onde ardia um lume de lenha. Sob a influência do 


calor, a folha de papel endureceu-se e desdobrou-se lentamente... A criada 
pôde assim perceber só vagamente as linhas escritas a lápis à claridade 
da chama que ia em breve reduzir o documento a cinzas, 


otas de GIl encontravam-se sempre no circulo claro da luz, 
Do canapé onde estava sentada, a senhora Aveloso tinha os olhos As notas d e la luz, 
A ão de OLIVEIRA CABRAL tixos sobre a folha de papel que se encontrava debaixo da cadeira do seu concrtas e dep que não tremiam: a sua dupla pressão imo- 
daptação de médico. Evidentemente devia ter escorregado para lá no momento em que E ORI pobre rapaz! — murmurou, — Como posso eu ajudá-lo eticaz- Apesar desta verificação póstuma, Eulália não se sentiu em falta, 
dl dear ue & coma de aftero; eco, pare punha pal mente? Conto fc con, ao Gcontdinonto Pata ma dalvano— Torqu Daria sopbdo, oem, uia, vz por od, de det go cri 

D. Hermínia despediu-se do dr. GI! com um pequeno sinal de mão; da cadeira, não havia reparado na meia folha dissimulada aos seus olhos. eterna? Um erro de julgamento da minha Parte Poderia transformé-lo continuava imperiurbaveimente a sua leitura e Eulália, terminado o seu 

ele afastou-se imediatamente. Sabia que os argumentos de que se servira O papel era sob todos os aspectos semelhante ao das receitas que Gil É trabalho, dirigiu-se para a porta. No momento exacto em que la a salr, 


continuariam a exercer a sua acção depois que houvesse partido. lhe havia mostrado nesse dia: era sem dúvida uma receita assinada por Ela reflectia em silêncio. Não dispunha de tempo pura pensar no atroa chamou : 
No momento de transpor eta E SS A ganho Aveloso ele ou breves notas profissionais referentes a qualquer caso excepcional. * seu sofrimento pessoal; além do mais, para ela tratava-se apenas dum Sep — Eulália ! 

olhou-o, um pouco admirada; depois compreendeu e disse: «Que a bênção Fosse como fosse, o facto de provir da carteira do médico conferia sofrimento... isto é uma provação que era preciso suportar. Pelo con- -— Minha senhora ! 

de Deus o acompanhe, meu querido rapaz!» Y e esse papel uma importância evidente e tudo indicava, que se guardasse, — trário, no que dizia respeito a Gil, a dor complicava-se com uma falta... — 2 possível que eu faça um pouco de serão esta noite : não volte, 
Ele sorriu e saiu. D. Hermínia levantou-se portanto, afastou levemente a cadeira, e era urgente repará-la. seja a que hora for, sem que eu toque, Levantei-me tão tarde esta manhã 


3 E: rder: dum momento para o outro Gil podia juarto 
D. Hermínia, agora sôzinha no grande salão, manteve-se alguns — curvou-se docemente e apanhou a folha dobrada. Quando a teve na mão Não havia. tempo a pel o Gil p que não me sinto nada fatigada. Contudo acenda já a luz do meu quarto. 

instantes imóvel completamente, como que mergulhada num sonho... julgou, à primeira vista que se tratava de meia folha de papel em branco, voltar à busca do papel; antes de tudo, ele não devia puder que ela se O doutor poderia passar daqui a pouco em frente e ficaria preocupado se 

um sonho estranho e delicioso! Não era maravilha ger amada por si mas depois viu, ao examiná-la, que a parte Interior estava coberta de — apercebera do seu esquecimento: se ele encontrasse a folha no chão, fica- percebesse que eu ainda não estava deitada. Chamá-la-el, se precisar de si. 


rópria? algarismos e de palavras escritas a lápis. ria com uma dúvida; seria plor ainda se ela a fizesse desaparecer... não Eulália salu. 

PORNão encarava a possibilidade de aceitar o oferecimento de Gil, mas Com o único objectivo de verificar a sua malor ou menor impor- queria por nenhum preço destruir um documento que se podia tornar Logo que ela fechou a porta, a senhora Aveloso levantou-se, dirl- 
a recusa não modificava os factos: havia tido aos seus pés a declara- — tância, voltou para o canapé e colocou o papel sob o foco de luz dou- um factor importante no futuro de Gil e no seu próprio. giu-se aos cumutadores e apagou a electricidade, mergulhando a sala 
cão dum jovem amor... um amor maravilhoso que a paixão não punha — rada que se projectava sobre a mesa. Experimentava um sentimento agra- Levantou-se, aproximou-se da mesa de escrever, tomou meia folha numa obscuridade que apénas era atenuada pela chama móvel do fogão 


em efervescência e o interesse pessoal não perturbava!... um amor forte, dável manipulando um papel pertencente a Gil; mesmo a lápis e apesar de papel de carta, escreveu nela algumas palavras e alguns algarismos e pelo cone luminoso do quebra-luz do seu candeeiro portátil. Em seguida 
simples, honesto, espontâneo, como nunca conhecera no decurso da sua da pressa manifesta da redacção, a letra tão fina e tão perfeitamente a lápis, dobrou-a em duas partes e deixou-a cair perto da cadeira: depois retomou o seu lugar no canapé, apolou o cotovelo sobre a mesa abrigando 


vida tão trágica ao princípio, tão vazia em seguida! clara do jovem médico conservava a sua aparência característica. apoderou-se do cesto dos papeis e dissimulou-o cuidadosamente por detrás os olhos com a mão e retomou a leitura com um salmo que viu ser o nú- 
Primeiramente, tinha ficado desconcertada, surpreendida, enflm in- D. Hermínia, inclinou-se: uma vista de olhos bastar-lhe-la para co- dos cortinados da janela. mero 54. Chegada ao 12.º versículo, fez uma pausa e releu este último ao 

dignada, antes de haver compreendido bem o sentido verdadeiro deste ofe- | nhecer a natureza do documento... Finalmente tocou a. chamar a criada de quarto, tomou lugar no mesmo tempo que os dois seguintes, com toda a atenção. 

recimento; depois, pelo contrário, sentira-se comovida, transportada de Com efeito, a primeira linha esclareceu-a logo: Gil tinha escrito  canapé, pegou na Bíblia, procurou o seu salmo favorito e meteu os apon- 

alegria, feltcissima! O facto de ser idosa, gasta e enferma, tornava esta no alto da página: tamentos de Gil entre as folhas, precisamente no salmo 138, (Continua). 
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NOTICIÁRIO ESTRA + covenvo Do man 


À , | T | À ( À | | | (ONG 0 BEBES DECO SC ECOS SE GDE E pEnEntacaEdeaE ITUAÇÃO EM (HIPRE 
Catorze astronautas bio dg IR | 
»—» “Cont. da 14 página) |S5es» são esperados a todo o mo- »——s (Cont. da 19 página) |”: à união de Chipre à Grécia e | presidentes dos sete pequenos ro dama Caio LIGA prconmeganme so 
mento ,na capital congolesa, segundo ú compensações territoriais e jurídicas | tidos políticos brasileiros reuniram- | tudo a partir do nada. 

um comunicado hoje publicado em dale ata age e os prejuizos materiais imputáveis | à Turquia — é, actualmente, objecto |-se, ontem, no Rio de Janeiro, para| Numa nota oficial publicada no 
Leopoldville. Os soldados do G.P.R.A. Eta SaER E snanorta th ES ate às incursões dos aparelhos turcos. | de negociações, em Genebra, sob a | estudarem as disposições adoptadas | final da reunião, os representantes 
(Holden Roberto) amotinaram-se e | dérea para o transporte até Leopol- A aldela grega de Pakinmos, perto de | égide do medianeiro da ONU, Sakari | por motivo dos actuais projectos do | dos pequenos partidos afirmam o 
incendiaram a base. O Governo con- S, ppa Ss Kokina, mostra a Igreja arrasada, o | Tuomioja, — soube-es de fonte geral. | Governo no sentido de reformar o | seu apoio à reforma eleitoral, cuja 
golês, — indicam em Leopoldvillo — | Zenado em Elisabethvilhe. — &. & dispensário desfeito, meia dúzia de | mente bem informada. estatuto e a organização dos parti- | necessidade lhes parece evidente, 
tomou todas as medidas para que a casas Incendiadas, Em contrapartida, | A eventualidade de uma viagem-| dos. De facto, o projecto do Governo | mas reclamam tratamento igual ao 
revolta (a quinta depois da pro) p h Convo a aldeia vizinha de Pomos, base de | relâmpago a Genebra, do secretário | brasileiro propõe-se reduzir para | dos grandes partidos. — F. P. 
sença desses soldados no Congo) não omeçou a chegar ao g! rá, únicamente, de dois litros de | partida das forças cipriotas gregas |do Foreigh Office, an Ape três apenas o número dos partidos 
cause danos às populações vizinhas. material de guerra água, aparelhagem de sinalização e | que atacaram Mansura e Kokina, | Dão é encarada em hall, onde | políticos e abolir de uma vez para 
—F.P. z de pesca, uma faca, fósforos e, fl- | Pouco ou nada sofreu, contrariamen- | Se sublinha que, ee Gs poa | EsonEo Ee nêNTod! pquanos partisoa 

Er americano nalmente, de um estojo de primeiros | to no que anunciou um comunicado | dos ministros dos Estrangeiros dos) | Estes últimos aceitam a sua pró- 
LEOPOLDVILLE, 12 — Anun- de sobrevivência», no deserto do Ne- 


socorros e de unguentos contra os | Oficial, — F. P, países interessados — nn pria dissolução, mas com a condi- 
= ã ã ga Grécia, Turquia e, eventualmente, | ção de que todos os outros, incluindo 
cia-se, oficialmente, que os serviços |, LEOPOLDVIULE, 1º me Moram | vada, onde serão largados em dois | raios solares, Não levam alimentos, | & EM GENEBRA QUE A SITUAÇÃO | Estados Unidos — não está prevista | os três grandes (União Democrática | RIO DE JANEIRO, 12 — A re- 
de segurança descobriram uma |hoje recebidos em Leopoldville dez | grupos, O seu equipamento consisti- | tendo recebido instruções de como ESTA A SER CALMAMENTE |no plano de acção diplomática do| Nacional, Partido Trabalhista e Par- conciliação, considerada muito pro- 
reto de ambrerdos na conti do di caiol coro O Pessoal ame” se capturam coelhos, serpentes e la- DISCUTIDA Governo britânico, senão no caso de vável, do governador Carlos Lacerda 
pagos. pelos comunistas. chineses — | ricano necessário ao seu funciona- 


gartos que serão, até sexta-feira, a os esforços de Tuomioja, para um com 0 directório da União Democrá- 
base da sua alimentação. Deverão, | WASHINGTON, 1º — O Governo | acordo, fracassarem. º tica Nacional, deverá ter, segundo 
para suscitarem desassossego em | mento foram transportados por cinco 
Leopoldville. aviões especiais quo aterraram nos y 
Não houve prisões, limitando-se aeródromos de Ndolo e de Njili. 


submetidos a treinos no mar e na selva 


foram ontem <lergados» à sua sorte 
no deserto imenso do Nevada 


RERKRKEKHHHNENANAA: 
REKNKKXKKKKNKRN AR: 


RENO (Nevada), 12 — Catorze 
astronautas que acabam de ser sub- 
metidos à treinos, no mar e na sel- 
va, principiarão hoje uma «operação 


É POSSÍVEL A RECONCILIAÇÃO 
ENTRE CARLOS LACERDA E O 
SEU PARTIDO 


igualmente, construir abrigos, orien- | americano, que se tinha congratula-|  Auxiliado por Dean Acheson e , ae Jorge Cury, que serviu de interme- 
tro noldaiarto ie apiene est eaia | doleono/dicarsar fogo eme Chore fãei| pol LordabHeod representante ças | e 1) QUONTA(EDÃO (artificialmente) diário entre o governador e o seu 
conhecimentos em matéria de sina- | gue, agora, atentamente, as conver-| Grã-Bretanha, o medianeiro confe- antigo Partido, um reflexo impor- 


os serviços competentes a vigiarem | Esta «primeira remessa» consti- lização. sações de Genebra, onde se teriam | renciou com o delegado turco e com . Z tante nas relações entre Lacerãa e 
as actividades dos agentes subversi- | tul parte do auxílio militar dos Es- Cientistas espaciais observarão | feito progressos na tentativa de uma |o novo representante pessoal de por meio de Fas o presidente Castelo Branco. 

vos, contra os quais «serão tomadas, | tados Unidos ao Congo, decidido em como os homens aproveitarão melhor | Solução definitiva do problema. George Papandreou, primeiro minis-| $ 8) Jorge Cury admite, com efeito, 
oportunamente, medidas». — F. P. |Bruxelas durante as conversações a escassa vegetação, os animais bra-| | O informador do Departamento |tro grego, «denominador comum» já a possibilidade de o governador de 


Spaak-Harriman. 
TODO O MATERIAL DE GUERRA | Sabe-se, por outro lado, que os 
QUE FOI UTILIZADO PELAS FOR- | quatro «C-150» (aviões de transpor- 
QAS CATANGUESAS, PASSOU |te) e os 50 pára-quedistas america- 
PARA A PROPRIEDADE DO GO- |nos que têm a seu cargo à protecção | tudar, sob os auspícios da Fundação 
VERNO CENTRAL CHEFIADO POR |dos aparelhos são esperados na | Ruli o do Centro Europeu de Educa- 


vos do deserto, como coelhos, cobras | 4º Estado declarou, hoje, que as in-)aceite por todos os interessados as suas vítimas Guanabara entrar para o Governo 
e lagartos, que apanharão em arma» | formações vindas de Genebra, onde | (salvo, bem entendido, por Macá-| 8 já mergulhadas no sono natural como ministro dos Assuntos Pconé- 
dilhas, como se protegerão do Sol, |O Medianeiro das Nações Unidas so | rios). E sobre as condições nas quais micos ou como ministro dos Negó- 
como” se orlentarão é farão sinais | esforça para alcançar uma solução | se faria à união de Chipre à Grécia cios Estrangeiros. Embora não haja 
para os esalvadores», — R. e F. P. [4 JonSo prazo, para o problema ci-le, por outro lado, sobre as compen-lg () atuno :| rimas para estas insormaçes 
Ês j «e É E lpriota, eram «bastante encoraja-| sações a dar à Turquia e aos ciprio- os observadores não deixam de as 

MOISES TSHOMBÉ quinta-feira. —F. P. ção, os problemas da assistência oras: DO Eros ani se thasalára asfachuais k da oc radoc es não joana a 
LEOPOLDVILLE, 12 — O pr técnica e da formação dos quadros Contudo, o informador recusou-| conversações diplomáticas. — F. P.| 8 poderia operar como operou de que são alvo, nos mais diversos 

j pri- 


dirigentes nos países em vias de de- Os portugueses -se a comentar as diferentes solu- meios, os responsáveis pela política 


»——p» (Cont da LQ página) 


YVERDON (Suíça), 12 — Abrir o 


meiro-ministro do Governo transitó- 7] | senvolvimento, figuravam entre os ções que são, actualmente, objecto Turquia suspenderá e 7 económica e financeira do Governo, 
rio do Congo ordenou que todo o ma-| | Ôs que gostam de Café | |ficis que assistiram, hoje, em Castei- que arribar das negociações, entre as capitais A Turg pac eo da as cobeça de 6 | Roberto Campos e Otávio Gouveia. 
terial de guerra que foi utilizado Pis LemSIC AL gandolfo, à audiência geral que Pau- am interessadas. — F. P. o sobrevoo de Chipre ri passo adormecida, reficar a car. Carlos Lacerda partiu hoje para 
pela polícia militar catanguesa, na lo VI dá todas as quartas-feiras. NAÇÕES UNIDAS (Nova IJor-| 8 teira escondida debaixo do travesseiro, Brasilia, onde vai conferenciar com 
luta pela independência da Catanga, Dirigindo-se-lh ial, dio É O MEDIANEIRO DA O. N.U.| À e 5 dá ática 
à g e-lhes em especial, disse ue), 12 — O Conselho de Segurança, | 6 descançar de novo a cabeço, fechs os dirigentes da União Democrática 

no princípio do ano passado, se torne Santo P, QUEM CONDUZ AS CONVERSA- | que), i : s- 
h o Santo Padre que o seu estudo foca depois de uma reunião de quatro ho-| g o capuz o q tendo e rep Nacional, com a qual rompeu brus 
propriedade do Exército Nacional «um dos problemas mais importantes ÇÕES DE GENEBRA ras realizada a pedido do delegado | 6 plexa operação uma dóxio do vezes 6] camente, há algumas semanas, de- 


LONDRES, 12 — A modificação | cipriota grego, aprovou, por unanimi- sem sor surpreendido — tal foi o feito e | pois de os deputados do seu Partido 
depois d idos | dz, versão primitiva ao «Plano Ache-] dade, sem votação, um apelo às par-|g, fonsido prio getuto qua na Pile q; 8 | terem aprovado a prorrogação do 
! Is e persegui os son», sobre uma solução do problema | tes envolvidas na crise para que se) 6 19 pora 11 do Agosto roubou 500 4] mandato do presidente Castelo Bran- 
cipriota — que previa, essencialmen- | abstenham de sobrevoar a ilha com |9 francos suíços o diversos pesioai q | co. O governador de Guanabara con- 

por violento temporal 


Congolês. 4 a 

iso, otilamente que est [JMA OBRA TELEFÓNICA | 2. "“:n:2"2º seno ientrndo 
gesto prova que o regresso de Moi- quando do «colóquio internacionals, 
a je família congolesa é, organizado em Roma, para o inte- 


resse que a Igreja atribui a este pro- 
(ro, PEiMeiro carregamento de ma- de grande envergadura | e ci aro esto pro. 
e armas e muniçõe: «preocupações de valor espiritual e | pe 
outem à noite a esta cidade, em Fio) fizeram-se novament: 

, humano orientam este esforço enor- e qo mar a A 
aviões especiais. O chete do Governo) ng Norte de Portugal |me:, Paúto 7 conctiu As cócegas no estômago 
EE ,este material. ; «Quem teve esta iniciativa feliz, BILBAU 12 Os vinte e oito 5) 

Por outro lado, «vários apare-|5;-—» (Cont, da 14 página) | “verá contribuído não só para a) portugueses que, há dias, tiveram de um «croupier» 
lhos a reacção, carros, veículos R pego os países em vias de de-| de arribar a Plência, numa peque- 
blindados, armas pesadas e muni- senvolvimento, mas para a criação | na embarcação quando se dirigiam i PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 
Ê rem a ligação entre pontos separados | de correntes de fraternal amizade en-| para França, em busca de traba- e do elegante Easino de Gaboru do oficial publicado esta tarde. BRASILEIRA DE pescada 
por obstáculos naturais, tais como |tro países cassistentes» e palsestlho, fizeram-se, novamente, ao O comunicado prossegue: «Se os 


A rios ou serras, «assistidos», para o maior bem del mar, depois de terem recebido cipriotas gregos recomecarem a 56 anos| Rio DE JANEIRO, 12 — Herbert 

À PEQUENA HISTÓRIA Dopois to instalada a ha pera | tolo ontrogBi sê assistência e sido alvo de atenções EN C 0 BR IAM agressão contra a comunidade turca, Morreu com Moses, fundador da Associação Bras 
mitirá Dt É copnciaada por parte das autoridades. Os emi- e as forças das Nações Unidas não . leira de Imprensa, da qual foi pres 

actual da rede nica ul Te- , T grantes portugueses pensam em conseguirem impedir imediatamente dente durante 30 anos, renunciou 

DO NOSSO TEMPO |ESRMRISS SE O SANTO PADRE FALOU atingir. sem novidage, o “itorai|3 O gOSt0 NO FOUAI fÍÇÃAS $ |s de maneira eficaz esse ataque, a aii ema suas funções. A notícia da demissão 
oi de Po , ente rancês, pois levam quantidade su- Turquia não hesitará em tomar as le Moses provocou surpresa nos 

rede europeia de telecomunicações. — CIDADE DO VATICANO, 12 — | ficiente de alimentos. — F. P. é enquanto girava a roleta & medidas necessárias para proteger a , Ea meios jornalísticos de todo o paí: 
ANE «A experiência da vida moderna não vida dos cipriotas turcos» — E. P.| 9 pyrritor qe criou lilerariamente | mas o antigo presidente, fazendo 
dá aos homens a confiança necessá- | O EMBAIXADOR DE PORTUGAL q ver que estava demasiado 
ria para se viver com serenidade a| EM OSLO DESPEDIU-SE DO REI| CABORU (Normandia), 12--Um|  ANCARA, 12 — A partir das (é octogenário), insistu em 


os seus aviões, o que poderá dar ori- | 6 sempados no terreno de complsno 8 siderou nessa altura como «traição 
9, ha gem a novos incidentes graves. — alicia crê que o gotuno «nova 6] da revolução de Marçov a atitude 
ANL vagar dove ter utilizado gós para 9| assumida pelos deputados que co- 
Cooomecar vinda mais profundomento 4 | nheciam bem a sua decisão de se 
as suas vítimas mergulhados no sono candidatar às eleições presidenciai: 
notural e assim poder «trabalhar» de 1965. — F. P. 

:om toda a impunidodo, — F. P. 


* 
ANCARA, 12 — «O Governo tur- 
| co decidiu suspender os voos de re- 

conhecimento sobre Chipre, corres- 
pondendo ao apelo do Conselho de 
Segurança», anuncia um comunica- 


HERBERT MOSES DEMITIU-SE DE 


Foi estreado o «monocai 
Tóquio» por onde transitarão 


em 195 quinze milhões de is- | nossa peregrinação sobre a Terra», OLAVO DA NORUEGA «croupier» do elegante casino desta |8,80 — hora a que o Governo turco ser substituido no seu cargo. O pro- 
. o ye, a j Pets f e « 
pessoas tons de ironias Volertatoi” dm | declarou o Santo Padre durante a) OSLO, 120 rel Olavo V rece- | Sidado, próximo de Deauvillo, tinha | tevo conhecimento do apelo do Con- à figura do «agente secreto | sor su Celso Kelly. presidente do Pen 
a fios que servirá de reforço da linha | audiência geral de hoje. bou, em audiência o embaixador |º hábito de coçar o estômago en-|selho de Segurança — deixaram de d Club do Brasil foi eleito em sua su- 
TÓQUIO, 12— A primeira via- erul. intorirbuna MG Hong Nordásta A vida moderna — acrescentou | de Portugal, dr. José Xara Brasil | quanto girava a roleta. Esse hábito | se efectuar voos de reconhecimento J ames Bon » |bstituição. Contudo, querendo prestar 


gem Poção pelo rendem Bd do País, aproximadamente no troço| — promete muito e dá muito igual-| Rodrigues, que lhe prestou cum- | levou-o à cadeia, acusado de roubar | sobre Chipre — declarou o informa- homenagem a Herbert Moses. a As 
quio, que liga o centro le > ) 


À i +, b mente mas desilude na mesma me-| primentos de des - | fichas. dor do Ministério dos Estrangeiros DRES, 12 — O escritor Ian | Sociação Brasilera de Imprensa. ele- 
E redes cmd E do, o, ar náo) min Mia cep its | ua ea, q, co ia dom Soa de eta pt BT 
ia i ão | Seus . 'unções e regressar a Portugal. ez que se coçava, o <croupier» Bond, faleceu hoje súbitamen- 
csirangeiros o a outros convidados.) fo Trico no tetírema aíine, não DO Para vencer a dúvida, o tédio, 0) O “soberano. concedeu “so” ar |Nocl &oril introdusia uma ficha de | MANIFESTAÇÃO DE CIPRIOTAS: | aim do um ataque cardine, 
aos fera foi construído pro- z ear ndo ado dá geo os, | desgosto, a Infelitdade e o desespero Rodrigo Cruz | 10 francos num bolso secreto da sua FOREGOS EM LONDRES, Contava 56 anos. 
po tura, yrdem de. Ê k á 


Encontrados ossos 


? - E Ta RR AGE as | o aio sara feto pedi mo! de 1 s a - " 
pi gel montanhosas, nas quais a montagem | arem & confiança na vida inspiran-| pedida ao diploma português. | francos nas contas.” j tação tam Euenso leitura om muitos paíe que viveu há cerca 


de linhas aéreas, que requerem a im- do-se nas virtudes teológicas da Fé Na embaixada de Portugal, o dr.|ram a polícia especial instead contra o ataque aéreo turco a Chi- | ses e o nome do agente secreto 007 


A empresa que explora o mono-| imntação de postes ou de cabos |º da Esperança. —F. P. Xara Brasil e sua esposa oferece- | para vigiar os casinos da Norman-| Pre. James Bond é talvez melhor conhe- de 150 000 anos 
ari een so Erózimo. ano OETEERIDA O qua o aldeiitado do ram uma recepção, para a qual fo- | dia. Disfarçados como jogadores, os] Foram enviadas mensagens de| cido do que o próprio Fleming, — B-| — yoscovo, 12 — Ossos de um 


terreno não aconselha, se tornariam | EERBKKKXIN asma | TAM convidados cerca de quatro- | polícias estudaram os «croupiers» e| protesto ao primeiro-ministro britã- 
muito mais onerosas e demoradas. U : centas pessoas, entre as quais se |a sua atenção foi atraída para Noel | nico e aos embaixadores norte-ameri- e 


contam membros do Governo, al- |e para o seu persistente hábito. | cano, turco e grego. =F, P. Fleming tornou-se famoso nos tl- 
DESCOBRIU 


tos funcionários civis e militares, Os acontecimentos precipitaram- PRA 
o Corpo Diplomático acreditado em |-se na segunda-feira à noite. Noel Dc Tasão Bondi aaES 

um novo comeir 

CAMBRIDGE (Estados Unidos), 12 — 


Oslo e muitos noruegueses das re- | Avril fez a sacramental declaração: ia li 
õ á : ecreto inglês que sabia lidar com 
lações do embaixador de Portugal. | <Les jeuz sont faits, rien no va Dorfaisdor comNas anlharãs aa? Dor 
A descoberia do um novo cometa por 
um astrónomo amador da Universida. 


— ANI plus». Um dos jogadores quebrou o bidas e as armas. 
de do Connecticut foi ontem anuncia- 


silêncio para dicer: «Você tem ra- E 
FOI INAUGURADA A LINHA |zão. Rien ne va plus. Todos de pé é Pi dio do id 
AÉREA ENTRE O MALAWI |com as mãos sobre a mesa». 
E MOÇAMBIQUE pro jogador. era o inspector-chejo 
BLANTYRE, 12— A criação de | Bruneiti. Com a ajuda dos seus ho- 

co pas o, ad uma linha aérea entre o Malawi e | mens encontrou 17 fichas de 10 
+ O femeta ave é do nona grenduro Xi território português de Moçam- | francos na algibeira secreta do 
em potente telescópio, foi descoberto * | Dique foi uma iniciativa particu- | Avril. O «croupier» desonesto reco- 
pelo dr. Edgar Everhort, professor de 
Físico. 

A descoberta do cometa — o oitavo 
avistado e: - já foi confirmado 


larmente feliz» — declarou Aleke | lheu à prosião de Caen —REUTER. ie infatigá- z z 
Banda, secretário geral do Partido de BILBAU, 12 — Um grande au-| Fleming foi um viajante infatigá-) pago «Partido da Rodésia» 
pelo Observatório Smifhsoniono da 
Olitantstontein, no África do Sul, e 


õ éries de espionagem 
mento das exportações de Espanha | vel e as suas s 
do cinaiciro a dn RO SÓ fo anunciado. pelo ministro do Co- | eram intercaladas com livros de via- 
pelo Observatório Naval norte-ameri. 
cono de Flagstaff, no Arizona. — ANI. 


gens e artigos. As suas viagens ser- 
ra-Blantyre, dirigidos por Vaz Pin- Os russos queixam-se maércio 'conánho!, (Alberto UA, | ma tambdm Dara rewiir mas 
E OOESEDESCDCOE SEDE DEDOS sene nene cmencagne: 


elefante que se crê tenha vivido há 
140.000 ou 150.000 anos foram en- 
contrados durante escavações feitas 
perto de Voskrensensk, a cem qui- 
lómetros de Moscovo — anuncia a 
agência «Tass». Acrescenta que O 
elefante, um macho de 60 anos, era 
mais antigo do que os mamutes, En- 


O ministro do Comércio espanhol 
anuncia um grande aumento (76 dá ousa [circontados, ecntalis 
portados para o cinema e alguns ou-| as quas presas e um maxilar-—ANI. 


A tros estão escolhidos para produção. 
Ê expo ações Os dois primeiros, «Dr. no e «From 
Russia with love», têm obtido recor- ” 
des de bilheteira em todo o mundo.) «Siry Roy Wellensky 


por parte do país vizinho | 4, terceira” peticuta, sGotagingers, 


aguarda ainda distribuição. candidato ao Parlamento 


de pessoas. — REUTER. 


Dava apenas 10 anos de vida 
ao inimigo 


Condenado a 30 anos de cadeia 


fugiu da prisão 


Charles Wilson 
um dos implicados no assalto 


ao comboio britânico 


MELTON (Mowbray, Inglater- 
ra), 12— Eli Tucker, que conta 70 
anos, foi condenado em tribunal a 
uma multa de cinco libras por dizer 
que, no dia em que fizesse os 80 
anos, «estoiraria os miolos do seu 
vizinho a tiro de caçadeira». 
Tucker começou a ameaçar o 
seu vizinho Jan Jesson desde que 
se zangou por uma luz da casa 
deste lhe bater na cama. — ANT. 


RARKKHHA: 


Sete milhões de franceses visi- 
tarão a Espanha 


SALISBÚRIA, 12 — «Siry Roy 
Wellensky, anunciou hoje, que se 
candidatará ao parlamento como 


MADRID, 12-A Imprensa fran- 
cesa anuncia que visitarão a Espa- 
nha, este ano, sete milhões de fran-| | LONDRES, 12 — Charles Wilson, 
ceses, cujo ingresso está actual-| condenado em Abril a 30 anos de 
mente a fazer-se à razão de quinze | cadeia, como participante no ataque 
mil por dia. No posto fronteiriço de |ao comboio-postal Glásgua-Londres, 
Algeciras registam-se cinco mil en-|no Verão do ano passado, evadiu-se 
tradas diárias e em Palma de|esta manhã da prisão Winson-Green, 


ass ê 
Maiorca, num só dia, utilizaram o|em Birmingham. Estão avisadas to- À União Indiana 


uando inaugurou , ada : 
to, director dos Transportes de O A a ee O usando |terial destinado à sério James Bond. 


Moçambique. ianã 1 ú O acabamento dos livros era uma! «lead, d Partido da R 
O vos inaugural) no sentido | HO MUDO caviação americana dx iicúsicia Deusdo do pais o a ogerugha! pare & ua ro] GEica Dea NdND Sentido, BA o 


DiantyresBelrastaTe ta Ea eruova para à désiay nas eleições parciais de Arun- 
lantyre-Beira teve lugar no últi- : des lor de 53 milhões de dó- | sidência, nas Indias Ocidentais. del, nos arredores de Salisbú 
mo sábado. —F. P. sobrevoa incessantemente fe fat nho Th 1963 tinham au-| Fleming, filho dum deputado con-| — «Siry Roy foi Primeiro-M 


mentado para 94 milhões de dólares | servador britânico, trabalhou durante | da extinta Federação da Rodésia e 
G DE IN (0) a o para o mesmo período deste ano, en- | I4atro anos como jornalista com a] da Niassalândia. — REUTER. 
RAN CEND! quanto as importações foram trava- | <Reuters>, e durante a segunda guer- 
DE MATAS Aa ra mundial esteve nos Serviços de 
aeroporto local 35h aviões que|das as esquadras de polícia da Grã- Ullastres comentou: «Muito satis. | Informação da Armada. ROBERT KENNEDY 
transportaram 22124 turistas da-| Bretanha, Escócia e País de Gales. | nfs cubdasenvolvido fatório, mas difícil de manter». Começou a escrever romances de 
quela origem. — ANT. O recluso fugiu, entre as 3h15 e | P' Vvolvi NA COSTA AZUL 


! O interesse da Espanha pelo co- | «suspense» em princípios de 1950. 
as si ajudado por dois cimplico, e tomam isto como mércio africano foi apalsão! oa vá. | Diz-se que ficou tão envergonhado 
que haviam conseguido introduzir-se 


! A MARSELHA, 12 — Hoje, ao prin- à |rios ministros de Got Esta- | com o manuscrito do seu primeiro li- 
doe tdo quer mboteres o ca) VOL CORPO Mile! 06: QUEIT | copio de tarde, Seciarou seara) UMA PFOVOCAÇÃO [Fo ministros do Coremas de a o cUneino Ropuloos quo, escreves 


dos africanos, que assistiram à inau- 
cereiro de vela. Os três homens dio a norte de Sainte-Maxime, na guração da feira e aos quais foram | na Jamaica, que nunca chegou a 
procurar publicá-lo. 


BARCELONA, 12 — Dezasseis | transpuseram o muro da prisão, com à União Soviética |cóte dar. MOSCOVO, 12 — Segundo as | dados lugares de honra na cerimónia 
Atiçado por vento muito forte, o | «Izvestias, o Ministério da Marinha | de abertura, Mais tarde, a sua sério James 


espeleólogos espanhóis, quinze alsa- | uma escada de corda. — F, P. rador-Geral de Justiça dos Estados 
cianos e quatro belgas, com 1500 imcluíndo wma fábrica | incêndio propaga -se rapidamente. | Mercante da U.R.S.S, recebeu relató- Também presente e reflectindo o | Bond obteve um tal êxito que chegou | Unidos, Robert Kennedy, decidiu en- 
quilos de material para as suas in- * à Treze corporações de bombeiros au-| rios dos goandantes de fráiios na- | comércio activo da Espanha em na-|a admitir-se que a personagem que|trar na corrida para o Senado e) 
vestigações, reuniram-se no extre- à ie | xiliadas por soldados combatem o] vios soviéticos sobre os quais apare- | vios, autocarros e outros produtos | criara eclipsaria a do seu compatrio-| Nova Torque e acrescenta que ami- 
mo astentrionol do Vale, de Sireca, Deo Do Tapio do para a produção de mísseis incêndio que parece difícil de do-| lhos da aviação militar norte-ameri- | com Cuba, via-se o encarregado de ta «Sherlock Holmes». gos do irmão do Presidente Kennedy 
província de Huesca, para levar a) Sd OSMAR es AGO o ORSro minar. cana efectuaram «incessantes sobre- | negócios cubano, Ramon Ajo Castro. Em 1961 Fleming foi vítima de | esperam que aquele declare oficiai- 
cabo a exploração do Alto Aragão. | leo Ega eatoia ds Wiagno NOVA DELI, 12 — Vai seguir O importante incêndio que se de- | voos» em 9º e 10 do corrente. — REUTER, uma trombose coronária, que os mé-| mente a sua intenção de se candida- 
A expedição foi organizada pelo |IºS By 5 ds para Moscovo no próximo dia, 20, uria | clarou ao princípio da tarde próximo O jornal acrescenta que o Go- dicos atribuíram ao excesso de con-| tar na próxima semana. Simultá- 
centro excursionista da Catalunha, | -Sreem em Birmingham. —F. P. missão militar indiana, incumbida de | da aldeia de Plan de La Tour progre- | verno deve tomar todas ag medidas A sumo de tabaco. Aconselharam-no a | neamente ,anunciará a sua demiss 
pela «Feres» de Nancy e a Gsca de adquirir ne União Soviética diverso | dia cerca das 17 horas em direcção | para estas «inadmissíveis provoca- | Aumento dos Juros |aeizar de fumar e de jogar golf.| do cargo de Procurador de Justiça. 
Mulhouse, contando com a colabo- se | material bélico, incluindo .ma fábri- |ao mar, na região de Beauvallon, a | ões» cesstrem Imediatamente —F.P. obra dans dstanos Fleming, que fumava 60 cigarros por | — REUTER 

ração belga. ca para a produção de mísseis terra- | este de Sainte-Maxime, Algumas ha- s o fsneha ra dia, transigiu em parte e passou a 


EA 
Foi já instalado o primeiro grupo -ar e um submarino. bitações desta reglão tiveram de ser 5 M Tsé-Ti fumar 20, 
electromecânico para a descida ao À missão, que é chefiada pelo se- | evacuadas precipitadamente e toram | Afinal, Mao Tsé-Tung| wasHrINGTON, 12 — O Senado) Em 1962, 0 jornal da juventude 
% TÓQUIO 8 |cretário governamental, S. Khera, e | pasto das chamas, Não há notícia de O COMÉRCIO 


rimeiro poço — 180 metros de ver- UE . aprovou por 50 votos contra 38 uma | soviética «Komsomolskaya Pravdas 
fical abechta- da caverna «bon composta por outros funcionários ci- | vítimas, = Pr, P. foi à Ópera de Pequim] emenda que prevê um aumento dos | criticon a série James Bond como 
vis e militares, deve juntar-se, em 


de d lusa», — ANT. a juros sobre os empréstimos a conce- | parte da «sinistra conspiração anti-| ENTRE PORTUGAL E 
Esq suporka 0 seu Verião * |Moscovo, ao ministro às aetesa, Y. E E HONG-KONG, 12 — A agência |der no âmbito do auxílio ao estran- | -soviética centralizada em Washin-| OS ESTADOS UNIDOS 
B. Chavam, a quem compete finalizar | Presos dois tripulantes noticiosa «Nova China> anunciou na | geiro, A emenda, apresentada pelo | gton. 


* mais qu ente dos *|s anacções a né ne noite pasiada que Mao Tsé-Tung, | senador republicano Karl E. Mundt WASHINGTON, 12 — Atingiram 


FRANS KIDD DEDO DD IDA COCO Dad 


ERRKANIEEAKHKANANA AAA 


VAI CANDIDATAR-SE 
A SENADOR 


NOVA IORQUE, 12 — O «New 
York Times» noticlou que o Procu- 


Vão descer às profundidas 
do Alto Aragão 


A Marinha ajuda a resolver 


o problema da habitação do «Queen Mary» chefe do Partido Comunista Chinês, | e pelos democráticos Frank L Laus- o valor de 29,8 milhões de dólares 
LONDRES, 12— 0 ministro da últimos 88 2nos meses pedido à União Soviética o for- Z que conta 71 anos, assistira a um | che e Wayne Morse, exige que incida (cerca de 864 mil contos) as impor- 
Habitação, esir» Keith Joseph, re- necimento da fábrica de mísseis e /acusados de terem incen-| espectáculo na Opera de Pequim, na | um juro de 2 1/2 por cento sobre to- LEIAM tações norte-americanas de produtos 
correu à Marinha para o ajudar a embora nenhuma resposta negativa) iado dois camarotes | | segunda-feira à noite, e depois fora | dos os empréstimos americanos para do continente português, durante o 
resolver o problema da habitação TÓQUIO, 12 — A Agência Meteo- | ou positiva tivesse recebido, vai atra. SOUTHAMPTON ( Inglaterra ), | 30 palco felicitar os artista. projectos não comerciais, como estra- primeiro semestre deste ano, contra 


5 és desta missão, renovar o pedido. China» deu essa infor- | das olas. O juro será de 3 3/4 
na Grã-Bretanha. rológica Nacional informou, hoje, que | a 12— Dois marinheiros, tripulantes AsNova sé E e enc o sera dp, 

O ministro nomeou o almirante] desde, 1876 não houvo tm Verão) | Quinto ao submarino, Sá Doc | transatlântico «Queen - Maryo, | Mação a seguir a notícias dadas | por cento no caso de projectos de ca-) 4 aVrador» 
esir> Casper John para presidente |com temperaturas com médias tão |ojtt io dos Tioncos Endos e da Gr dão acusados de terem lançado fogo | Dela Imprensa do Ocidente de que | rúster comercial ou que 
Sa pano, ong oniaaaão imenonica pelo Era i Os ncdprvatOMoS (ão dias de | ívisas estrangeiras que à compra |9 dois camarotes de primeira classe, | Mão se € + — E “P. 
coper a, ul peró o capital go) Ago 04 et tros as efa qo impiean imo vo para à [quão 6 saio stato Alimento 

lo libr a E à União Soviética, na de que ue. 

timos amortizáveis destinados à do area a água | Daio lhe aceite o pagamento em | Roger Sherrot, de 21 anos, e Mi- 
construção de casas. — [para rupias indianas. — ANT chael Downes, de 25, foram presos 
O esquema prevê a construção ontem à chegada do «Queen Mary» 
de 15000 novas casas por ano. — a Southampton, tendo a polícia in- 
ANI. 


formado que os dois camarotes in- 
CONVITES REAIS  |cenciados sofreram prejuizos-—ANL 


24 milhões de dólares (696 mil con- 
tos) no mesmo período do ano pas- 
sado — informa a Secretaria do Co- 
mércio, — ANI 


* 


TÓQUIO, 12 — As temperaturas 
ing. é UT qUi, gro, 
Morreu o filho de Gabriel ri ao asa gs 


d'Annunzio SO ro 
últimos 88 anos. Entretanto, os re-| para O casamen 
ONA. O Bro dia nim | Ser ratórios te, abastecem a clândo Constantino DEU À LUZ QUATRO 
) a E água am.-s 
principe de Monte Nevoso, e filho E pet pçÕãs EMEA total, ADIS-ABEBA, 120 príncipe GÉMEOS 


de Gabriel d'Annunzio, sucumbiu 


ealor, que | Miguel da Grécia chegou hoje a 
ontem nesta cidade, com 80 anos, 0] vaj igor Se rova redução na dis- | AdisAbebs à fim de convidar o) Mas um deles morreu 
uma crise cardíaca. Foi deputado | tribuição de água, baixando o consu- | imperador Hailé Selassié a assistir] BRUXELAS, 12-Marie Therese 
no regime fascista. Por morte do|m, autorizado para 55 por cento do [ao casamento do rei Constantino da | Noe, de Bruxelas, deu ontem à luz 
pai, grande poeta e escritor da Itá-| habitual, preocupa, também, os orga- | Grécia com a princesa Ana Maria, | quatro bebês — uma menina e três 
lia moderna, em 1938, Mário herdou | nizadores dos Jogos Olímpicos: o [da Dinamarca. rapazes—mas um destes últimos 
o título de principe de Monte Ne-| Lago Sagami, onde devem disputar-| O príncipe Miguel termina na| faleceu passadas três horas, 

voso que o rei Vitor Manuel confe-| se as provas de canoagem, encontra- | Etiópia uma longa viagem que o Marie Therese já tinha duas fi- 
rira ao poeta, em 1924, segundo |-.se, já, a 12 metros abaixo do Seu [levou à Jordânia, ao Marrocos, à |lhas de seis e de quatro anos. — 
proposta de Mussolini — F. P. nível normal, — Pérsia e à Líbia. — ANL. REUTER. 


Ferd'nand sempre descobriu onde parava a sua cesta da pesca! 


E O o O, — o 


E ta 


4 Quinta-feira, 13 de Agosto de 1964 O Comércio do Porto 


PÓVOA DE VARZIM Mestre JOÃO BRANCO NÚNCIO 1 Dines às 17 ms 


O melhor Cavaleiro Português de sempre... M/ 


O PÚBLICO EXIGIU!!! 
LAURA ALVES 


NO PALCO PO POPULAR 


Art A dad A a 
OS CANHÕES DO GALEÃO NEGRO Rita A Ea SÁ DA BANDEIRA 
05 ALBERT ORE RR Mr) PR 


0-Às 15415 e 2145-M/12 com Edmond O'Brien Es, Só MA UNS DIAS 


AMANHA A EE DA QUE COMBATEU REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL A IDIOTA 


TIRANIA... O CRIME | Sli onças putos 15% tores, posa 
ria de 7 do Moio respeitante a um emprés- No formidável desempenho de 


às 15,15 e )| 15 E 0 TERROR! | efeito do aprovação da deliberação camará- 
c oe e e Proiliado, por PAULO RENATO 
E A INGLATERRA LUIS DE CAMPOS 


o obra de abastecimento de água à vila das 
CARLOS JOSE TEIXEIRA 
em FLAGELADA PELA 


E NOVA TABELA 
MARIA LAURENT 
GUERRA CIVIL! 


DESTACADOS NO OESTE IMENSO 
JOHN WAYNE 
e JEFFREY HUNTER 


— The Searchers — 


procuram NATALIE WOOD 


; 
ESPE | 


2 


FREGUESIA 
VAI ESTAR EM FESTA A NICOLAU BREYNER DE PRE 0s 
LYNNE MOTTA 


DE CREIXOMIL 
JOSE MORGADO 


Suor iamos obros poa o Bebo UM ESPECTÁCULO de VASCO MORGADO 
or di is e rr 
Manuel Machodo, estendo-lhe o ser preporada APRESENTADO por ROCHA BRITO 


nissan UM ÊXITO A CAMINHO DAS 400 REPRESENTAÇÕES 


FAFENSES RADICADOS NESTA CIDADE 


O Arcebispo Primoz visita cficiolmente o 
freguesia de Creixomil no dia 23 para inau- 


JOHN FORD 


UMA PRODUÇÃO Em 
TECHNICOLOR 


A anunciado reunião dos fofenses residen- 
tes em Guimarães realizou-se no Grémio do 
Comércio. 

A sessão presidido pelo sr. José Abílio 


Gouveia Fernandes Riboiro, secretariado pelos UMA DAS pie dd 

srs. António de Corvalho, professor Amílcar E: PRODUÇÕES DE SEMPRE! 
Peixoto, Ivo Monuel Lopes, Armando da Cunha (0 ) 5 5 a 

Nogueira Mendes, João da Cunha, José Boptis. - IA ma obra notável de 

ta do Lemos, Albino Rebelo « José Albino de LINDSAY ANDERSON ! 
Araújo Oliveira, contou com a presenço de Filme audacioso e «duro» com 

uma centeno do fofonses, tendo sido aprovada à 

ama Geno da fins, oro de cmvrdo |) os MONSTROS» do cinema O JOGADOR 


MOS 


e 
VISTAVISIOU 
da 
WARNER 
— M/12 ANOS — 

PROGRAMA ASTÓRIA FILMES 


MOJE às 1530 e 21,30 


— M/12 anos — 


regorá do eloborar os estotutos do futuro britânico RICHARD HARRIS e 

colectividode, que se denominorá Associação RACHEL ROBERTS! (17 anos) 

dos Fofenses em Guimarães. eo 
Ficou tombém resolvido que a primeira di 

gressão do colectividade se realize no próximo 


dia 2) do Setembro à vilo de Fofe, estando 
o programo versa vitito a ser elaborado. ESTREIA DE EXITO! 


EXCURSIONISMO 


ce A ESPADA É 


MENTO ; 


BERNHARD 


O grupo recreativo «Horóis de Portugal», 
do freguesio de Creixomil, reoliza nos pró- 
ximos dios 15, 16, 17 e 18 do corrente, o seu 


VE R M ELHA 16º posseio onuol visitando diversas terras do 


(THE CRIMSON BLADE) centro do País. 
QUE RICO IRMÃO... 


Tel. 21553 Um grande e sensacional 


Tardo 3,15 
Noito 9,15 


«Western»! 


TRES ESTRELAS DE PRIMEIRA GRANDEZA 


CLARK GABLE, AVA GARDNER 
nen se MOGAMBO 


As 15,30 e 21,30 — My 17 anos de JOHN FORD 


com 


ALAN LADD “LIONEL JEFFRIES « OLIVER REED - JACK HEDLEY- JUNE THORBURN 
“Aresmento de OBM GUNS + Proc AMTHONE NELSON KEYS + Est OH GUN 


Por ter furtado o seu irmão, Monuel da 
Silva Mochodo, de 28 anos, metatórgico, ca- 
sado (tendo paro isso entrado pelo forro do 
sótão da caso), S00O$00, trezentos froncos no- 
vos fronceses e vórios artigos de vestuário, 


$ 
é 
: 
$ 
$ 
é 
: 
$ 
É 


entro 05 quais um por dy sapatos, foi remetido 


ss 

do tribunal judicial desto comarco, pelo 
G. N. R., João do Silva Machado, serrolheiro, 
solteiro, residente no lugar de Além, fregue- 
sia de Vila Nova de Sonde, co quel foram 
apreendidos os francos que tinha escondidos 
no colchão do coma, — 

———— ema 6 e 


O movimento de passageiros 
e de mercadorias 


OITO MIL CONTOS PRINCÍPIO DE INCÊNDIO UM VIOLENTO INCÊNDIO MORREU MAIS UMA AUDACIOSOS GATUNOS 


DE PREJUÍZOS : NUM aid DE PREEAO NA E ra FRANÇA, DAS VÍTIMAS O AA OO to a 
deiincêndi propeaménto extitto Rolos omaaro destruida Enmóda”, dal oontáio A DOARIA EM CORTEGAÇA| NO porto do Lobito NO MESMO PROGRAMA E EM REPOSIÇÃO — O GRANDE COMICO 
causou o grande incendio ESPINHO, 12 — Hoje de manhã e pôs outras em sério perigo DO TRÁGICO DESASTRE adido levbráma “made td mait  cócuidos! ANDAS == Tads istas cds: STANLEY BAXTER e JULIE CHRISTIE. NO COLOSSO DE RISO 


manifestou-se um principio de incên. 


plêndidas condições naturais e geo- A RESPEITÁVEL CARCAÇA 


dio no café «Costa Verde, da BRAGANÇA, 12 — Na povoação DE VIAÇÃO CORTEGAÇA, 12 — Na noite | prrrioas, o porto do Lobito regista, O QUE CUSTA A UM «FABIANO» ARRANJAR A CARTA DE 
Rua 19, com esquina para a Rua 6, | fronteiriça de Montesinho, freguesia de anteontem para ontem, audacio- imebnoato tava movimento da CONDUÇÃO | EXCLUSIVOS DA RANK FILMES — Para 17 anos— 


nesta vila, de que é proprietário | de França, deste concelho, um vio- | OCORRIDO NA ESTRADA| sos gatunos, por meio de arromba- | parcos, passageiros e mercadorias. 


que devastou um pinhal 
em Oleiros 


MADEIRA (OLEIROS), 12 —|O sr. Augusto Marques de Castro. | lento incêndio destruiu, totalmente, Ê mento, conseguiram penetrar nos 
os ido pelotões Cum de 'Caçado- | Deram pelo sinistro o chefe dos | uma meda de cereal, com 350 aiguei: | ALCOBAÇA-NAZARÉ | ccritórios da fábrica de cordoaria | ano passedos o movimento total de - = 
res 6 e outro de Cavalaria 5), que | Bombeiros Voluntários de Espinho, | res de centeio, pertencente ao sr.| ALCOBAÇA, 12 — Assinalamos, | mecânica, desta freguesia e pertença | mercadorias fol de 1.594.805 tonela- ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
ficaram de piquete, a fim de obstar | sr. Narciso Marques da Costa e o | Manuel do Nascimento Gomes, ca- |hoje, mais uma vitima do acidente | da firma Sociedade Industrial de |das, assim distribuídas: Tese DO FILME DE ENORME SUCESSO 


a que o rescaldo do grande incêndio, | bombeiro de 1. classe da mesma | sado, soldado da Guarda Fiscal, re- | ontem ocorrido no sítio da Ponte da Cordoria, Lda. Os assaltantes, de- Exportação — Para a metrópole, x (1) E G í P c I fo) 


que devastou uma área de vinte | Corporação, sr. Porfírio Rodrigues, | formado e proprietário agrícola. | Torre, estrada Alcobaça-Nazaré, con-, Dois de abrirem as gavetas de vá- para as outras provincias, 
— quilóm 


etros, destruindo bicas de re- quando, casualmente, passavam na-| Dado o alarme, telefônicamente, Pão FERE is, ublicamos. st pecretácias e mexerem na pa- |23.769; para o ntraiigódro, 41,589. com Jean “Simmons e Victor Mature 
de oii tos, d e ga fara” a corpocação dos. Bomb 4 o Paulette Ga Per c ir, segundo | - Im Ene, ALH. ) 
F j sora ; , g 008; 


| ra 
nhal a ara aque! oação ali, zo a 2 à. do su s e Es 1 — c : CONDE E MON' 

x o fogo “toi ocasionado por uma | providenciava a Sade ali compa- | com o auxílio de duas agulhetas, madrugada, cerca das 4 horas, não 1 y ! elga), 173. A a Roaíaia, e : Sensacional desempenho de ses 
fogueira mal apagâda e esteve pres- | recesse o pronto-socorro dos Bom- | alimentadas com a água de diferen- | resistindo às múltiplas fracturas e sucedido, já prendeu quatro indivi- |2.207; do Congo (e boiga), 524.965; Louis Jourdan e Yvonne Furneaux 
tes a destruir a aldeia, pois as cha- | beiros Voluntários de Espinho que, | tes poços dé propriedades vizinhas, | ferimentos recebidos, encontrando-se | duos para averiguações. Espera-se [da Rodésia, 219. 
mas chegaram a aproximar-se até à | com uma mangueira de alta pressão, | dentro de duas escassas horas exti em estado de choque desde que deu | que em curto espaço de tempo se- Cabotagens — Entrada 12: 
distância de quinhentos metros. localizou o fogo, que se havia mani- | guiram tão violento incêndio e evi- | entrada no hospital e não mais sain- | jam descobertos os ratoneiros. saída, 40.687. N a 

Os Bombeiros Voluntários de | festado na chaminé, devido a uma | tavam que este, depois de ter des- | do daquele estado até ao momento O movimento de passageiros, em- E pe Sempre agradável 
Castelo Branco, auxiliados por ou- | fuga de gás do fogão, que se infla- | truído aquela meda de centeio, atin- [em que faleceu, apesar dos esforços | EM CONSEQUÊNCIA DE QUEDA | Parcados e desembarcados, foi de )M oyz, as 15 h. 30 temperatura na 


0; 


tras corporações e numerosos po- | mou e propagou as chamas à estru- | gisse outras medas de cereal e as | feitos pelos médicos. 19.029, Em 1963, entraram no porto a a ampla sala 
pulares, em muito contribuiram para | tura da referida chaminé. — | vizinhas casas de habitação, incluin- | — A outra senhora, Simone Therese, PESABIHOSA do Lobito, 1224 navios e sairam 1.222, Ash jan Telef. 25196 — MJ de 12 anos) 

que o sinistro não ganhasse maiores | O fogo foi prontamente domi- | do a daquele sr. Manuel Gomes. — | considera-se livre de perigo, tendo 0s| uma mulher veio a falecer A receita geral do tráfego, em FERNANDO FARINHA e LEÓNIA MENDES 
proporções. nado, pelo que os prejuízos não são Ignoram-se as causas do sinistro | médicos verificado que sofreu frac- no Hospital de Castro Daire 1963 foi de 79.469.487$00. No refo- em A ÚLTIMA PEGA, Jd pm dista 


de grando monta. 4 e pe preluizos são superiores a | tura dos ossos da bacia e contusões Ed dO A EEE tulios dm HUGE do es teta Hari EO aos Eru dbagarra da 

“Também compareceram os Bom- . Aqueles denodados solda- | múltiplas. cas: ia PRNAR = Um k t 
beiros Voluntários Espinhenses, que | dos da Paz tiveram a valiosa cola- TEnneraa trio ad pessoa qts Eussiaroarailva olicira ão Bi ion | Secendeu à dBL94L tonstadea; O cotel dr io ai 
não chegaram a trabalhar. boração de muitos populares. se têm dirigido ao hospital a infor-| q. 3 o anos |de passageiros embarcados fol de 
É É moradora no lugar de Fareja, desta | 1965 e o de desembarcados de 3.084. 
só apresentou vinte e cinco contos | sorrey GRAVES FRACTURAS mar-se do estado daquelas senhoras, 0a. 


*» | freguesia, andava a apanhar lenha | No mesmo espaço de tempo, sairam 
DOS TRINTA E Cinco E meio] me mom DE Totmmvenmo, | 90! EM PERIGO OE: viDA lamentâvelmente agora só uma, inci- | num carvalho, situado na Feira das |291 navios e entraram 286. — )L.) 
QUE DESAPARECERAM... VILA CHA DE AGUIAR | 


tando-a e levando-lhe algum confor- | Vacas, subúrbios desta vila, a fim 
ALBERGARIA-A-VELHA, 12 —| que foi colhido por um touro 


EM ALBERGARIA-A-VELHA 
UMA CRIADA INFIEL 


Fi q menina Haria Helena de Almeida Araújo 

Lançamento à Ógua quis na ção ra da 
bimbarra teve a honrosa presença do sr. 

capitão-de-mar-e-guerra, Garcia Braga, 


af) chere do Departamento Maritimo dos Por- 
Ê uma tos do Douro « Leixões, deslizando a em- 


barcação, suavemtne, até entrar nas águas 


uma criancinha de Ervedal | to moral, pois o acidente causou pro- | qo faser a comida para os pastores 
da Beira, Oliveira do Hospital | funda densemaço nesta vila, onde | quo regressavam da serra He Mon- 
aquelas turistas se encontravam já | muro, com os gados, com destino | teriais inflamáveis. Os prejuízos, de 


O A QUE INGERIU PETROLEO [há das, hospedadas, numa pensão: | Serra da Estreia, depois de alí | algumas centenas de Contos, não es- do Ave, perante a alegria de, quantos 
2 r — Vila | Foi gravement lhido po ». » * | andarem a pastar durante perto de | tão cobertos pelo seguro. 4 . assistiram a esta festa. No final, num 
Rena pata de era E] Elie ipi dd o E ag rm Do Ed DO HOSPITAL, 12 das vítimas, devendo amanhã, possi- |» mases, caiu sobre as alas bis Nos trabalhos da extinção do in construída nos estaleiros Peslayranto da! notes prata utéve Iugario 

) ; s 1,0 SE ) povoação de Póvoa de S. Cosme, | velmente, proceder-se à autópsia da | tantos salientes, do próprio carvalho, | cêndio, que se prolongaram Até às 11 eBota-fora», all ge trocando brindes, Sah 
tar serviços na casa do sr. Augusto | anos de idade, casado, e morador no | freguesia de Ervedal da Beira, deste | que faleceu esta madrugada. Prstis pre led a Ed a q a E) de Vila do Conde “mto fistaãos os conseutóies 
Pinheiro Mourisca, capitalista e pro- | lugar de Tourencinho, Socorrido e | concelho, o menor Carlos Alberto E le na: cabeça é participa ambém as cor- e Vila 


i adora | coluna vertebral. porações de Santarém q Azambuja, 
Re Nac do, do iproa tun Coedinido os Hoopitaligêata úlia, | Elen do tultos PopulaLia; OR bemié e acaba Go z 
faleceu passados dois dias, realizan- | Sos de ordem foram exemplarmente | (, fo tunçado à água nos estaleiros desta | O <Apóstolo São Mateus, está 
do-se ontem o funeral, mantidos por soldados da G.N.R, vila e sendo um dia de festa para quan- | equipado com um motor CATERPIL- 
tos estavam ligados à sua construção, não LAR-DIESEL modelo D 252, com a 
Recolheu em estado melindroso o foi menos para a população ribeirinha, | potência contínua de 380 HP a 1225 
que vivo estes momentos com uma ale-| rpm, e a potência máxima de 575 
AO HOSPITAL DE SANTARÉM | eria teietva, somo, Erse) fara tolos HP a 1800 rpm. Estes motores são 
uantos tiveram conhecimento do «bota a 
UM TRABALHADOR QUE FOI | baixo» o acorreram, entusiasmados, As | LePresentados em Portugal pela S. T. 
APANHADO POR UM BIDON 


prietário, residente nesta vila, aten- | convenientemente tratado, encontra- | dos Santos Saraiva, de 16 meses, 

dendo ao esmero, educação e quali- | -se livre de perigo, apesar de ter | filho de Manuel Saraiva e de Ira 

dades de trabalho de que era dotada. | várias fracturas de costelas e esco- | cema Esteves dos Santos, ingeriu | UM JORNALEIRO DE NOZEDO. 
No entanto (o diabo tem uma | riações diversas. ER DOrcO: da poteico: VALPAÇOS 


capa para cobrir e outra para des- Socorrido pelo médico de Erve- 
cobrir), O sr. Mourisca notou que | QUANDO SEGUIA FORA DE MÃO dal da Beira, sr. dr. Renato anta | potçouil tormentos: de) aravade 


se lhe tinham evaporado 35 500500 PR este condu: H al 

= a ? ciclista de Sardoura, zido ao Hospital da VALPAÇOS, 12 — Por ter caído 

sua Dada. O Tizess o cinta Es Castelo de Paiva Re Amaro Dinis, desta vila, | de uma debulhadora quando proce- 
onestidade da serviçal que desta onde se encontra em perigo de vida. | dia ao enfarde de palha, sofreu vá- 


vez estava ao serviço há cerca de ” ri ; a margens do rio Ave. 
dois meses, resolveu mandá-la in- Ps aliada o LL na TE Já tublão quo os metros da constru- | tos é Tractores, SARL, de Prior Ve- 
quirir pela G, N. R. local, que depois Ruanda perna esquêlda jo iaBleno SANTARÉM, 12 — Quando Ab | são naval, desta vila, tiveram desde sem- | Ih — Sacavém e distribuidos no nor- 
pas y João Augusto Carmo, de 49 anos, à Pre à preterência dos armadores ou pro- | te do Pais pela firma J, Araújo, L.da, 

de muitos debates conseguiu reaver " 4 tredo da Silva, de 56 anos, casado, 
25 000500. residente na povoação de Nozedo, CARTAXO, 12 — Pelag 4 horas | trabalhador rural, morad » » | prietários destas embarcações, pois o seuj com sede à Rua Heróis de França, 

LAS i meida Graça, de Lisboa, conduzia a s que depois de ti ; 'ador no Vale | trabalho 6 sempre perfeito, com um aca- | 483 - 487 — Matosinhos, 

As averiguações continuam, em- Caminhe nº GATEOR (5 dirigia, tal da Misericórdia de hoje declarou-se incêndio na ser-) do Carro, freguesia de Alcanede, | bamento irrepreensível e Isso constitut 
à , Se , des iud ração de madeiras e fábrica de mó- | carregava para uma caminheta bi- | para eles um predicado que tem passado 


bora se duvide que O restante di- QUE TEVE UM ACIDENTE Rica 
nheiro possa aparecer. indo den Ri pn DE VIAÇÃO NA PONTE | Sil VS: ali ficou internado. veis de Francisco Duarte Periquito, | dons de alcatrão, ao serviço da | do pais paia filhos, procurando melhorar, | ———=uum é mm — 


Mais uma vez a G, N. R. pôs à | nas do Pejão, onde ia carregar car- DA MADALENA DOIS FERIDOS desta vila, O fogo destruiu completa- | Junta Autónoma das Estradas, no | de cada vez mais, os seus sistemas de 

prova à sua eficiência em casos des- | Vão, depois de trazer umas ego mente o edifício, mas devido a pron- | sitio da Várzea, por um descuido | tadalho. GRUPOS EXCURSIONISTAS 

ta ordem, o que é de registar. para a Barragem de Carrapatelo, nO) rara, 12 — Devido aos feri- em consequência de um |ta comparência e acção dog bombel- | seu, caiu-lhe em cima um dos bidons, | A elegante embarcação foi lançuda à 
mentos recebidos no choque que há água nos estaleiros do mestre Samuel do 


rio Douro, no passar, já no nosso À ão | Tos municipais, foi possí d- | d i 
, sepsotaoular: acidente de. viação | Tos país, foi possível salvar al- | deixando-o muito magondo. : : 
concelho, no lugar de Carcavelos, da gumas máquinas. Levado ao Hospital desta cidade, | mo & Filhos. GRATA CADA O 


As chamas destruíram totalmente 


UMA FÁBRICA DE MÓVEIS 
NO CARTAXO 


SENDO OS PREJUÍZOS AVALIA- 
DOS EM CENTENAS DE CONTOS 


COLIDIU VIOLENTAMENTE 
coM UMA CAMINHETA 


CASTELO DE PAIVA, 12 — 
Quando o motorista, sr. Luis de AlI- 


Foi ontem a enterrar em Leiria 


O ANTIGO FUNCIONÁRIO 
DA JUNTA AUTÓNOMA 


EM ALMEIRIM 


dias teve na Ponte da Madalena, em 

x a o Pesca Sã .. | grupo exeursionista, com sede no Bairro 
E | freguesia “do Sardoura, surgiu dhe | que o seu automóvel tol do encontro NO LUGAR DA PARDALA, || Além das instalações, arderam | apresentava traumatismo do ombro | a apa ie ia oa ape à | Manuel Laranjeira rentiza, de 15 a 17 do 
UMA CRIANÇA QUANDO | pela frente em grande velocidade € | 4 yma caminheta que vinha fora de ESTRADA PORTO-AVEIRO |tanbém numerosos móveis, grande | direito e incapacidade funcional, | baixo» de certa solenidade, tendo quebra | Condo diversas terras "do contro o gui do 


; fora de mão, o ciclista Joaquim Go- 
E ra mes da Silva, de 22 anos, filho de An- 
tónio da Silva e Maria Amélia de Je- 
sus, residentes com seu filho naque- 
la freguesia, que foi embater no pe- 
sado veículo, tendo ficado bastante 
1 ano de idade, filho de José Men- | ferido na perna esquerda, com grave 
des e de Maria Gomes da Silva, mo- | esfacelo dos tecidos. 
rador no bairro de S, João Baptista, à a pd e conduzido ao 
em Almeirim, brincava na berma da | hospital local pelo motorista da ca-| py MEN: N E ss 
estrada, naqueia vila, foi atropelado | minheta, donde em face dos graves O RUA pi aus Roatta Ro faire atos 
por uma carroça pertencente a Je- | ferimentos, seguiu imediatamente foram praticados diversos roubos | tricula | GS-79-84, pertencente à 


suína Felícia, das Fazendas de Al- | para um hospital do Porto. EM TORRES NOVAS firma António Pereira Ramos & 


meirim. O motorista da caminheta não te- RS RAR DOMINGO, 16 DE AGOSTO, AS 17 HORAS 
Conduzido ao Hospital desta ci- | ve culpa, pelo que se averiguou do : bao cendo aos travões, embateu com. : : 
nos" de uam mês” fórum” roubados, | certa violência no outro veículo, do 8 Bravos e Lindos Toiros da Ganadaria de D. DIOGO PASSANHA 


dade, apresentava traumatismo da | acidente, que ocorreu pelas 18 horas, 
que resultou ficarem feridos o mo- 


bacia e da coluna lombar, pelo que | vindo o Joaquim Gomes das minas 
á 1 | torista e o ajudante. x 
e Juma máquina de costura, é foil Conduzidos ambos ao Hospital . JOÃO N ÚNCIO CURRO ROMERO 


ficou internado. de Terramonte. nesta vila, de noite, dois automóveis 
assaltado, por duas vezes, o estabe- Ego i CAVALEIROS 'ADORES : 
lecimento de artigos eléctricos do sr. | desta vila, ficaram ambos ali inter- : MAT, RES : = E 
lecimento de artigos eléctricos do st. | mados. O motorista, Fernando Ro- D. JOSÉ ATAYDE JOSÉ JÚLIO 


CARIDADE DONATIVOS | isto penal toada | orgs dos Samos de 27 amos 
RECEBIDOS ONTEM | Nota-se fraco policiamento, pois o | Casado, natural de Carcavelos, Eirol- Os PRIMOROSOS ARTISTAS DA ARTE O MAIS INTERESSANTE MANO-A-MANO 
ai obois 0 | os merctenta feridas. Libétnãs DE MARIALVA LUSO-ESPANHOL DA ACTUALIDADE 
.89252 


qulicente para” uma Grande” áeca, | em ambos os pés. O ajudante, Aris- 
tides Correia, de 31 anos, casado, FORCADOS AMADORES DE LISBOA 
Chefiados pelo Ex.mo Senhor NUNO SALVAÇÃO BARRETO 


sta vila, a à 
PERA S Érico A endoaa e o natural de S, João de Loure, Eirol!, 
Aveiro, tinha escoriações e contu- 
SOMBRA desde 70500 SOMBRA-SOL desde 50500 SOL desde 85500 
Só se respeitam as marcações até às 12 horas do dia da Corrida ESPECTÁCULOS PARA M/6 ANOS 


mão, faleceu nesta cidade e foi hoje quantidade de madeira, tintas e ma- | pelo que ficou internado, do a tradicional garrafa de champanhe, a | País, incluindo as Berlengas, 
a enterrar no cemitério de Leiria, o OVAR, 12 — Pelas 8 horas de 
sr. Ramiro da S. Romão, antigo fun- | hoje, na estrada Porto- Aveiro, no 
cionário da Junta Autónoma das | lugar da Pardala, verificou-se um 
Estradas, aparatoso acidente de viação, do 
Pessoa considerada o seu funeral | qual resultou ficarem feridos com 
foi uma expressiva manifestação de | certa gravidade o motorista e o aju- 
pesar, dante de uma caminheta de carga. 
Devido a uma caminheta tam- 


foi colhida por uma carroça 


SANTARÉM, 12 — Quando o 
menor José. Fernandes da Silva, de 


MES 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 

De D. L. em sufrágio da alma de seu primo Casimiro Pinto de 
Abreu, sendo 50500 para o Calvário do Padre Américo e 

50$00 para pobres protegidos por «O Comércio do Porto 100500 
De Lucinda Prazeres, para o Abrigo de Nossa Senhora da Esperança, 
como homenagem à sua carinhosa actividade a favor das cane 

rosas pobres um E 


haver qualquer guarda -nocturno, 
sões várias nas pernas. 


Urge que seja aumentado o nú- 
Leiam <O LAVRADOR» 


s0500 | mero de guardas da Policia de 
Segurança Pública e criado ime- 
diatamente um serviço de guardas- 
-nocturnos. 


PÓVOA DE ViRM CURRO ROMERO!!! 


O Estilo inconfundível dum grande toureiro... Para M/ 6 anos 


A transportar ... ... 16042520 


DEPOSITÁRIO OFICIAL DA IMPRENSA NACIONAL DE LISBOA 


A PORTO EDITORA, LDA. 


está apta a fornecer todos os impressos oficiais e oficializados 


INFORMA-SE QUE TRANSFERIU A SUA SEDE E ESOKITÓRIOS PARA : 
RUA DA FABRICA, 84 TELEF. 25813 PORTO 


Domingo às 17 horas 


Horas de emoção, de desespero, de tragédia!... 


Depois de estar sepultado vivo, quase um dia, 


foi retirado o mineiro soterrado num poço 
Perderam-se as esperanças de salvar a outra vítima 


Horas de tragédia do desespero, de 
abnegação e de sacrifício, as da penúlti- 
ma noite, na freguesia de Panoias, deste 
concelho, onde dois homens, no fundo de 
um poço com a altura de cerca de 12 
metros, viviam mementos que jamais so 
poderão esquecer, sepultados sob monta- 
nhas de pedregulhos; horas de desespero, 
do tragédia, de abnegação e de sacrifício 
mas também de esperanca, as da madru- 
gada e da manhã de ontem. 

Tudo se passou em breves segundos. 

Numa propriedade da referida fregue- 
sta, sita no lugar da Ramoa e pertencente 
à sr* D, Maria Fernanda Dias da Silva, 
propriedade arroteada por António de 
Oliveira, lavrador caseiro, trabalhava des. 
de o último sábado um grupo de cinco 
mineiros, dirigido por Januário Dias Coe- 
lho, de 31 anos, da freguesia de Pousa, 
concelho de Barcelos. Desse grupo faziam 
parte Manuel da Mota, Je 36 anos, casa- 
do; José António Maiato e seu filho José, 
> ainda um rapaz, todos residentes, tam- 
dvém, na freguesia da Pousa, Tinham sido 


canso aos elementos das corporações lo- 
cais. Havia nas imediações centenas de 
pessoas, entre as quais as esposas dos 
sinistrados e algmas pessoas do família, 
Expectativa e emoção em todos. Angús- 
tia e sofrimento nas que estavam amea- 
cadas pelo luto da viuvez, Lágrimas em 
muitas fislonomias, 


JA VEJO LUZ. SALVAL-ME... 


Chegou-se à madrugada, Alheios ao 
perigo, encorajados pela presença dos srs, 
António Casais, que repetidas vezes des- 
ceu ao poço a ordenar providências, e do 
sr. capitão Afonso Leite, que vivia a tra- 
gédia, os bombeiros — só quem assistiu 
à sua verdadeira heroicidade pode avaliar 
o Seu esforço — tornavam-se mais e mais 
diligentes. 

Começava a desaparceer a escuridão 
da moite, e o Manuel da Mota foi avis- 
tado, Também ele avistou os seus saly 
dores, e por momentos regressou à vida, 
ele que estava há tantas horas mergulha- 


Foi assim que decorreram, durante muito tempo, os trabalhos que terminaram 
com o salvamento de uma vida 


encarregados de ebrir uma mina de liga- 
cão emtre o Poço dum estanca rios, e 
outro poco acabado de abrir, o que 
a cerca de oito metros daquele, Aprovei- 
tar água, descobrir água, é o objectivo 
principal de tais perfurações executadas 
na terra, à profundidade conveniente, 

Anteontem, terça-feira, pouco antes das 
16 horas, desceram ao fundo do poço do 
estanca-rios, o lavrador caseiro António 
de Oliveira, mais um dos seus jornaleiros, 
conhecido pelo nome de Amtónio Varoso, 
o encarregado da obra, Januário Coelho, 
pai de seto filhos, e o mineiro Manuel da 
Mota, pai de oito filhos. 

Os dois : du 


ilho, 

uns 10 minutos, se tanto, sobre O regres- 
so do Oliveira e do Varoso à superfície, 
quando se ouviu um estrondo enorme. 
Houve quem perguntasse se teria sido 
um trovão, Mas não, Tinham sido as pa- 
redes do poço, que na parte inferior é 
no mom soube-se agora — em que 
o Januário Dias Coelho, com um Terro, 
deslocou uma pedra para indicar o ponto 
onde seria aberta a mina de ligação, quo 
ruiram estrepitosamente, sepultando os 
dois infelizes que no poço se encontravam. 

Só momentos depois os Maiatos, pai e 
filho, que o rapaz incluindo na equipa 
tinha fugido apavorado, tomaram cons- 
ciência do que so passara, E, então, de- 
ram o alarme. E o alarme, deu origem 
à chegada de socorros. 


O DESESPERO PROVOCADO PELA 
FALTA DE MEIOS 


Chegaram sem demora ao local do si- 
nistro, os Bombeiros Municipais, e logo 
os Voluntários, e todos imediatamento 
reconheceram que não dispunham do 
meios que permitissem o salvamento das 
vítimas, & que o perigo de novos desa- 
bamentos, era mais que evidente, e 6 vos 
lume de pedras a retirar, exigia trabalho 
para muitas horas. 

As autoridades foram postas ao cor- 
rente da situação. O chefe do distrito, 
se, dr. Francisco Monteiro, que se encon- 
tra enfermo, pôs-se em comunicação com 
o sr. capitão Alberto Afonso Leite, co- 
mandante da G.N.R., e encarregou-o de 
como seu delegado tomar as providências 
que o salvamento exigisse, 

O sr. capitão A. A, Leite, que acabava 
de chegar de Terras de Bouro, após um 
rápido reconhecimento, verificou quo só 
com apetrechamento especial seriam pos- 
síveis as tentativas para salvar os dois 
homens soterrados, que ambos davam si- 
nais de vida. Engenheiros que foram ao 
local, concorreram na mesma opinião. En- 
tão o sr. capitão Afonso Leite, correu à 
cidade, e aqui obteve a colaboração — 
colaboração que se revelou extraordind. 
riamente preciosa — do construtor sr. 
António Casais, Foi este técnico, prática. 
mente, quem fez erguer sobre o poco um 
guindaste de emergência, para retirar os 
vedregulhos; quem mandou assentar for- 
tes pranchas de madeira, sobre a entrada 
do poço, e prender com amarras adrede 
executadas, as lages enormes da entrada, 
Os perigos ainda existiam, unormes, vi- 
elveis, mas as providências assim execu- 
tadas, deram alguma confiança, e os tra- 
dalhos de salvamento, comecaram, neles 
tomando parte as duas Corporações de 
Bombeiros já citadas, cujos elemento; 
foram exemplos de sacrifício e de ilimi 
tata dedicação, alguns populares e ope- 
rários da fábrica Pachancho, estes diri- 
gidos pelo seu chete, sr. António Peixoto 
Júnior, que generosamente so apressou a 
colaborar nos socorro: 

Mesmo assim, o icar das pedras, teve 
que ser executado sob permanente amea- 
ca, e morosamente, As horas foram pas- 
sando, lentas, arripiantes, e o «caminho» 
a percorrer era ainda muito extenso... 

De quando em vez, por um dreno que 
encaminhava a água para o poço, entra- 
va-so em comunicação com o Manuel da 
Mota, e ouviam-se os gemidos do Januá- 
rio Coelho. Estes cessaram cerca das 18,30, 
pouco mais do duas horas após o desas- 
tre, mas o Manuel da Mota, falava. «Sal- 
vem-me; tenham piedade do mim; estou 
junto da escada e alguns metros acima 
do meu petrão, pois vinha a subir quen- 
do o poço caiu; uma táboa que estava 
sobre a bomba, protegeu-me e tenho as 
pernas livres; tirem-me daqui... Os salva- 
dores, respondiam com palavras encora- 
jadoras, e os trabalhos continuavam, e 
as horas passavam, e nunca mais se avis- 
tava pelo menos a vitima que se julgava 
«star mais perto. 

A noite aproximava-se, Foi pedida a 
colaboração do pessoal dos Servicos Mu- 
nicipalizados, que imediatamente montou 
uma instalação de emergência e, com lâm- 
padas de alta potência, inundou de luz o 
interlor é o exterior do poco. E a noite 
chegou, e os esforços prosseguiram, mas 
o «caminho» a percorrer diminuia pouco. 

& requisição do sr. capitão Afonso 
Leite, chegaram os Bombeiros Voluntá- 
rios da Póvoa de Lanhoso, Pensava-se 
aque fossem especializados em salvamentos 
da natureza do que se procurava efectuar, 
Mas não sucedeu isso, O seu trabalho, 
ticdicado. contribuiu para dar algum des- 


do na escuridão da morte. — Já vejo luz, 
exelemou; já vos vejo a vós, Salvai-ms 

Eram quase cinco horas da manhã, Um 
clarão forte de esperança, iluminou as 
crispadas fisionomias dos salvadores, Mas 
q seu desepero voltou. 

A ansiedade posta nos trabalhos de 
salvamento, não permitiria ag necessárias 
precauções um novo desabamento, em- 
bora pequeno, de novo colocou o Manuel 
da Mota em situação difícil. Mas não es- 
moreceram, os bombeiros, Alguns foram 
ainda tocados por pedregulhos, mas ne- 
nhum recuou peranto o perigo, que au- 


ris ut 


esen- 


lentes do perigo que os 
beiros, os mineiros demoraram-se na exe- 
cução de escoramentos, Até que os tra- 
balhos prosseguiram, manhã fora, 

De duando em vez, falava-se para 0 
Manuel de Mota. O Januário Coelho, nua- 
ca mais dera sinais de si. 

Dez horas da manhã. A parte superior 
do corpo do sepultado vivo, começou no- 
vamente a ser posta a descoberto. Mas 
havia um pedregulho que se por um lado 
o ameaçava, por outro o protegia, seguido 
de terras e pedras pequenas cuja queda 
podia ser fatal, Foi com enormes precau- 


O Manuel da Mota, depois de tratado, 
no seu leito do Hospital 


cões que se procedeu ao revestimento em 
madeira do corpo do sinistrado, para de- 
pois ser retirado esse pelregulho. Pas- 
sava meta hora do meio-dia. Sensação de 
alívio. Ta ser possível trabalhar mais 
depressa, e com relativa segurança. Um 
braço do Manuel da Mota, preso à escada 
que o salvara, era agora o único obstá- 
culo a que ele fosse icado. 

Mais uma hora de trabalho, « os ros- 
tos dos salvadores iluminam-se, Há emo- 
cão, Todos se calam. Vamos tentar arran- 
car o homem, disseram os mineiros e os 
bombeiros que estavam no poço, Pararam 
as respirações, Pararam, talvez, os cora- 
cões, O povo que nem sempre estivera 
ossegado, fez um silêncio religioso. 


ITADO 


ENFIM, SALVO, RES: 
PARA A VIDA 


US 


Comecem a car devagar — foi a or- 
dem vinda de baixo, As cordas e as rol- 
uanas, moveram-se, e não se sabe quantos 
minutos durou a ansiedade, Sabe-se que 
o tempo parecia ter parado, que já se 
estava naquilo há um ror do minutos. 
Eram 13 horas e cinquenta. O Manuel da 
Mota chegava à superfície. Então owvi- 
ram-so expressões do júbilo, até palmas... 
Livido, o Manuel da Mota. Lívidos os 
seus salvadores. 

Rapidamente envolvido num cobertor, 
o «ressuscitado», foi conduzido para uma 
ambulância dos bombeiros, e conduzido 
ao Hospital de S. Marcos, onde o médico 
de serviço, sr. dr. Barbosa Leal, imedia- 
tamente o examinou, auxiliado pelo pes- 
soal de enfermagem. Nada de fracturas 
nem de contusões fortes, neste primeiro 
exame, disse o sr. dr, Barbosa Leal. Um 
pequeno ferimento no frontal, outro fe- 
rimento na cabeça, sobre a orelha esquer- 
da, este com um lanho no couro cabeludo, 
que exigiu alguns agrafes, e — no pri- 
meiro exame — nada mais, Parece-me 
que não há perigo, disse o sr. dr. Barbo- 
sa Leal. Vou fazer um exame mais calmo, 
mas julgo que desta vez o homem não 
morre... 

Tratado com desvelo, com carinho, pclo 
referido clínico e pela enfermeira D. Ana 
Coelho, o Manuel da Mota, regressava à 
vida a olhos vistos. 


NUNCA MAIS SEREI MINEIRO. 
GANHAREL A VIDA MAS 
JAMAIS NESTE TRABALHO 


Falamos com a vítima, Disse-nos como 
tinha sucedido o desastre, que vira o De 


rigo do desabamento o prevenira o seu 
patrão, mas que não houvera tempo para 
regressar. Calmo mas comovido, olhar, 
forte e traduzindo firme decisão, o Ma- 
nuel da Mota, acrescentou: Não sei como 
estou vivo. Crelo que morri e que res-| 
suscitei, Ninguém sabe o que é ver a, 
morte, na escuridão... Nunca mais, nunca, 
maís serei mineiro, Eu já andava com 
ideias de deixar isto. Ganha-so bem, mas 
é um perigo enorme. Hei-de ganhar a, 
minha vida noutro trabalho qualquer. Não, 

i como hei-de agradecer a quem me 


DEPOIS DO SALVAMENTO, OS 
TRABALHOS CONTINUARAM 


Depois do salvamento dramático do 
Manuel da Mota, os bombeiros e os mi- 
neiros, todos os que tinham tido inter- 
venção directa nos trabalhos, descansa- 
ram um pouco, Bem o mereciam. Havia, 
bombeiros — os Municipais Avelino Au- 
gusto Duarte e Domingos Araújo Lopes 
é o Voluntário Francisco Campos Ribeiro 
— que se todos os seus camaradas foram 
masníficos de renúncia e de estoicismo, 
ultrapassaram em sacrifícios tudo quanto 
se possa supor. Verdadeiros heróis, 
gmos de uma condecoracão exuberante- 
mente merecida. Que perigos ho- 
mens sofreram, horas e horas em traba- 
lho esgotante, para salvar uma vida, 
quando tantas vidas são sacrificadas por, 
simples caprichos! 

O Manuel da Mota, «viveu» horas ine-! 
narráveis, horas que há-de recordar toda, 
a sua vida, por longa que seja. Os seus 
salvadores, escreveram uma página su- 
blime que 6 honra da humanidade, 

Depois de breve descanso, os trabalhos 
dirigidos pelo sr. capitão Pereira Dias, 
administrador dos bens da sr. D, Fer: 
nanda Dias da Sily 
mais demorados. Vão ser retir: 
lajes da cobertura do poco, e só 
os homens procederão à remoção dos 
combros interiores, É que, infelizmente, 
a demora, já não deixa vidas em perigo. 
O Januário Dias Coelho, quatro ou cinco 
metros abaixo do Manuel da Mota — 
este assim o afirmou — tem sobre ele] 
toneladas de pedras, cuja retirada não 
pode ser feita com pressa. 

Encerrou-se, portanto, 
pítulo desta tragédia. 


COMEMORAÇÕES DO «DIA DA 


INFANTARIA» NO REGIMENTO 
DE INFANTARIA 8 


o primeiro ca- 


Integradas no «Dia da Infantaria» rea. 
lizam-se amanhã no Regimento de Infan- 
taria 8, várias cerimónias às quais estará. 
presente o 2º comandante da 1 Região 
Militar, 

Pelas 11,80 horas haverá formatura 
geral e apresentação da Bandeira Nacio-| 
nal aos recrutas do 3.º turno da incorpo- 
ração de 1964, Seguidamente, o coman- 
dante daquela unidade militar, coronel 
er. Artur da Mota Freitas, fará a leitura 
das palavras proferidas pelo director da 
Aria da Infantaria, alusivas às comemo- 
rações, 

Às 12 horas será guardado um minuto 
do silêncio em homenagem à memória 
dos que tombaram em servico da Pátria, 

PN AN Pt] 


CASO DE POLÍCIA | o 
António Carneiro Dias, empregado de, 
escritório, residente na Rua da Boavista, 
queixou-se à P.S.P. contra Adelaido Gon- 
calveg de Castro, do Bairro da Senhora, 
do Monte, por não ter fundamento a! 
acusação feita contra sua esposa, Maria, 
do Sameiro Oliveira Costa, de ter colabo- 
rado numa agressão à arguida, agressão] 
levada a cabo por Augusta Poupa, da Rua] 
do Regimento de Infantaria 8. 


COM VISTA À PROMOÇÃO SOCIAL, 
DOS TRABALHADORES RURAIS 
DA REGIÃO MINHOTA 


A fim de tratar assuntos de grande 
interesse com 
trabalhadores rurais desta região, seguiu, 
para a capital, o delegado do LN.T.P. 
sr. dr. Agostinho Guimarães Pestana, 
acompanhado dos srs, eng. José Pinto de] 
Oliveira e Jorgo de Araújo, respectiva- 
mente presidente da direcção e chefe da 
secretaria da Federação Jas Casas do| 
Povo deste distrito. 

Estas individualidades avistar - se - ão 
com o sr ministro das Corporações com 
quem tratarão designadamente, da cons 
trução na Apúlia da Colónia de Férias 
e da criação, neste distrito, de um Cen- 
tro Piloto de Adestramento Agrícola. 

Em audiências na Junta Central dasf 
Casas do Povo, serão estudados proble- 
mas ligados com a construção de sedes] 
para as Casas do Povo e de bairros para 
trabalhadores rurais (Lei n.º 2092), bem, 
como a efectivação de uma Experiência 
de Desenvolvimento Comunitário a levar 
a cabo no concelho de Barcelos; na Jun- 
ta da Acção Social será tratada a publi- 
cação de um livro com as comunicações 
e conclusões da I Semana Rural do Minho 
e na Direcção-Geral dos Serviços Agrico- 
las e na Fundação Calouste Gulbenkian 
(Servico de Educação), será debatido o 
problema, do mais relevante interesso 
para a valorização agrícola do nosso dis- 
trto, a criação do «Centro Piloto de 
Adestramento Agrícola», a cujo estudo 
e organização se vem dedicando o sr.! 
eng. João de Vasconcelos, director do 
Posto Agrário de Braga. | 

O sr. eng. João Vasconcelos estará 
também presente na audiência com o sr. 
director-geral dos Serviços Agrícolas, cuja 
colaboração para a «Experiência de De-/ 
senvolvimento Comunitário», a realizar 
no concelho de Barcelos, vai ser solicita- 
da, bem como na reunião que terá lugar] 
na Fundação Gulbenkian. 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


Por ter sofrido uma queda nas prisões 
preventivas da P.S.P,, onde se encontra 
detida para averiguações, foi conduzida 
uo Hospital de S, Marcos a tins de ri 
ber curativo a um ferimento no frontal 
Maria de Jesus Matias Pombo, de 
anos, casada, da Chamusca, Golegã, | 


ACERCA DO DESAPARECIMENTO 
DUM INDIVIDUO QUE ACUSA | 
DESARRANJO MENTAL 


ista à promoção social dos À 


O Comércio do Boris 


Embate entre um automóvel 


de turistas franceses 


Com UM CAMINHÃO 
MILITAR 


Cerca do meio-dia de ontem, no 
Eairro da Pasteleira, um automóvel 
de matrícula francesa, 59-80-QY-75, 
conduzido pelo sr. Jean Meyokas, que 
levava como passageira sua esposa, 
sr.* D. Pelbols Meyokas, de 23 anos, 
estenodactilógrafa, residentes na Rua 
de Edmond Rostand, 1á-bis, em 
Champigni-sur-Marne, Departamento 
do Sena, França, e acidentalmente no 
Norte do País, em vilegiatura, emba- 
teu (com o caminhão militar MG- 

Do embate resultaram danos ma- 
teriais nos dois veículos, especial- 
mente no automóvel, tendo saído fe- 
rida na cabeça a esposa do condutor, 
Foi, por isso, levada ao Hospital Ge- 
ral'de Santo António, onde recebeu 


à tratamento a uma ferida contusa na 


cabeça, após o que seguiu destino. 

A esquadra policial da área to- 
mou conta do acidente, parecendo que 
as responsabilidades cabem ao con- 
dutor francês. 


NO SEU CARRO DEFENDA-SE COM 
CINTOS DE SEGURANÇA 


KLIPPAN 
MINASTELA. LDA. Lissoa-porto 


QUEDAS DESASTROSAS 


Receberam tratamento no Hospi- 
tal Geral de Santo António, em con- 
sequência de quedas nas respectivas 
residências, ontem: 

— Manuel Dias de Almeida Cas- 
telo Branco, de 56 anos, casado, in- 
dustrial, da Rua da Rasa, 490, em 
Vila Nova de Gaia, que sofreu con- 
tusão torácica, sendo levado àquele 
hospital numa ambulância dos Muni- 
cipais de Gaia. 

— Adolfo Pinto Fonseca, de 66 
anos, casado, funcionário aposentado, 
o qual mora na Rua de Monsanto, 
295, casa 4, e sofreu fractura da cla: 
vícula esquerda. 

Depois de receberem tratamento, | 
recolheram a casa, 


FOI ATINGIDA 


Ao princípio da tarde de ontem, à 
porta da sua residência, uma casa de 
bairro sita no lugar da Formiga, da 
freguesia de Ermesinde, Valongo, en- 
contrava-se a sr.* Maria Celeste Viei- 
ra, a qual tinha ao colo Maria Adí- 
lia Vieira Campelo, de 16 meses, sua 
filha e de seu marido, Carlos Ferreira 
Campelo. 

A certa altura aproximou-se da 
sr.* Maria Celeste uma sua vizinha, 
que, brandindo um pau, vibrou vio- 
Tenta paulada na intenção, certa- 
mente, de atingir a sr.* Maria, Celeste, 
Porém, a atingida foi a pobre ino- 
cente, que levou uma tremenda pan- 

 cabeci! E 


es e; | 
pa sso, a sr.* Maria Celeste fez 

nsportar para esta cidade, num 
automóvel de aluguer, a sua filhinha, 
levando-a para o Hospital Geral de 
Santo António. 

Imediatamente assistida, verificou- 
-se que a criancinha apresentava 
fractura do frontal, com afundamen- 


OPERÁRIO PRESO 


POR FURTO 


DUMA CARTEIRA COM 
DINHEIRO 


Com a respectiva participação da 
G. N. R. de Gondomar, vai ser, hoje, 
enviado à Polícia Judiciária, a fim de 
lhe ser instaurado o devido processo, 
o operário Manuel Ferreira da Costa. 
Lixa, solteiro, domiciliado no lugar de 
Vila Cova, Medas, Gondomar. 

O detido era empregado do em- 
preiteiro José da Silva Ramos, que 
traz uma obra no lugar de Ribeira 
de Abade, Valbom, Gondomar, e, num 
momento de distracção do set patrão, 
entrou numa dependência e furtou- 
-lhe dum dos bolsos do casaco uma. 
carteira, contendo 3000500 em di- 
nheiro. 

Interrogado naquele posto, onde 
seu patrão o havia mencionado como 
possível autor do furto, acabou por 
confessar e foi-lhe, ainda, apreendida 


fa quantia de 2 632500. 


AS «CESTAS VOADORAS» 
TERIAM «VOADO» 


O sr. António da Silva Bento, re- 
sidente na Avenida Gomes Júnior, 
690, Madalena, Vila Nova de Gaia, é 
proprietário dum carrocel denomi- 
nado de «cestas voadoras», cuja ge- 
rência estava confiada ao sr. Fran- 
cisco da Costa Campos, domiciliado 
no lugar da Presa, Avinhó, Penafiel. 

Segundo o afirmado numa esqua- 
dra da P. S. P., pelo proprietário do 
aludido carrocel, aquele gerente, bem 
como as «cestas voadoras» que esta- 
vam instaladas em Vila do Conde, 
desapareceram para parte incerta, 
tem como alguns materiais que lhe 
havia confiado. 


SENHORA DE IDADE 


hospitalizada por ter adoecido 
subitamente 


Acometida de um ataque cerebral, 
foi ontem ao fim da manhã trans- 
portada ao «banco» do Hospital G 
ral de Santo António a sr* Maria 
Antónia Bouças, de 78 anos, solteira, 
residente nesta cidade, na Praça Dr. 
Pedro Teotónio Pereira, 38-1.º. 

Como o seu estado inspirasse cui- 
dados, foi aquela senhora internada 
numa enfermaria dos Servicos 7 de 
Medicina, em estado bastante grave. 


Não foi ainda localizado o paradeiro TENEEESasasa 


do operário José Gonçalves dos Santos, 
de 28 anos, casado, da freguesia de Ca- 
breiros, deste oncelho, que, no passado 
dia 1 do mês em curso, desapareceu da 
sua residência, 
O referido individuo, que acusa de- 
sarranjo mental, é casado com Dina Pe- 
reira da Rocha. 
As pessoas que saibam do seu para- 
deiro devem comunicá-lo à P.S.P. ou a 
quaisquer outras autoridades. 


ELEIÇÃO DO CONSELHO GERAL 
DO GREMIO DA LAVOURA 
DE AMARES 


Convocada pela direcção do Grémio da 
Lavoura de Amares, realizou-se uma 
reunião para eleição dos novos corpos 
directivos do Conselho Geral do referido 
organismo, que teve à seguinte constitui- 
cão: presidente, Alexandre Antunes; vioe- 
-presidente, Augusto Santos Mota; vo- 
gais, Josó Maria Alves e Abílio Andrade. 

A reunião efectuou-so conforme a 
orientação dada pela Direcção-Geral do 
Trabalho, através o Instituto Nacional de 
Trabalho, deste distrito, com a qual foi 
posto termo a uma situação a que dou 


lugar q ilegalidade da eleição do último 
Conselho Geral, 


BOLETIM DIÁRIO 


18-8-1589 — O arcebispo, Cardeal D. 
Henrique, dá novos Estatutos aos Estu- 
dos Públicos desta cidade, que haviam 
sido criados pelo arcebispo D, Diogo de] 
usa. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos, 
as senhoras: D. Maria da Assunção Go- 
mes Moreira Viana, D. Maria Fernanda] 
Braga da Cruz, D. Maria Manuela Fer- 
reira Rodrigues Areia, D. Maria Euridico| 
do Fátima Lapa Carvalho e o sr, Cassiano| 
Isaías Fernandes Braga. 


DIVERSÕES — Hoje, no S, GERALDO, 
«O Leão da Estrela», com António Silva 
€ Laura Alves (12 anos). 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, 
estão de servico permanente as farmárias: 
«Marques», na Rua de S. Marcos; «Mor: 
gado», na Praça Conde de Agrolongo, e] 
«S, Jolo», na Avenida Marechal Gomes 
da Costa. 


PELA CIDADE 


DIRIGIDA À SUA PROGENITORA 


DOIS HOMENS 


SERIAMENTE ATINGIDOS 


PELA EXPLOSÃO DUM 
TIRO DE PEDREIRA 


Quando atacavam um tiro de pe- 
dreira, em Cinfães, foram atingidos 
pela explosão prematura da carga, O 
pedreiro Adriano Moreira, de 33 anos, 
casado, da freguesia de S. Cristóvão, 
Cinfães; e o trabalhador Adelino 
Dias Carvalho, de 49 anos, casado, 
do lugar de Gueifães, Ferreiros, da- 
quele concelho. 

Trazidos para esta cidade, deram 
entrada no Hospital Geral de Santo 
António, onde se verificou ter o Ade- 
lino fractura do crânio, com hemor- 
ragia pelos ouvidos, bem como frac- 
tura dos ossos da face, com escoria- 
ções múltiplas, pelo que recolheu à 
re de Observações, em perigo de 
vida. 

O Adriano, que sofrera esfacelo, 
com fracturas dos respectivos ossos 
e laceração de tendões, dos antebra- 
gos e mãos, além de queimaduras no 
rosto e olhos, foi operado de urgên- 
cia, após o que também ficou inter- 
nado, igualmente em perigo de vida, 
nos referidos serviços hospitalares. 


INOCENTE QUE INGERIU 
PETRÓLEO 


Deu entrada no Hospital Geral de 
Santo António, por ter bebido uma 
porção de petróleo, o pequenino Ruí 
Manuel Teixeira da Silva, de 2 anos, 
filho de Luciano Teixeira da Silva e 
de Maria da Conceição da Silva Ma- 
rinho, residente na Rua da Vilari- 
nha, 1873. 

Depois de submetido a uma lava- 
gem ao estômago, o pequenito pôde 
regressar a casa, livre de perigo. 


CONTRA OS COLEGAS 
DE TRABALHO 


O sr. António Augusto Alves de 
Moura, residente na Rua da Restau- 
ração, 16, comunicou à P. S. P, que, 
do bolso do seu casaco, lhe furtaram 
a carteira, contendo 1 250800 em di- 
nheiro e mais cinco francos novos. 

O lesado, que trabalha numa far- 
mácia da Rua Formosa, forneceu, 
como suspeita de autores, as identi- 
dades de três colegas. 


QUANDO ESTAVA AO COLO DA MÃE 


UMA INOCENTE 


POR UMA PAULADA 


to, pelo que se tornava imperioso o 
seu internamento. Todavia, a mãe 
resolveu levá-la para o hospital de 
Valongo. 

Ali, porém, não pôde a inocente 
ficar hospitalizada, em consequência, 
de não haver ali especialista, pelo 
que seguiu mesmo para casa dos pais, 
devendo hoje ser reconduzida para 
esta cidade, ao Hospital Geral de 
Santo António, o mais indicado e 
mais próximo para um internamento 
daquela natureza. 

Tomou conta da agressão a G. N. 
R. do posto de Ermesinde, onde a sr. 
Maria Celeste esteve a apresentar 
queixa, contra a aj declina 
1 


nã 
“ferido 
QUANDO TRABALHAVA 


Ao fim da manhã de ontem, quan- 
do estava a trabalhar numa fábrica 
do Mindelo, Vila do Conde, deu uma 
grande queda o estucador Alvaro de 
Azevedo Ramos, de 25 anos, casado, 
residente no lugar do Rio, Nogueira 
da Maia. 

'Transportado para esta cidade, foi 
levado ao posto de socorros de uma 
companhia de seguros, donde o trans- 
feriram, puma ambulância privativa, 
para o Hospital Geral de Santo An: 
tónio, em cujos Serviços de Urgência 
ea entrada pouco depois do meio- 

ia. 

Radiografado, verificou-se apre- 
sentar traumatismo craniano, pelo 
que os médicos determinaram o seu 
internamento na Sala de Observa- 
ções, onde baixou, em estado bastante 
grave. 


MOTORIZADA QUE «VOOU» 


Por lhe terem furtado a sua bicl- 
cleta motorizada, que deixara esta- 
clonada numa das artérias de Vila 
Nova de Gala, queixou-se à P. S, P.,, 
contra desconhecidos, Alberto Coelho 
da Mota Leitão, morador no lugar de 
S. Martinho de Recezinhos, Penafiel. 


Criança violentamente 
atropelada 


POR UM AUTOMÓVEL 


Na freguesia de Lordelo, Pare- 
des, em cujo lugar da Torre tem o 
seu domicílio, foi ontem de manhã, 
violentamente atropelado por um au- 
tomóvel o pequeno António Barbosa. 
Gouveia, de 10 anos, filho de Júlio 
Fernando e de Albertina Alves, do 
mesmo lugar. 

Transportado para esta cidade ao 
princípio da tarde, deu entrada nos 
Serviços de Urgência do Hospital 
Geral de Santo António, onde foi 
pronta e eficientemente examinado 
pelos médicos presentes, os quais ve- 
rificaram ter o rapazito sofrido frac- 
tura da coxa esquerda e rotura do 
baço, sendo muitíssimo melindroso o 
seu estado, 

O rapazinho baixou, por esse mo- 
tivo, à Sala de Observações, onde fi- 
cou internado, devendo ser submetido 
a uma intervenção cirúrgica quando 
o seu estado geral o permitir. 


NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 


ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 
ESTARÁ HOJE, das 


na Livraria Tavares Martins 
RUA DOS CLERIGOS, 
para autografar o seu 


ESTA PRESSA DE AGORA 
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O TRÂNSITO FACILITADO MERCÊ DA PRESTEZA DUM POLÍCIA-SINALEIRO: — É cada vez 
mais denso e asfixiante o tráfego no centro da cidade, a despeito das bem intencionadas medidas 
tomadas para resolver o problema cada vez mais angustiante. Várias vezes, a polícia tem estabelecido 
na confluência da Rua de Magalhães Lemos e a Avenida dos Aliados, directrizes susceptíveis de aliviar 
a pressão do trânsito, que ali atinge a sua maior amplitude, como vasadouro necessário para o movi- 
mento que aglutinado pelos rígidos e cada vez mais inadaptados «eléctricos», na parte baixa, se vem 
escoar cá mais para cima. Apesar de tudo, as providências tomadas para melhorar o volume do 
trânsito, discipliná-lo, torná-lo mais fluído, não têm resultado, nem mesmo o recurso de fazer subir 


a Avenida dos Aliados aos veículos que vêm da Rua de Magalhães Lemos, pois 
fa-se», a seguir, na parte poente. Ontem, porém, 


tráfego «engarra- 


erca das 18 horas—o período mais crítico do trân- 


sito — sentiu-se um manifesto descongestionamento, através da medida mais eficaz de quantos foram 
tomadas até agora, Um sinaleiro, activo, diligente, empreendedor, foi, com toda a certeza, o «homem- 


«espectáculo», mercê da prontidão das suas ordens, 


rápido, oportuno com enérgicos movimentos de 


braços, sem artifícios e sem presunção, mas tão sômente com o objectivo de bem servir o trânsito. 
E fê-lo com tamanha sagacidade e presteza que em breve, em todos os passeios à sua volta, a multidão 
não perdeu um espectáculo raro para os seus olhos e tão vulgar nas urbes cosmopolitas em que é impe- 
riosa a existência de sinaleiros com a rasgada visão dos problemas que apoquentam automobilistas e 
peões nos centros das cidades. O exemplo do ensaio feito com este sinaleiro, e sobretudo, os magníficos 
resultados obtidos, como o atestam a gravura que damos, com um vulgarissimo movimento de veículos, 
no momento mais preocupante do dia, revelam que o tráfego pode e deve ser aligeirado com sinaleiros 


MULHER ATROPELADA 
GRAVEMENTE 


POR IMPREVIDÊNCIA SUA 


Na terra da residência, lugar das 
Cavadas, Cucujães, Oliveira de Aze- 
méis, a sr* Margarida Assunção 
Marques, de 53 anos, casada, ao atra- 
vessar a estrada, fê-lo imprevidente- 
mente, por detrás duma caminheta 
estacionada. 


e 
de, numa 
dos Bombeiros Voluntários locais. 
AM, verificou-se que sofrera frac- 
tura exposta da coxa esquerda e frac- 
tura da coxa direita, pelo que baixou 
para internamento, em estado gravís- 
simo à Sala de Observações. 


SEM O DINHEIRO... 


Numa esquadra da P. S. P., quei- 
xou-se contra um indivíduo, cujo 
nome indicou e que reside na Rua da 
Capela da Lagoa, em Valbom, Gon- 
domar, o sr. Albino António Machado 
da Silva, morador na Rua da Senhora 
de Campanhã, 342. 

Acusa-o de lhe ter ficado com 
500500, que agora se recusa a de- 
volver. 


MAE E DUAS FILHITAS 
INTOXICADAS 


APÓS UMA REFEIÇÃO 


Ao fim da madrugada de ontem, 
cerca das 6 horas, duas pequenitas 


irmãs — Elmira e Maria Júlia Car- 


doso Pereira, respectivamente de 5 e 


8 anos, filhas de José Costa Pereira 
e de Maria José Cardoso Pereira, da 


Rua de Costa Cabral, 1848 — come- 
caram a sentir-se mal. 

Dentro em pouco sua mãe, a sr“ 
Maria José, que conta 39 anos, tam- 
bém sentiu que estava mal, atribuin- 
do o facto a uma refeição que fizera 
horas antes, bem como suas filhas. 

Por tal motivo, fez-se conduzir, 
bem como as pequenitas, ao Hospital 
Geral de Santo António, onde rece- 
beram tratamento adequado, tendo 
recolhido à residência depois de 
tratadas. 


FILHOS QUE SE «AUSENTAM» 


Numa esquadra da P. S. P, es- 
teve a dar conhecimento que seu fi- 
lho, Manuel Freitas da Silva, se au- 
sentou da residência para parte in- 
certa, o sr. Joaquim Jesus da Silva, 
residente na Rua de Oliveira Gaio, 
557, S. Mamede de Infesta, Matosi- 
nhos. 

— Na mesma Polícia esteve tam- 
bém o sr. José Ferreira Ramalho, do 
Bairro de S. Vicente de Paulo, Rua 


11, casa 10, a declarar que sua filha, 
Rosa Branca Gomes Ramalho, con- 
sigo residente, desapareceu para par- 
te que desconhece. 


mbos pedem a detenção dos 
filhos. 


17 às 19 horas 


14 
livro 


deste tipo. 


O perigo das bombas 


de foguete 


Ao Hospital Geral de Santo An- 
tónio foi conduzido, ontem, Manuel 
Fernando Gomes Lucas, de 9 anos, 
filho de Avelino Gonçalves e de Ma- 
ria Gomes, do lugar de Gândara, 
Friestas, Valença. 

O rapazito, quando a caminho de 
casa, encontrou uma bomba de fo- 
guete, caída no chão, bateu-lhe com 
uma pedra, o que provocou a explo- 
são do perigoso engenho. 

O pobre Manuel sofreu contusões 
e equimoses no abdómen, feridas lá- 
cero-contusas da mão esquerda e per- 
furação do globo ocular esquerdo. | 

Depois de tratado no «banco» hos- 

ou nterr n 


EMBATERAM DOIS AUTOMÓ- 
VEIS À PORTA DUMA 
GARAGEM 


Quando se preparava para sair 
duma garagem da Rua Barros Lima, 
conduzindo um automóvel perten- 
cente a seu patrão, o sr. Nuno Pinto 
de Almeida, residente na Rua do 
Campo Alegre, 732, foi embater com 
um outro automóvel que ia a entrar 
pela mesma porta, guiado por um me- 
cânico da referida garagem. 

Dentro do primeiro veículo seguia 
o gravador Domingos António Pe- 
dro, de 48 anos, casado, da Rua Cas- 
tro Portugal, 568, Candal, Gaia, que 
ficou ferido. 

Transportado ao Hospital Geral 
de Santo António, ali recebeu trata- 
mento a uma ferida no couro cabe- 
ludo, após o que seguiu destino, por 
não ser ve o seu estado. 

O veículos ficaram um bocado 
amolgados, mas nenhum deles teve 
danos de grande vulto. 


Trabalhador hospitalizado 


por cair duma caminheta 
em andamento 


Na Enfermaria dos Serviços 5 de 
Cirurgia do Hospital Geral de Santo 
António deu entrada, ontem à noite, 
para internamento, depois de ter sido 
operado, José de Almeida Guimarães, 
de 29 anos, casado, ajudante de ca: 
mionista, do lugar do Monte, Fontou- 
ra, Felgueiras, o qual caíra duma ca- 
minheta de carga em andamento, em 
Celorico de Basto, tendo recebido os 
esa socorros no hospital desta 

a. 

O sinistrado, que apresentava 
fractura e contusão do braço esquer- 
do, ferimentos no cotovelo direito, 
bem como feridas contusas, sutura- 
das, na língua e queixo, encontrava-se 
em estado muito grave. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Sec Administrativa da 
P.S. P, à disposição de quem provar 
que lhes pertencem e que foram en- 
tregues no dia 10 do corrente: — Um 
porta-moedas de calfe com uma 
quantia em dinheiro e alguns papéis, 
uma ficha de identificação do Hos- 
pital de Crianças Maria Pia em nome 
de Maria Dulce Santos Churu e uma 
importância em dinheiro, uma pasta 
de plástico contendo alguns cartões 
de visita pertencentes a Francisco 
Soares de Moura, um bilhete de iden- 
tidade passado a favor de Maria Fer- 
nanda Monteiro Soares, um pano pró- 
prio para toalha, algumas peças de 
roupa e um par de tamancos, um ca- 
saco de malha e diversas chaves para 
fechadura de porta. 


Impedimento de trânsito 
na Rua do Pinheiro Manso 


Não tendo sido possivel concluir, 
dentro do prazo previsto, os traba 
lhos que se estão realizando na Rua 
do Pinheiro Manso, entre a Travessa 
do Pinheiro Manso e a Rus do Dr. 
Pedro de Sousa, torna-se necessário 
que o trânsito de veículos naquele lo- 
cal se mantenha interrompido no 
sentido Norte-Sul por mais 60 dias. 


AVIAÇÃO 
COMERCIAL 


Um despacho sobre 
as carreiras da TAP 


O «Diário do Governo» publicou on- 
tem o seguinte despacho do ministro das 
Comunicações: 

«Ao abrigo do disposto no nº 2 do 
artigo 1 do contrato de concessão cele- 
brado em 19 de Maio de 1953 com os 
Transportes Aéreos Portugueses, S. A. 
R, Lo, é integrado no serviço definido no 

se art 


os do contrato de 19 de Maio de 19º 
e as integradas na concessão pelos des 
pachos de 7 de Março de 1962 e de 30 
de Outubro de 1963 e pelo presente des: 
pacho são as enumeradas no quadro se- 
guinte: Lisboa-Porto; Lisboa-Faro; Lis- 
boa-Porto Santo; Lisboa-Funchal; Porto 
Santo-Funchal; Lisboa-Açores (Santa Ma 
ria); Açores (Santa Maria) -Madeira; Lis. 
boa-Bissau; Lisboa-São Tomé-Luanda: 
-Lourenço Marques; Lisboa-Beira; Lis 
hoa-Madrid; Lisboa-Paris; Lisboa-Lon- 
dres; Lisboa-Francoforte e ou outros 
pontos da Alemanha; Lisboa-Genebra e 
ou outros pontos da Suíça; Lisboa-Tân- 
ger-Casa Branca; Lisboa-Canárias; Lis- 
boa-Tlha do Sal-Rio de Janeiro-São Paulo 
e (ou) Lisboa-Joanesbureo. 

A exploração das linhas concedidas po- 
derá ser efectuada com ou sem escala, 
por pontos intermédios ou em combina- 
ção com outras linhas integradas na rede 
da concessão, tudo nos termos que vierem 
a ser definidos, caso por caso, pela Di- 
recção Geral da Aeronáutica Civil, sob 
proposta da concessionária, 

As linhas que à data do presente des- 
pacho se encontram já em funcionamento 
considerar-se-ão para todos os efeitos 
como sujeitas ao regime de concessão 
desde o inicio da sua exploração. 


Mundanismo 


Vilegiaturas dos - assinantes 
de O Comercio do Porto 


Partiram desta cidade: para Prato da 
Granja o sr. Mário Borges Morais Bar- 
dosa, para Geraz do Lima o sr. Ferreira 
da Silva, para a Póvoa de Varzim o sr. 
4. M. Santos Melo, para Campo de Bes- 
teiros, o sr. Raúl Henriques Ferreira, 
para a Figueira da Fos, a sr.º D. Beatriz 
Cotrim, para Lagoas, 'a srº D. Maria 
Isabel "Cabral, para Lamego, o ar. Mel- 
chior Almeida e Silva, para Oliveira de 
Asemeis, a sr.º D. Marília Lopes Gonçal- 
ves Sá dos Reis, para Paços de Ferreira, 
a sr. D. Elvira Mendes Barbosa, para à 
Curia, o sr. Armando Azevedo Castro 
Neves o à st.º D. Laura Vilaça da Fon- 
seca e para Lisboa o sr. Jolo Fernandes 
Noves. 

De: Braga, 
o gr. João Moreira Chaves, e para Arcos 
de Valdevez, a sr.* D. Maria da Purifi- 
cação Aguiam de Magalhães, de Lisboa 
para Portimão, a sr.º D. Maria Hetona 
Pires de Lima, de Avantos para Calítelas, 
o sr. dr. Mário Alfredo Araújo. de Pena 
Hiei para a Curia, o sr. dr. António dor 
Santos Neves, de Folgosa do Douro para 
Matosinhos, o sr. Francisco Carvalho, de 
Vila Real para Moledo do Minho, o sr. 
Albino Moreira de Carvalho, de 5. João 
da Madeira para Termas do 8. Viconte. 
o sr. Feliz dos Santos Rocha. da Curia 
para a Lixa, o sr. Jaime Ribeiro e do 
Peso da Régua para Espinho, o ar. Alber- 
to Martins Rola Bras. 

Regressaram a esta cidade: de Vidago, 
o ar. eng. Marques de Aguiar, da Curia, 
a srs D. Maria Odete Pereira de Melo, 
do Geres, o sr. dr. José Marcelino Mendes 
de Freitas, 

CASAMENTO 


PAÇOS DE FERREIRA, 12 
pela da Quinta do Paço, Eiriz, reali- 
zou-se o casamento da sr.* dr.* D. Ma- 
ria de Jesus Sacadura Botte Aranha, 
filha da sr* D. Maria Liberata de 
Sande Sacadura Botte Aranha Furtado 
de Mendonça e do sr. Bernardo Maria 
de Meireles Aranha Furtado de Men- 
donça, com o sr. José Jorge Gago de 
Magalhães, filho da sr* D. Catarina 
Caiado Gago de Magalhães e do sr. 
comandante Pedro Rafmundo de Ma- 
galhães. —C. 


para a Póvoa de Varzim, 


Na ca- 


O VOO DAS AVES 


ALBERGARIA-A-VELHA, 12 — Pelo 
Alberto de Barros, de Albergaria-a- 
'elha, foi morta na quinta do sr. dr. 
Jacinto Pires de Almeida, nesta localidade 
uma ave proventente da Alemanha e que 
tem na anilha a seguinte inscrição: «Ger. 
-RODOLFZELL — K 445906», — C. 


Aceitam-se assinaturas, para 


à cobrança. 


O Comrrio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


de Agosto a Outubro inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, no 
preço de 1500 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por melo de selos, vale do correlo ou ns Admi- 
nistrução deste Jornal, Para estas assinaturas não se enviam recibos 


fora do Porto, durante us meses 


RR 


1 


6 Quinta-feira, 13 de Agosto de 1964 E Comércio do Borto 


»——» (Cont da 19 página) | dobrado. Terminou, bebendo pelapviagem. Resultara, afinal, essa apa- 4 
Companhia Nacional de Navegação, | rente simplicidade que todos haviam 
pelo comandante e tripulação do|sempre encontrado de ter havido 

barcações — entre as quais numero- | «Príncipe Perfeito» e pelo Chefe de | quem soubesse tomar para si a parte ã 


sos dongos de pescadores nativos — | Estado e sua esposa. mais difícil. E concluiu bebendo à 
e sobrevoada por um aparelho milt- Tomou então a palavra o secretá-| saúde do comandante Peixoto Correia. 


tas rio nacional da Informação, para sa-| O último orador foi o comandant ii LR) ' 
Sao pio sia aquele em ae pata que quanto acontecera, com | do «Príncipe Perfeito» que A Eradocod Uma ic heroína 

ram de Luanda para a reportagem |a maior simplicidade, nesta viagem, | às referências qu vários orado- 

Ta viatta presidencial A Ha do Pris- | go devia dcs-culdados e à preparação res haviam feito do geu Nádio, do e Bragança 


cipe, alguns jornalistas e designada- | do homem que propositadamente se | acentuando que o trabalho não era alardoada com 
mente a equipa da Emissora Naclo- | apagava, procurando evitar a menor | apenas seu, is de uma equipa que hão da DO Soração 


LISBOA 


Um parecer da Procura- [Wma POLÍTICA 


doria-Geral da República 


sobre o Consórcio Laneiro| Presidente do Conselho 
de Portugal Com o Presidente do Conselho 


p Ú Ê | Ú h lh 
l à Fesi ê NC | d 0 0 | sê 0 O Conselho Consultivo da Procu- | trabêliaram, ontem, oa mibsecretã 


nal. referência : o ministro do Ultramar, | tinha a honra de chefiar. 
que fora realmente — salientou o dr.) Finalmente, O capelão do navio Plus Ultra» 
A entrega de prendas ao] Moreira Baptista — a mola Impul-| deu graças, tendo os convivas reci- radoria Geral da República, consul- | Administração Ultrama: 
Presidente Américo Tomás,| s!onadora de todo o mecanismo daltado com ele o Padre-Nosso. — AN. foi ciado com a grã-c da Ordem tado acerca, da transferência das 76 Eis, 
-Cruz acções do Consórcio Laneiro de Por- 
à eras Dita ministro q traduz-se ha de E o1 agraciado co! 8 tugal, do Grémio da Lavoura para a Ministro do Interior 
ramar dn Cooperativa Agricola de Campo 
E o os da Estrela Polar da Suécia Mabe emitiu “o seguinte parecer, || Conferenciou, ontem, com o minis- 
Uma placa de prata comemorati- E homologado pelo secretário de Es- oo a ea ca- 
y tado da Agricultura: e sse 
va da visita presidencial à Tha do próximo. a] O embaixador da Suécia, em Lisboa, | teira evocou a amizade tradicional pela | <A Cooperativa Agricola de Campo | Par O seu distrito, o governador civil 
RETO Ge águia tpm gfereceu onte Da gua residência um E Suécia que na sua família respira, ge Maior não pode considerar-se com- | de Setúbal. 
emblema do clube — no canto "| y-—» (Cont da 14 página) | de São Sebastião, cuja construção tar em honra do ministro de Estado, e joNgos Anos. recordou, =| preendida entre as cooperativas das 
- ” q , elra, 5 O dipIo- E 
rior direito, fo ontem oferecida ao é posiaa) SE, Sat Bonni Comet, às Gvlra, ) Dê, a, ia o deu peteia, di | Produtoras de Ja a que se faz sete [Ministro das Corporações 


se iniciou — presume-se — durante o 
Presidente Américo Tomás, em San- a vice- da grá-cruz da Ordem da Estrela Polar | que, durante longo prazo, representou 
+o António do Principe, polca disigén. | Pstentélo, praia ' melhor a sotão dos DL é apeaito OR da srierus da arde E tosiino oi | austu Pais “na Subcla onde expirou 6 | do artigo 5 dos estatutos do Consór-) | O ministro das Corporações rece- 
te; atletas do Benfica local, Es s 'es que, , ça, ef , é feita de pt o pi recentemente agraciado por S. M. o Rel] onde mesmo repousa. cio Laneiro de Portugal. Assim, não | beu, ontem, o presidente da Câmara 
s,e o descobrindo, povoando, civilizando, jque as caravelas levaram da Metró- | principais cidades espanhol: Gustavo Adolfo. A sua memória Ciel que barra deveria ter-se efectuado & transfe- | Municipal de Abrantes, com o qual 
sita a Roma, onde Sua Santidade o Papa A cerimónia, assistiram os srs. minis | nhava e consagrava aquele momenteo rência do Grémio da Lavoura para a | apreciou assuntos de interesse para 


Também dois dos mais idosos ha- 
criaram a epopeia portuguesa. pole como lastro. As suas espessas 
o Paulo VI dará audiência à mil em- | tro dos Negócios Estrangeiros e o sub-| pecialmente grato ao seu espirit 
Elo NA RA mia Juvenil eme do a O Estado. da” Presidência do)”. Seguiu-se O jantar, a que assistiram | Cooperativa Agrícola do Campo aquele concelho, em matéria de polí- 


receram 40 Che- 
bitantes da ilha ofereceram de Cri)” Regressamos, há pouco, da ilha-| muralhas resplandecentes de bran-| baixaga. c 
6 da ao gs arma» | «cidade, após oito horas de perma-| cura, as suas bombardas e os seus) | Às crianças, serão acompanhadas, mA EO am do multas outras  indivi- | além doutras individualidades, o minis- | Maior das 275 acções, subscritas por | tica social, 
RIR nas úlro, | nência all, para vir pernoitar no) pelouros de museu, todo o seu aspecto | Wastm Merir os pena paleta até Muirid. | Anelidndes dollar” dar dia pr Blind de] ae, eua nada aa a 
oe h à r hospedeiras da Ibéria, e a pai a te O cônsul: a SF. | cio. ntanto, nem o aludido Gr a S 
dofinterior, comemorativa da passa- | Lumbo, a povoação continental oade | maciço, toda a aua serena grandio- | Penal espanhola, por enfermeiras da Cruz | Homsen e 0s representantes das empresas | José Paulo Rodrigues; embaixadores, dr. | mio, nem “os “produtores. agrícolas | () ministro das Corporações 
oro da, parta” | nos foi fixado o alojamento, no único | sidade impõem respeitosa contempla- | Vermelha, succas no nosso Pais. João Attra, «Sira” Archibald Ross, René | MÃO ( É ge ge Ç 
gem do Presente a do TINA | hotel aqui existente, Depois de um | ção. Naquela expressão de força é de | ante “Gsi P. na qualidade de represen-) Ao dirigir-se ao ar. ministro de Estado, | Navilie e dr Prode Shore ai eniodo dos aoções Por parte do 
r sua , AS A 7 a to d ministro sueco começou por saudar [all Themído; embat: res, dr. Siquei- a 
ei às da ha haja memorável de duas travessias | poder há, contudo, uma espécie de | jo pelos valores hu movimento de apre-)o ministro sueco começou Dor saudar 6) Hall Themido. en ns a “gr: | mesmo. Grémio, estão em situação) convidado a inaugurar im- 
tando a sua satisfação por ter a honra) José Azeredo Perdigão. que lhes permita reagir contra a) portantes melhoramentos 


do Príncipe ofereceram 


am eque de va» | areas — Porto Amélia-Nacala e Na- | palpitação humana, de vivência in- 
De ra o axa de | cala-Lumbo — e duas travessias ma- | destrutível. Moçambique e a sua His- do cosa O ao Po cogUaa! a pp irregularidade da transferência acima | gm Torres Vedras e Mafra 
prata e para a sua filha Natália — | Ftimas — Lumbo-ilha de Moçambi- | tória estão, por assim dizer, con- Sublinhou, depois, à actividade desem- | Do smadiram-se do ministro Rive a DO a 

que e ilha de Mogambique-Lumbo — , | substanciadas naquela mole de gra- pontnds polo ei dr Correia o Cn p ter chegado a emitir acções próprias | Acompanhados do sr. dr. Osório 


+ T. A. louvando o seu espírito - . 
nito patinado pelo tempo e tingido de colaboração, "a sua vontadi em ionados. pro- | Vaz, governador clvil de Lisboa, os 
do Moment. À fortalasa é um vero o plo A met os da Educação Nacional para emcorar aos menciona cede, | srs. António feixeira de Figueiredo & 
dadeiro alfobi vocações histó- jete» para uma futura integração, na má- in- ano, Iva, Figueiredo, presi- 
dadei re de evocações sima Secala possivo, na moderna Burops | os estudantes de Huíla que paratdeta doa a Vcom | dentes! dos Municípios de Torres Ve 

. e , respectivamente, esti- 

Recordou, depois, uma figum do di-|Visitaram a Metrópole em] basc no cumprimento de qualquer ara Meta, Need o Mi 4 


Camões estanciou all, alt sofreu e ; EO 
plomata português, parente do sr. missão cultural acordo que porventura tenha sido | q95 Corporações e Previdência Social, 


que se esperava acompanhasse os 
pais na viagem — um colar de tarta- 
ruga também numa caixa de prata. 

“Todas estas prendas foram entre- 
gues em seguida à sesão solene de 
boas-vindas», Mais tarde, quando O 


o que nos avassala a memória é a 
estada nessa faixa de terra — pouco 
mais de dois quilómetros e melo no 
seu comprimento máximo, pouco 
mais de meio quilómetro na sua má- 


Presidente Américo Tomás passou |xima largura — em que Vasco da |amou, ali curtiu a nostalgia da Pá- ” mi e E 

me do Sporting do Principe, | Gama lançou os fundamentos da so-|tria e sonhou com «Os Lustadas> que de Curha Sottomavor, que” duranta largos O o O cata elas. "!º Ja convidar 6 ministro à deslocar-se 

dirigentes é atletas daquele clube ofe- | berania de Portugal. Agora, na pla- haviam de imortalizá-lo. Apontaram- | Reina do, Anjos chegará anos, O titular da pasta da Educação Na- no dia 27 de Setembro próximo aque: 

cecóram-lhe um dente de elefante mt. | cidez da madrugada a que o Indico|-nos uma casa que se diz ter sido) 27 ou 28 do corrente, vinda de Castrelom, |  Gegoriu-ss, minda, FERE Pere 2 lino ms e les concelhos, a fim de presidir à 

nuciosamente trabalhado e em que se | proporciona a sua música de embalo | habitada pelo Poeta. Aqueles coquel- | Partirá de avião para Madrid no dia 29.) 'f, A. para O en ter arinaa: a args be qr Ega EM VISITA DE ROTINA Aesnpiitação das sedes das Casas do 

Senta a história de um emissário do | e o céu, recamado de longínquas pe-lrais esbeltos e emplumados de verde de onde “integrada na embaixada, Juventi | go uma autêntica consciência internacional | q, A as 'ovo e de bairros económicos nas po- 

q «Operação Plus Ultras, irá, em | Srocurando estruturar as bases de novas | chado» de Tchivínguiro, em Huíla, que voações de Runa e Azueira. 

Sina que, atrai de mil o a = a cidade de Roma. fórmulas de Vida, novos horizontes para |se deslocaram à Metrópole em visita de] entrou no Tejo o navio- une 

jades, consegue levar no seu : Á um real progresso da humanidad: estudo e foram apresentar cumprimentos o 

o documento de que é portador. E E, a terminar, felicitou o ministro, ex- | de despedida Aquele membro do Governo escola grego «Leon» CONSUMO PÚBLICO 

Foram, presentendas ontem aee Í ; E ão à estima aque, interpreta em mome | POr motivo do seu resresso à provincia) tm visita não oficial entrou, on- 
posa do 'e de o e - pessoal » do seu soberano, a tem, nhã, no porto de Lisbo: Fol esclare 
nhoras da sua comitiva, na Ilha do Regina Agradecendo a alta deferência com que| O grupo de estudantes angolanos era o dois da rliasinhas fl os aEmaca red, a vanda o Er 
, da by fora especialmente honrado o ministro de | acompanhado pelos srs. tenente-coronel à aa | bit 

Príncipe, com ramos de <rosas Estado, começou por observar que não B issári jonal adjunto | BAVIO em «Leon» da armada co para o uuo de tipo flamengo 

Maseira», São flores silvestres que is DO O ado qo | Gomes Bessa, comissário nacional adjunto | grega que é comandado pelo capitão | são de 25800, 28800 e 34800 por quilo, 
A De tida é brilho do embaixador, ex. | da ML P. para o Ultramar, e dr, Manuel | do fragata Arvanitis. respectivamente, para os que tiverem 


a A Fernandes, professor da referida Escola) navio traz a bordo 18 oficiais, | 15 por cento ou mais, 30 
Construção de várias esco-| us. fondo este Patimo ” saudado O minito: | 100 ento, 978 ancgentos & praçãs é | mals é 45 por cento ou mais do gor- 
Relevando a distinção recebida, o er. | sublinhando ser a segunda vez que a ca-|2 civis. Em cumprimento do proto- | dura. 


las, em diversos distritos| ar. Correia de Oliveira afirmou que esta | ravana se encontrava na presença do Er. 
Esto, ; “| colo habitual, entraram a bordo o e e 
stia duas razões especiais que o tor- | prog dr. Galvão Teles, desta feita para | representante do comandante naval Pal 


fazem lembrar as rosas, mas que, no 
Pólo oposto ao das rosas cantadas 
por Malherbe, duram meses, depois 
de cortadas, 


pressundo-so, como o Ílzero, em portu- 
g, 


navam pessoalmente, naquele moment 

As «Danças de Carlos Man- s á do Norte a DR ato oo one | lhe dar conta da viagem que empreen- | do Continente, o secretário da Lega- o : 

O varaão" africanatilo | : : tios outra de ordem centimental, deram ao Continente e que estava a fi-| ção da Grécia, e o oficial de ligação. Um feixe de notícias 
E , 1 a 4 IA a A Era dos Edifícios o Mo- ne primeira somibana que se não | nalizar. Agradeceu o patrocínio do Mi- As 11 horas, o comandante Arva- 
«Auto de Floripes» o : pumentos Nacionais aiúuáicos, Dor, en. | Confesoraya apinas o Domera, mas o, Dor. | mistério da Educação Nacional e elogiou |nitis desembarcou, a fim de visitar o) Foi publicada a lista de antigul- 
; E f 890500. a, construção de dois edifícios | mi members dg. Governo, ae responsabli: | 3 Organização e a forma como decorreu | ministro da Grécia e o comandante | gades dos funcionários da Caixa Ge- 
Em honra do Chefe de Estado, ) ima poco ça (2, tal do povo salas do) tes que naturalmente 1hê cabem. à visita de estudo e, a terminar, refe-| da Força Naval do Continente. do | ral de Depósitos, Crédito e Previ- 
n q a, concel e Vi ova de la; riu-se ao carinho como sempre togos ti- | principio da tarde, estas duas enti- | dência. E 


exibiram ontem as suas habilidades, | BM gi Sa ii e 
y por 87 000800, a reparação do edifício es-| (E. Por, esto facto, vem Genunciava O ) nham sido acolhidos pelas populações e | dades estiveram a bordo a retribuir) — roi ontem publicada a lista de 


nas ruas de Santo António do Prínci- E RAS me E bs; colar, de uma sala de aula, do núcico e 
É 5 a dp ea a E + estreit: ações 11 jéci ao Interesse com que a digressão foi se-| a visita. 

pe, dois grupos folclóricos africanos. ei na , freguisia de Mendia, Coneilho da Porto | nas a” eeoe cost gaio, ns “ls | guião. pelos unos. parilcipantes. “Trinta cadetes do «Leon» visitam | do Coordenação Weonômica or ei? 

Um, de pretos de Angola, era igual + a s de Mós; por 13 500800, a construção de | especiamente, no campo espiritual. Em resposta, o ministro agradeceu os [hoje a Escola Naval. — O sr. José Ricardo Borges fol 

aos que apareceram nas ruas de um edifício escolar, com duas salas de) Aquela cerimónia soleno e expressiva | cumprimentos e as saudações e disse ser nomeado enfermeiro-cieto da ErISãe: 

sos e ava O outro de] A própria Pousada de Moçambiquo que, no interior da iha-cidade, Jau, no concelho de Murca: por 6800050, sublinhou o ministro 7 sleniica, um res a Sa Sd aee! Mospital de 8. João de Dear” o. 

Dos DRnáls da UU Dai os. si tllo tradicional Feperação e obras complementa-es do edi: | passo em frente, bem promissor, para o | Com & maior satistação que via, all de pat ae ICAO DOS 

pretos naturais da Ilha, era a o! , arqui nicamente, ao est Edo do ma dela, do HÓGO (06H REÃO; conipreensivo entendimento | novo, os estudantes angolanos. Via sem- Reuniô jentífi — Está aberto concurso documen- 

ca de Carlos Mangano» — afinal à ci pre com todo o interesse este género de euniões cientificas tal para o provimento, em regime de 
estágio, de lugares de professor de 


versão africana do «Auto de Florl- | drarias fulgurantes, proporciona a lustroso, aquelas massas densas de Erro genre gy caga rg PS ão visitas, pois o seu fomento, tendo em 

pes» hoje ainda muito representado | ua inefável e cómica paz, a ilha de | vegetação tropical brotaram de um | colar com uma sala de aula, no concelho | pediu ão embaixador suêco que fosse in- | Vita um intercâmbio com o Ultramar, é) No Instituto Português Educação Física de vários estabeleci- 
no Minho e em que a principal per- | Moçambique não é mais, também, do | solo que os pés do cantor de Dina-| do Mogadouro; por 905 445500, a constru-| térpreto, junto do seu aoberano, do seu | ita forma eficiente para o conhecimento de Oncologia Tai dos Se So Tara E 
sonagem é a imperador Carlos Magno | que uma cintilação colorida e alon- | mene, vagorosa, displicentemente, pi- | cto de quatro edifícios escolares, duas | profundo agradecimento por tão alta dis- directo das realidades portuguesas. Ter- g palio s Sei Tutelares de Me- 


que, ao atravessar o Equador, se | gada, a distância, entre o baldaquino | saram... A História militar da jha | ampliações, com o total de doze salas ds | tinção. minou fazendo votos pelo útil aproveita- q 
J E ta aro pat a o o Ens. nos sao (Bar Vi “a homenageado 1: d e: Che e) vilã — A folha oficial 
4 : ) y E ia de iegou ontem a Lisboa, de avii 1 publicou o pro- 
de Barcelos, Vila do jo focou, depols, a per- | mento da viagem de estudo e de um eu T y ã 


transformou em Carlos Mangano, — | escuríssimo do céu e o tapete escuris- | confunde-se, assim, com a sua Histó- E A mir rigeer paç 
o o vidusiidades | Cear do e hotel) ria literária. Tudo aquilo transpira | Coder minado Castelo; por És SOS, |mércio da Suécia er. Gunnar, rággço- | bom regresso de todos à eua terra (um. | director do Hospital de Cancro de | em Economia e Finanças no Instituto 
que de Lisboa se deslocaram expres- | todos dormem, que o dia e a noite | pensamento e sentimento, saudade 6 | com o total de dez salas de aula, no con- estadista eminente que extraordinária: | pam no Ministério do Ultramar, tendo | Santiago do Chile e um dos maiores Superior de Ciências Económicas e 
samente para cumprimentarem o | foram de multas emoções e de mui-| acção, clamor de guerra e balbúcie | oelho de Vila Nova de Gaia, o por 73 250500 | e teibuido, para 0 Prestígio | o recebida pelo se. prof. dr, Siva | especialistas de cancro do Mundo. Financeiras para o ano de 1965, 
Chefe de Estado: os proprietários de | tas fadigas. Enquanto velamos e es-| de paz. Ilha-relicário, toda ela guar- do edi rito  extrem: jbsecretário O prof. Rahausen desloca-se ao — Em apêndices ao Diário à do Go- 
roças, dr. Carlos Mant rônimo | emos, pass: em revista, na juias sagradas que tilio dé es cioo e ; o Ultramarina, a Soseslogia aa Drsreridosapee leads a cenas 
ri ta-marco nesta |d a rar é ; à | tou cu tos da a o ; Conte So 


fic: c certez 


o arquês TCO 
Epp, lo paE O o q, ml, pe 2 te cena DE aumentos [js ce BS] né So Pt de o 
pda PEER, o, eco to A a deja do Pr | a PP EO RORESSIETÃS gttramas | ER dE SS vce a 
do pela fragata «Diogo Gomes», é no | prodigalizaram, também, uma visão nais, deixou-nos um sabor agridoce No Hospital do do Seminário Maior de Cristo-Rel, 
y empolgante. Mas esta não se enrai-| — no cérebro e no coração. Amargo, tomarão parte nos trabalhos| No Hospital do Ultramar realizou- Aquário Vasco da Gama, ao 


O navio segue em velocidade de | zoy na memória como aquela, pelo | porque o homem se converte em ani- 
- -se ontem, à noite, a sessão de encer- 
do I Cogresso Internacional| o ias actividades culturais do | Dafundo, GR 


cruzeiro, e o tempo mantém-se ene- | menos para nós, sujeitos à tirania | mal de tiro. Doce, porque o homem, 

voado, como é próprio da época Por | qum horarário aeronáutico que não|no seu passo maravilhosamente | Um velhinho vítima de atro-] Acidentes no trabalho de Enfermagem que se | corno, clínico referentes no ano Gltornar possível a sua abertura à 
EA Lis! -64. Presidiu o director, coro- 

siec em Lisboa | noi gr. João Pedro de Faria. que se ) Note: 


estas paragens, — ANI, nos deixa estar em toda a parte onde | rítmico e ondulante, conseguiu trans- ã 
y pelamento não sobreviveu 
é o Presidente da República está, por-| portar-nos a um mundo de fantasia e Atingido um arco de ferro, — Na Comissão Administrativa do 
Um telegrama do O ro Doado avião ita e es o” mes- | de sortilégio. Pelas ruas é os largos aos ferimentos quando aaa va ha fora a eret! | De 24 a 9) do corrente, reunir-se-to em | referiu, largamente. “sos beneficios | Plano de Obras da Cidade Universi- 
do Ultramar ao Presidente] mo acontece com os aviões clvis —|de traça antiga, uma das quais com) Faleceu no Hospital de S. José, | dência, foi transportado ao Hospital Lisboa. prof de teta late e nentogão | tária de Coimbra efectuou-se, ontem, 
do Conselho tem de partir antes para chegar | longa arcada, o leve Tiquexó fot ro gado estara atoa O O eia tada AS aanao nO UR k promulgadas no recente rezulamento. Rato ab nt Ra 
antes do avião presidencial. Apesar Q o e! Avenida Repúbli d "de Ci , <ã E Em seguida, os drs. Vamona Si- | Jário Ega FAS] 
DE BORDO DO PAQUETE PRE-| de tudo, Nacala e o seu porto, o gnire Loo longos ai pe pus cidade | 14 o Julho último, CRS SEA Ca Da ra Hospital de ui | Esto tema ortontado do primeiro Con- [go miga Epa AA a o rn US ed daquela 
em festa, iluminada a giorno e em-| tónio da Silva Veloso, de 84 anos, que | Maria, por terem sido arrastados na | &"<sso Internacional de Enfermagciu rea- tra TAlbar começaram por justificar E paço havia 


SIDENCIAL, 12 — Ao Chefe do Go-| mais vasto, talvez, de toda dn | pondeirada e ornamentada a capri- ) residia na Rua Diogo Bernard á Ninão ari (Portugal, pec! ficado sodo 
erno português, prof. Oliveira Sa- | víncia, que entrevimos mais do que - | residia na Rua Diogo Bernardes, 18. | derrocada de uma placa, nas ob! a escoa lo os am 
po o e mistas “do | Vimos, deixaram-nos Uma e a dadão | cho, já pelas zonas escusas o som] O cadáver foi removido para o] da igreja de Frielas, Loures, Cân- | Pestos: espiritual, cisão do Srivtão na duo Preta o a a) à PPOTAm admitidas nove propostas, 
Ultramar, comandante Peixoto Cor- | Imperecível, embora o presente obser- | brias, numa das quais gentis mocas Instituto de Medicina Legal. a oa RD AA SSticoo «Eliosotia da Uniticação da” Euro | reza é com esta localização em indivi- dn RU 

q duos de raça negra. Em seguida ex-) "Todos os militares desmobiliza- 


E tregavam ao frenesi dum 

rela, o seguinte telegrama : vado seja pouco, em comparação com | NºSTas se en! Vítima de queda mortal |41 anos, resident ã 
ada à segu o futuro imaginad será multo. | batuque langoroso e sensual, o nosso nos, es naquela locall- : puseram a evolução clínica e o estudo 

«Terminada 6 segunda viska de 6 dna inado que muito. | ndutor metia a carripana, afoita-|  Calu de uma janela do sétimo piso | 9898; & Albino Esteves da fiocha, de | cação da Euroma» esrá tratada pela Itária | morfolórico do tumor, E Dores e 


Sua Excelência o Presidente Amé-|Da indústria do cimento, limitámo- os 
rico Tomás ao Ultramar, “nos à saber que a fábrica de Nacala | mente, e a carripana dir-se-la não | para a cerca do Vale do Peso, Graco | quais ficaram muito contusos. é 9 problema daa profisões e zaricuar. | DABATAM do oro: | ccetricistas, de uma, escola técnica 
rodar mas deslisar. O oceano mar-| man Sm ta, Antônia de Jesus AL mente da enfermagem será apresentuta, 1 ) Eur | do País, que desejem obter coloca- 

rte imediata, An le Jesus Al. respectivamente, por Portugal, Inslatarma | EnÓstico, da profilaxia e da terapéu- | ção, devem dirigir-se à secretaria- 


populações de Moçambiqu pia mais moderna da província. Da pistas tranquilo a ER vi 
gola e do Principe receberam e acla- | vila, desta vez, nada se nos mostrou. ragga tuna Epa ussurro, &| faia, de 27 anos. O corpo foi remo- | Vítimas de afropelamentos|« Bóigica. tica, 

=| sua presença próxima. Através do e . geral da Liga dos Combatentes, 
maram entuslásticamente o Chefe de | Mas do Aeródromo Jorge de Casti. Palmar, percebia-se a lucilação estre- vido pa o Instituto de Medicina Estão inscritas até à data, cerca de 500 A to pisa serão prestadas todas as 


Estado e manifestaram o seu portu-| lho, que a serve e é dos maiores e Vítimas de atropelamentos, por | congressistas dos seguínies países: Alema- ões, 
m rfeita tificação com | melhores de Moçambique, ficamos lar e, no veludo negro do céu, os automóveis, recolheram Hosy tai nha, Austria, Bélgica, Comadá, ha, esta 
guesismo e pe: identificação co! ca q remotos sóis dir-se-lam gemas inú- le S. José, o primeiro com fractura Estados Unidos da América, Ienoo Orê: ESTA EM LISBOA do Col criem publicado no «Diário 


a política ultramarina do Governo | com um conhecimento perfeito. O que P- 
É *| meras num imenso escrínio. Negros, PAL AVRAS CRUZAD de uma e ferido na cabeça, | Bretanha, Grécia, Holanda, Itália, Irianda H fo o 
a, polca, vtranária do, Goyerdo| tom tm conhegimenta eTtÃ£o Oque mas um imeno estro, Negros de, me. perna e ferido ma, Cadeç,| Breasho do as Camunitaçõs com alterações 


Excelência, tenho a honra de enviar | porém, os frisos policrómicos de mu- lei) inho de Salisbúri: 
Ineciiheiros (da nona À Era dA dloati: eiro, residente em Alcobertas; Olím- cn a caminho de Salisbúria |s, salvador, Guatemala e Noruega. 
os meus mais respeitosos cumpri- | lheres nativas que ornamentaram o bulavam pela via pública, gozando a PROBLEMA N.º 223 pia Cabral Fonseca, de 66 anos, ope- — O Conselho de Ministros resol- 
veu adjudicar, por 7 789 600800, a em- 


mentos, acrescentando que esta via-| cais acostável inaugurado pelo Chefe rária reformada, com residência 
gem tu como à do ano passado, | do Estado e, de modo especial, colo- | Amenidade nocturna. Caicada dos Barbadinhos, 2710;e] ESTRADAS DO PAÍS |o alto comissário da Rodé-|nreiiada de grande reparação da Es- 
muito concorreu para fortalecer ain-| riram o porto de Nacala, por sl só TE tato do = João Amadeu Loureiro, proprietário, i sia do Sul em Londres | |trada Nacional 4, entre a Ribeira de 
da mais à unidade de todos os por-| um enorme quadro a óleo pintado peléc o de io Paulo, donde havíamos morador na Rua Ernesto da Silva, 63,| Na Junta Autónoma de Estradas Albufeira (proximidades de Terru- 
tugueses», — ANL. menos pela criatura que pelo Criador. Jo, com o séquito presidencial, e õ o dos Setésidos realiza-se, no próximo dia 29 de Se- Em viagem da Grã-Bretanha para | gem) na extensão de 7839 metros, no 
O Lumbo, onde se exiblam outros | às, manifestações jubllosas da port- osso peimialro dos aferidos acbâmitas Satisbária, está desde anteontem em | distrito de Portalegre, 
ator e os dois] — Digtril Lisboa, onde permanecerá até depois . 


lação moçambicana e a uma exibl- 
eI |. 
Almoço de homenagem aos frisos multicolores de mulheres in-1c35 gorciórica. Era quase meia-noite, últimos sucederam em Tistoa. de amanhã, o sr. Evan R. Campdel), 


dá; , deix: — Recolhe 
membros da comitiva | | dígenas, deixa-nos uma lembrança hor, qo nos aproximarmos do tér- Joo6, 0 primeiro con tractiza de ami EE po RE sito comissário da Rodésia do sul|Dojs grupos folclóricos 


losa; a mi ode! a 

presidencial tos EP 4 do Ms nina | mino da ponte-cals para tomar a lan- perna e o segundo multo contuso, An- 5 em Londres, que aproveitou a passa- 

DE BORDO DO PAQUETE PRE-|a de não podermos viver, em toda à cha a gasolina para aqui. Enquanto tónio Bartolomeu Ramos, de 16 anos, gem pela nossa capital para se avis- 

Ee 2 o reciço Por. | plenitude, “a atmostera Insular gatu- não partimos, de regresso ao contl- empregado da, hotel, residente em tar com as autoridades portuguesas. há fá 

Soco cratisua a navegar de velo-| Fada do 6rocações históricas, Do vor- | Neuto, quedimo nos, misiutoe Jofom à bicicleta aro eta ane -ses Assim, o sr. Evan Campáell foi on-) |] [ND O te anos 
eg a considerar as vantagens da ponte ir rd eee La Ra tem recebido pelos srs. dr. Franco 


cidade de cruzeiro, com altas e 0] dadeiramente notável só a extensa cujas obras estão em início e se o e 
s que l- [ =| Noguet: rof. dr. Teixeira Pinto, 
gilida dy crio, 0 Do e da nho dam | bra ento om Tí a qo de qi 3 dio Atas [ago de Angus do Horafado| sc to Reno Eanes). vã gar podas de honra 


pria da zona que vamos atravessan- | barca, quando se val para a ilha ou | passo — e de gigante — dado 
— por esta 274, que foi atropelado por uma ca- e da Economia, respectivamente, e 
so Ee Ride, necessário utilizar | da Ilha e entrar na ilha de |Pifte do distrito e da província de * minheta, na Avenida da Liberdade. pelo prof. dr. Silva Cunha, subsecre- Í Universi : 
esti . Apet Moçambique em favor do seu pro- A fim de tratar de assuntos de in- | tário de Estado da Administração uma Universidade inglesa 


O dr. Correia de Barros, presi-| Moçambique em bicos de pés, como | grosso, Então, sim, o turismo nacio- Horizontais Ciclismo desastroso teresse para o respectivo concelho, | Ultramarina. 
designa ente sobre 08 que se refe- 


ot Corpenia Neolonal de Parece pirar meto TAN RD de | nal e estrangeiro aumentará e a Ilha) ;. 4 ceebro favorita do Luls XV de ectrificação e 
da Companhia Nadlotel da Na a O rnenbdo, estão o caiu | Hitórica nei, talves, do; relativo 1o-] | 7 rios Feue ivodbe, 0 tio do), Por quedas que derem dos velocl Shegou à Lisboa o dt dr, Manel Esp 

» q q rgo em que tem perman: . Mas marq les em que se faziam conduzir, re- dent a 7 laii é 
oficiais, um almoço aos membros da | siasmo trepidante e estrondoso da | Eva é para perguntar = o Imenar- stiaram do” Eosoitai” ds 8 “Tec “o | Uta, de Lima, prosidento da Câmara | () intercâmbio internacional 


comitiva do Chefe de Estado. multidão insular — e fol este que, in-| rável encan! marítimo à ni a primeiro com uma perna fracturas 
monto ão jamanso ao dos muçulmanos =| o q segundo, multo contuso, od cora pao 


de cadetes aeronáuticos 


Aos brindes, o dr. Correta de] delôvelmente, se nos gravou na me-| ha .relicário não sofrerá com Isso? ! — Corcovas, 
Barros bebeu à saúde dos seus con-| mória visual e auditiva. Heteróclita | Talvez sim e talvez não, como diria | 3 — Pronomo pessonl = Transpire =, Too. | da Fledade Sobreiro, de 20 amos. jor-| Prosseguem Os trabalhos a E do Seu ES 
e) q um avião da Força Aérea espa- 


vidados, cuja presença agradeceu, na sua composição étnica, a popula-| D'Annunzio... Di Parecenca. 
... De qualquer modo, po-| 6 — Pronome pessoal — Inviolável — | Cal : 

tendo apresentado desculpas pela] ção moçambicana é, por st só, um rgm, assim como o presente não adul- Piedade. ETR Eq Monta: do Curso de Direito aee Lp CR A çt 

letes e oficiais da vi ir Patrol, 


pouca companhia que lhes pudera fa-| dos mais aliciantes cartazes da !lha- | tera o passado, o futuro — disso esta- | $ — Cumprimento — Dirieia. lim, Sobral de M: 
q 7— Pertences — Província Alemi q le Monte Agraço. Comparado acom 

panhados por dois cadetes da 

Alemanha Ocidental que, de acordo 


zer, devido às circunstâncias espe-| -cidade, Se bem que em todo o Norte | mos certos — tão-pouco o adulterará. ho 1 
— . bio — Cam 
ciais desta viagem. A terminar, de-| da província, o elemento muçulmano ERONICO É ni a, cortada pelo Danúl 
a atada SEoQDEENa: | Bai pabeTtaio Tita peça ja ovina fonts 5 Boto químico do giucinio — De- | Descuido com as crianças RR Os ouso! do Verão da Faculdade com o programa de intercâm. | cões 1 
des para todos e respectivas famílias, | talvez, na Ilha de Moçambique, muito | vel de Moçambique.” O Co A EE metros | | polvtntecnnda; no Elospitalide 'A, | SÉtO: Cornparado, que ento a decor: | munisadio “pela = Direoaão = Geral Ga 
fez um brinde especial pelo Prest- | frequentada, desde sempre, pela n uadrados. rosa ol internada no Hospital de Sl rer na Cidado Univeraltária de Lis- | Aeronáutica Civil, permaneceram 


dente da República e pela senhora de| vegação árabe, que mais se paten- e mm ——— | 10 — Confirmado — Pegadeira — Conce- | pogár boa sob o patrocínio da Fundação | três Di 
E! o, de 1 ano, moradora na Rua | Entpenkino Contimunsan enter oie | nº sua estadia no nosso Pais. foram | Peço 


Américo Tomás. teia, O que mais ge salienta, quanto| () festi I ang ps Cara raia da Praia Seca do Sucesso, 
Respondeu o ministro do Ultra-|a nós, no panorama exótico da geo- festival de olem|  — Mito cama. que ingeriu E ar road Intervieram diversos professores | recebidos pelos srs. ministro das Co- | quintade 
mar, comandante Peixoto Correia, | grafia humana da ilha de Moçam-) (ÃO Cntrário do e ha Santa Verticais que apanhou à mão. qe Deda A na pnuALcaDo oa a acretário TERA Pitado da 

Z j É 4 ja Aero- 


que em nome de toda a comitiva |bique é a mancha maometana, quer | Marin da Reguenga que triunfou no) 1—A deusa serpente dos antigos rela, que se ocupou de «A moderna | náutica Civil, chefe do Estado Maior 


agradeceu as gentilezas recebidas &/a autóctone quer a oriunda de fora. | festival de Langolen e não o conjunto Estpcios, tendênci: bs ã 
bordo, afirmando que este almoço| São os indígenas adeptos de Mato- | folclórico mencionado. 2 Bpiderme — Segulas — Ligar. SECAS SO CRS ES RA rp a pen 
. Abaixo dem Amaro. ( projectos de Códigos Penais “e A. apo nas 


servira para completar a convivência | ma que habitam, principalmente, as 


Gonçalves Pereira, que falou sobre 


estabelecida entre a viagem. Obser-| casas colmadas mas catadas que) Vis] 1 ista | 5— Pret — Cidade da Espanha, 
isita dum jornalista ê rg E 
vou depols que a viagem realizada | abundam all e cujo asseado interior, J EI Ar Vir pp) eee Epp aca Marinha Mercante 


a bordo de um navio português] aqui e ali, devassimos com olhares ilei j 

parada inteiramente So. ae. como curiosos. n brasileiro 6 — Render — Dê as cores do arco-tri E piora, add (dia Ara cent nloa q os ata eis 

ra-a] ante Américo Tomás, tal Ao monumento a Vasco da Gama, eguiu ontem para Lisboa, depois de Vindo de Luanda, entrou ontem ) ap 

como no ano passado, especialmente | onde o Presidente da República inau- | ter, Visitado, durante dez dias. as provin- | g — Alternativa nl or SaNcANPAICE Ea no Tejo, com 620 passageiros, entre | pro pit doado ay Lenibisões “privadas 

por, como marinheiro, considerar o| gurou uma placa comemorativa da AS Mis mo pr pias q teniatier un Damião dlunos e, Segand. 

navio o melhor melo de transporte, | visita presidencial, falta a majestade | director da PE er re 5 o ps: z quete RO RS OR NO MA OA O ia 

dada a influência da, Marinha Mer- decorativa. que 86 um alto plinto da- | de Janeiro, a quem vão ser entregues | 1] — Trabalhassem B noite. Adiada a visita ministerial] ““rambém chegaram ontem a Lis- espectáculos, da, 

cante na vida fação e no desen-| ria à estátua pedestre. Assim, a fl-| dem do Infante D. Henrique. boa, com excursionistas, os paquetes | & Age o 

volvimento do Ultramar. gura méxima 'da História da ilha) Amigo devotado de Portugal, há cerca) SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.+ 22 « L A G 0 ç T A » [la obra de rega da campina| “Sinta Maria> e «Franc C>. EFE EA SE 
Acentuou ainda o comandante| quase se mostra atarracada e dis-| de trinta anos que ele o tem servido no g de Idanha-a-Nova Ten Er inticma não 

em 


S jornal que dirige. Regressado agora de 
Peixoto Correla que fora o sr. con-| forme, como a do Portorrão de triste | Angola é Moçambique, que visitou a con- | Wo” paia: É Sósia. 


tra-almirante Américo Tomás quem | memória, Menos importante mas mais | vite do Governo português, o dr. Pizarro 


Oc. 7—Rs, Resum 3 
mais trabalhara pelo desenvolvimen- Loureiro não se cansa de exaltar, mara- | 9 — j — — 
Pp gracioso de linhas é o pequeno mo- ET E SRTE o eo do. E atuam 10 — Em. Olaia. Ar, 11 


Nome dum crustáceo Fol adiada, para data a fixar opor- Mercês honoríficas 


tunamente, a visita que os srs. engs. 
e dum vinho que toda || Azevedo Coutinho e Amaro da Costa;| O ar, Guilherme de Barros e Vas- 


Da CENA e ais | ara ereto Rg 6 Pest nah | MISTO. portais aqua “as 'Peovin=)  TVondieala 1 agpato Cem respectivamente, secretário de Esta. | concelos e 0 eng. Alfredo Queirós Ri 

, grande: . lou. Vime. 3 — Nus. Ror. y o : dos 

por de navios como este, pelo que, E Esta visita ao Norte do País — de onde | 6 — — do da Agricultura e subsecretário de | beiro Vi estarão presentes no vai 

e) pelo que, | Toda a ilha, porém, é um monumento) | Tita ata ao No o uia je onde io Variar, Raio. 6 as, re. Tal a gente gosta. Estad gs Obras PúbIl raia Hagá az DR agraciados pai do ue pardo Apel Snap, Na 


para o Presidente Américo Tomás, | nacional que a moderna arquitectura | tram riundos ca o a ira do | Goa dO e Ocas Ominar. Ji ie Mar, Aces 


o prazer da viagem fora, certamente, | não consegue vulnerar. A fortaleza | expressivas homenagens. rara, opa Goa: e ig ca Ep eco Perg sp esa a esti “Interracion de 


e do Mérito Agricola e Industrial Instakemiei. 


: 
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ASSUNTOS 


Numa importante reunião efectuada em Évora foi apre- 
ciada a situação da lavoura do concelho de Alandroal 


EVORA, 12 — O governador civil, sr. 
José Félix Mira, recebeu em audiência 
uma comissão de lavradores do conce- 
lho de Alandroal que, acompanhada do 
presidente do Município, sr. Joaquim Ne- 
ves Martins, se deslocou propositadamen- 
te a esta cidade, O sr. Joaquim Martins, 
depois de ter apresentado a comissão 
disse que ela saira de uma reunião etec- 
tuada há dias no Grémio da Lavoura, e 
lhe pedira que a acompanhasse naquela 
diligência, ao que acedera por reconhe- 
cer a justiça das pretensões da Lavoura 
do seu concelho Explicou, depois, que a 
situação agrícola do concelho é extre- 
mamente grave, 

Por medidas enérgicas, entende a co- 
missão : a) — suspensão imediata do pa- 
gamento dos empréstimos atrasados di 
Campanha do Trigo; b) — garantia dos 
preços das carnes a níveis compensado- 
res; e) — garantia dos preços chamados 
sementes brancas a níveis razoáveis; d) 
— Aumento do preço do trigo para 3860 
a 4500 por quilo. 

Sem a adopção destas medidas, ou ou- 
tras que as substituam convenientemente, 
a lavoura de Alandroal põe sérias reser- 
vas às possibilidades de sobrevivência e 
continuidade, 

O governador civil prometeu interes- 
sar-se pelo assunto junto das entidades 
cumpetentes. 


Na Fermelã as colheitas 
do milho e feijão são 
regulares 


FERMELA, 11 — As vinhas nesta re- 
glão têm sofrido fortes ataques de míldio 
que tem causado bastantes prejuízos, 
assim como o calor excessivo que se sen- 
tiu nos últimos dias, queimou também al- 
gumas uvas, prevendo-se grande deficiên- 
cia na futura colheita, para o ano cor- 
rente. Já principiaram às colheitas de mi- 
lho e feijões que são muito regulares em 
qualidade e produção. — C. 


O calor tem queimado as 
uvas na região de Freixo 
de Numão 


FREIXO DE NUMAO, 12 — O calor 
dos últimos dias tem queimado muitas 
uvas e a falta de chuva tem prejudicado 
os culturas de época. — C. 


Campos ressequidos 
em Vilar de Maçada 


VILAR DE MAÇADA, 12 — Voltaram 
os grandes calores. Os campos estão res- 
sequidos e até as nascentes lhe sentem os 
efeitos. — C. 


Também em Soure os vinhos 

estão a ser muito preju: 

cados pelas altas tempe- 
raturas 


SOURE, 12 — A feira semanal que se 
realizou ontem, nesta vila, teve larga con- 
corrência sob um sol ardentissimo. Her- 
cado de notada fertilidade em cereais, le- 
gumes, hortaliças, batatas é fruta, O mi- 
lho com pouca procura e a 22800 os 10 
quilos. Batata à 1800 o quilo e feljão de 
mistura, de Santa Catarina e branco «apa- 
talado», respectivamente a 50500; 60800 e 
S0$00 o'alqueire. Muita fartura de maçãs a 
2800 o quarteirão (pequenas) e peras à 
5800 e 7550 o quarteirão. 

Melão a 1500 o quilo. Ovos com abun- 


e Cinemas 


SA DA BANDEIRA — Às 21,50 horas: 
brilhante seteia Lanra Alves Da notável 


movimentado do Ribatejo, com interpre- 
tação de P. Farinha 6 Leónia Men- 
des. Toiros em liberdade na lexíria e na 
festa brava numa corrida de emoção com 
uses da tauromaquia. Permando Farinha 
interpreta três fados o uma desgarradu. 

ELVOLI — Às 15,50 o 21,50: 0 magnl- 
fico filme «O Egípcio», com desempenho 
colossal de Jean Simmons o Victor Ma- 
turo nos personagens principais. Esplóu- 
didos complementos. 

— Amanhã, às 15,50 o 21,50: reposi- 
são do célebro supertilme <O Conde de 
Monte Cristo», com Louis Jourdan o 
Yvonne Furneaux, nos papéis capitais. 

SÃO JOÃO—Às 15,30 o 21,30 
magaífico filme «O Jogador Profiseio- 
nal>, com uma história emocionante o 
profundamente humana, tem como pro 
tagonistas Richard Harris 6 Rachel Ro- 
erta, 

TRINDADE — Às 15,50 e 21,30: 0 fil. 
me do John Ford, «Mogambo», um con- 
Mito do amor em plena selva africana, 
com os conhecidos artistas Clark Gable, 
Ava Gardner o Graco Kelly. 

BATALHA — Às 15,50 o 21,50: um 
«westerns do elevada categoria, reuli- 
zado por John Ford, «A Desaparecidas, 
com John Wayne, Jelfrey Hunter e Na- 
tulio Wood. 

OLIMBIA == Às 16,15 é 81,15: 6 emo 
tivo ewestern» apresentado em estreia 
«Homens de gelo», uma obra do forte 
poder dramático é com um desempenho 
sensacional do Robert Ryan o Burl Yve: 
No mesmo programa, e em reposição, u 
comédia inglesa <A respeitável carcaça», 
com Stanley Baxter e Julio Christie. 

OARLOS ALBERTO — Às 15,15 e 21,1 
os filmes <Os canhões do galeão negro» 
e «Fúria na terra». 


EFEMÉRIDES TEATRAIS 


13 DE AGOSTO — Em 1827 nasceu 
o escritor Gomes de Amorim, do qual 
se representaram no D. Maria treze 
originais; em 1869 nasceu em Viseu, a 
cantora Augusta Cruz, que fez o curso 
em Milão; em 1855, o Governo mandou 
efectuar três espectáculos gratuitos nos 
teatros do Ginásio, Rua dos Condes e D. 
Fernando; em 1924 faleceu o cantor 
Chico Redondo, que interveio em várias 
óperas em diversas cidades estrangei- 
ras; em 1960 realizou-se uma homena- 
gem a Palmira Bastos, comemorando o 
septuagésimo aniversário da sua estreia 
artística, 


* 
Os Estados Unidos desistiram de 
concorrer ao Festival de Veneza 


ROMA, 12 — Os Estados Unidos de- 


porta-voz da Embaixada americana. 

As autoridades do Festival foram tn- 
formadas de que o filme norte-ameircano 
de Robert Rossen «Lilith, que deveria 
representar oficialmente os Estados Uni- 
dos, tinha sido retirado e que nenhuma 
delegação oficial representando o Gover- 
no ou a indústria cinematográfica dos 
Estados Unidos estaria presente, 

O porta-voz não indicou as razões des- 
ta decisão, mas a comunicação aparece 
após declarações menos amistosas atri- 
buídas pela Imprensa italiana à comissão 
de selecção do Festival. 

O director do Festival de Veneza, pro- 
fessor Luwgi Chiarini, emitou ontem à noi- 
te um comunicado desmentindo tais de- 
clarações — REUTER. 

* 


No seu primeiro filme SORAYA 
contracena com RICHARD 
HARRIS 


ROMA, 12 — A princesa Soraya, o 
actor frlandês Ri Harris, e o reali- 
zador italiano Mauro Bolognini, partiram 
hoje por via aérea para Atenas à tim de 
iniciarem as filmagens da primeira pe- 
Mecula de Soraya, «Três Faces de uma 
Mulheyr. 

Soraya está contratada pelo produtor 
italiano Dino de Laurentis, 

O filme será constituído por três epi- 
sódios. (is outros dois serão realizados 
por Michelangelo e Franco Indovina. 
— REUTER. 


* 
AMÁLIA no Festival de Taormina 


TAORMINA (Itália), 12 — A canta- 
deira portuguesa Amália Rodrigues figura 
entre os numerosos artistas de categoria 
internacional que tomam parte no festf- 
val «Canções do Mundo» que se realiza 
em Taormina, de 20 a 26 deste mês, Mar- 
lene Dietrich, Gilbert Bécaud, Shirley 
Bassey, Dianne Warwick, Domenico Mo- 
dugno e Carmen Sevilha, que já se en- 
contra em Taormina, com seu marido, 
o compositor Augusto Algueiró, são ak 
guns dos outros participantes mais desta- 


AGRÍCOLAS 


dância a 11800 a dúzia O galináceo só 
para as «bolsas» recheadas... Atingiu pre- 
co elevadíssimo, causando estupefacção 
Junta Nacional do Vinho, continua na 
compra e tiragem dos vinhos, saindo há 
dias várias caminhetas carregadas do cas- 
cos, pelo que se pode afirmar que as ade- 
Eas estão, <ipso facto», esgotadas, 

As vinhas estão a ressentir-se dia a 
dia, em virtude do calor queimante que se 
tem feito sentir, notando-se forte cresta- 
mento que já esiá causando avultados pre- 
Juízos. O tempo, por vezes irregular; as 
manhãs e as noites bastante frias e as 
tardes dum calor asfixiante, abrasador, 
como a de hoje, 

As oliveiras estão, na sum totalidade, 
quase despidas de fruto. Péssimo ano olei- 
cola. O vinho, na taberna, continua a ven- 
der-se a 4800 o litro, « vendido pelo pobre 
lavrador entre 1880 e 2520 0 litro! 

«Que flagrante disparidads 

Comentários, nenhuns... 


A feira dos «Sete» em Cete 
teve larga concorrência 


CETE, 1 — Teve bastante concorrên- 
cla a feira dos «sete», durante a qual se 
fizeram muitas transacções em todos os 
ramos de negócio. O gado bovino man- 
tém as mesmas cotações, mas o suíno teve 
uma baixa muito sensível, sobretudo os 
«leitões», que, nalguns casos, baixaram 
cerca de 50%. Quanto aos restantes pro 
dutos da terra não há factos salientes 
registar, pois o milho, vinho, batata, fei- 
jão, etc., mantêm por assim dizer as mes- 
mas cotações de há tempo: 
Em virtude do dia 33 coincidir com 
um domingo e no dia 24 realizar-se, em 
Penafiel, a feira anual de S, Bartolomeu, 
a feira que normalmente se efectua, nesta 
freguesia, no dia 23 terá lugar, no mês 
de Agosto, no dia 22, ou seja mo sábado 
anterior, segundo deliberou (e bem) a 
Câmara Municipal de Paredes. Para tanto 
já estão afixados os respectivos editais nos 
lugares do costume e nas feiras anteriores 

facto também será devidamente anun- 
clado. — C. 


Em Cete as nascentes estão 
a reduzir os seus caudais 
devido à prolongada 
estiagem 


CRTE. 12 — À hora a quo escreve. 
mos sopra vento do lado Sul o que faz 
prever arrececimento da temperatura. 
Oxalá assim aconteça, pois o vento que 
tem soprado do Leste «queimou» a malor 
parte das novidades e ameacava acabar 
com o resto. Há muito que não chove e 
agora os lavradores andam preocupados 
com o facto, porque as nascentes estão à 
reduzir os caudais e além disso seria pre- 
eiso regar, dia sim, dia não, para aguen- 
tar a verdura dos campos, — C, 


AGOSTO, 12 


O «CAMINHO» (!?) DE PASSOS 
A FERROCINTO 


O facto de termos de apontar, de vez 
em quando graves faltas nos melhora- 
mentos que as aldeias concelhias sofrem, 
do forma alguma significa alheamento, 
ou coisa parecida, do muito que a CA- 
mara vem fazendo pelo bem das fregue- 
sias rurais, 

Pelo contrário, O seu grande esforço, 
com tão minguados recursos financeiros, 
as suas tão boas realizações é quo põem 
em mais destaque e mais flagrante con- 
fronto, as deficiências que todos podem 
apontar. E uma destas, esperando remé. 
dio há mais de ano o meio, pelo menos, 


"Parece que já uma vez, um dos sra 
engenheiros de Repartição de Obras ca. 
marária recebeu instruções superiores 
para se deslocar ao tal «caminho» e ela- 
dorar o indispensável plano de melhora- 
mento, que se impôs, em absoluto. 

Mas como à Câmara não tem verba. 
que vai o er, engenheiro lá fazer? E não 
foi, Ou sa foi, resultou no mesmo de não 
ir. Talvez seja uma «fórmulas diplomá- 
tica do fazer que vai sem ter de se in- 
comodar seja quem for, 

Mas o certo, o dolorosamento certo, é 


d| que os habitantes da Passos, que ao me- 


nos para irem enterrar os seus mortos a 
Ferrocinto precisam de um caminho em 
que circule à carreta fúnebre, não a po- 
dem usar. Se ali têm um incêndio, as 
viaturas dos Bombeiros não chegam lá. 
Se for preciso lá ir, de repente, o so- 
corro de um médico, rápido, eficiente, 
não passa all o automóvel? 

Será muito dificil — ao sr. presidente 
da Câmara Municipal reunir no seu ga- 
binste o malor número possível do cho- 
mens bons da freguesia de Ferrocinto, 
interessando-os a todos, mais a Cm) 
na solução do magno é instante problema ? 

Como está é que não pode continuar, 


«ACÇÃO EDUCATIVA» 


Está publicado mais um número do 
jornal dos Alunos da Escola do Magisté. 
rio Primário de Viseu» — q 108 — de 
monstração de preseverança bem orienta. 


AGOSTO, 1º 


ABERTURA DA FRONTEIRA 
DE CAMINHA 


Por motivo das festas anuais da vila 
de La Guardia, foi estabelecido um st 
tema temporário de salvo-condutos, utul- 


Alzaveis nos dias 14, 5 e 16 do corrente, 


Para obter os salvo-condutos, é necessá- 
ria a apresentação do Bilhete de ident! 

dade, sendo concedidos aos habitantes 
dos Concelhos de Caminha, Vile Nova de 
Cerveira, Paredes de Coura, Ponte do Li- 
ma e Viana do Castelo. O salvo-conauio 
individual custa 20800, nada custando os 
de menores de 14 anos, acompanhados dos 
pais. O salvo-conduto dá cireito a uma 
Saida e a uma entrada em Portugal. As 
passagens de barco, começam às 9,30 e o 
regresso tem que ser feito até às 18 horas, 


PORTO DE PESCA 


Neste porto entraram hoje nove tral- 
neiras com «sorélo» e sardinha, em pe- 
quenas quantidades. 

A pescada atingiu hoje na lota, 0 pre- 
so de 37500, um dos mais altos des úilt- 
mo tempos. A muita procura, inclusive 
por parte de comerciantes doutras locati- 
dades; e a escassez dus pescarias. condu- 
«iu a esses preços, & natural; não sendo 
natural aquilo que acontecia até há pou- 
co tempo, em que a pescada nunca subia 
dos 22 escudos, 23 o máximo. Embora o 
consumidor seja prejudicado com esta al- 

. à verdade é que ela se processa nos 
termos normais. Foi necessário que apa- 
recessem em Viana compradores outros 
pantos do país, para que a autêntica co- 
tação desse pescado, se fizesse nas norinas 
justas, Não estamos a falar como consu- 
midor. Falamos no sentido de pôr em ev 
dência o quanto o pescador vinha sendo 
prejudicado, com essa espécie de mono- 
pólio que se exercia em Viana. Assim, 
como as coisas agora se fozem, é que 
está bem 


MUSEU REGIONAL 


Visttou o Museu Regional dest cidade 
o sr. prot. dr. J. Millot, director do «Mu- 
é de YHomme, de Paris, que se fazia 
acompanhar de sua esposa. Por se tratar 
duma individualidade de alta categoria 
e, alem disso, autoridade em assuntos de 
museologia, interessou-nos saber das suas 
impressões e opiniões acerca daquito que 
lhe foi dado observar. Não podiam ser 
mais lisongeiras para Viana, a palavra 
do prof. Millot. As peças de mobiliário 
e de cerâmica, impressionaram-no dum 
modo especial — deteve-se mesmo num 
análise bastante profunda, em relação à 
algumas dessas peças únicas 

Na próxima semana, devem ser colo- 
cadas as três novas montras, que vão ser 
guarmecidas unicamente de peças raras d 
cerâmica, e de modo à estarem patentes 
durante as festas da cidade. 


AS NOSSAS CRÔNICAS 


Acerca da nossa Crônica sobre o Orta- 
nato desta cidade, recebemos diversos te- 
lefonemas e testemunhos pessoais de iou- 
vor ao que se disse. O cortejo trouxe- 
-nos uma carta do sr. padre Antônio Pa- 
rente, de Vila do Conde, em que se tes- 
temunha inteiro agrado pelas noti- 
cias que demos e se relembram 
figuras que dirigiram a instituição, nos 
recuados tempo da sua criação, como cs 
srs. padres Coutinho, de Alvarães, seu 
fundador; rev.os Zamite e Mafini (italia- 
no) padre saleziano ainda vivo e o nome 
do homem que tornou possivel a tun- 
dação do Orfanato, o grande benemérito 
Domingos José de Morais, 

Recebemos igualmente uma carta de 
«Um amigo do Orfanato» Estamos pron- 
tos a uma conversa pessoal sobre o as- 
sunto, mas o «Amigo», tem que nos dizer 
quem é, Sem isso, nada feito. 


assunto, que as pessoas mais representa- 
tivas que se nos têm dirigido, são tam- 
bem de opinião que o Orfanato deve ser 
desviado do local onde se encontra, e ins. 
talado em local próprio, com ambient 
* sanidade imprescindíveis. 


PRAIA FLUVIAL DO BARCO 
DO PORTO 


Há necessidade absoluta de se fazerem 
umas pequenas reparações, neste mo- 
mento imprescindiveis, na estrada do lu- 
gar do Barco do porto. Talvez seja uma 
nevidade que damos, mas sempre vamos 
tê-la: o local do Barco do porto é tre- 
quentadissimo, diáriamente, por estran- 
Eeiros e nacionais, que ali se deslocam de 
automóvel para tomar banho do rio ou 
para acamparem. Sendo um local tão pro- 


==-==--—————— 
Tee 


sr. eng.º En- 
grácia Carrilho — na qual o sr. dr, Cor- 


rela de Barros, director da Escola do 
Magistério, usou da palavra, — C, 


JJ———————— 


QUE HOJE 


SENHORA APARECIDA, 12 — Esta pitoresca 
freguesio do concelho da Lousada, principia- 
rá, hoje, o viver as esuas festas» com q cos 
tumedo entusiasmo, As ruas «vestiram» já as 
suos melhores galas, Poira no ar um ambiente 
festivo e O repicor dos sinos e o nano 
ó dir 


correm. 

Iàs úlimas noites, as madrugadas colmas 
desta calma aldeio, têm-se vivido no ambiente 
azafamado da vida dos campos. As emalhass 
estão na ordem do dio. 

A Cosa da Igreja principiou o sua malha 
do centeio na madrugada do hoje, Os malho- 
dores apareceram cedo, Já às duas horas da 
madrugada se ouviam os seus cantares, q 
cominho do casa do sr. Inácio, que os espe- 
rova, poros é adego abertos aos «homens de 

vontades. 

E fenivo o ambito os fompna debe 
“e contegiar dessa alegria própria da festa 
go cempo, que é festa do povo, festa da fre 

O foro recebeu no seu bojudo seio o 
anho nédio que ainda ontem passeava, retou- 
sando a erva tenra do prado próximo. São 
mais duma dezeno de homens do cego que 
o esperam nas mesos fartas, após q recol 
do centeio saído do palho poeirenta. 

E o «Monel do fornos, sempre com um 
«ditos o propósito, é o animador do festa 

ve é esta malha típico, pitoresco, animo- 
lora duma torefa que, não sendo fácil, se 
foz a brincar o a rir. 

Os dias de festo, de romorio animado, 
que q todos atrai, são incentivo para os 
Bolhos do campo que, como a molha do cei- 
toio, dão trabalho e são azáfoma de derrear. 

Os molhadores, grupo animado « animoso 
de homens que vêm de longada das fregue- 
sios o lugares circunvizinhos, chegam altas 
horas da madrugada, O tractor é elemento 
indispensável nestos malhas e encontrase 
quoso em «serviço permonentes, O homem 
que O tripulo, é um animador insuperável 
e 8 sua boa disposição se deve o êxito do 
tarefa. Aindo o monhã vem longe e já na 
eira do sr. Inácio do Igreja, o grão precioso 
do centeio que é pão, se vai Rbertando da 
polha que é, tomíém, como e penso do gado 
que, descansado, se vB substituído com van- 
tagem e proveito é nos cortes vai ruminando 
o pendão do milhão, alheio ao o que 
decorra no eira. 

Apressam-sa Os frabalhos do campo, para 
que todos fiquem livres pora os dias de ro- 
maria que «o aproximam e que, precisamente 


cados com que o Festival conta. — ANL. hoj 


ESPERA-SE GRANDE CONCORRÊNCIA 


NAS FESTAS DA SENHORA APARECIDA 


SE INICIAM 


Grande interesse pela Feira 
Franca de gado cavalar 
e bovino 


NAT oaba, iniciam-se os festos em honro de 


nhora. Aparecido. E iniciom-se pet 
forma mais no feito deste povo que pelos com. 
po» Belo agricultura que é forno — hoje 

's do que nunco — de empobrecer olegre- 
mente, ponta q sua vida, ER 

É fácil ontever-se o que represento de in- 
teresse para todos uma feiro de godo, E é 
essim qua começa esta festa. 

Se é certo que logo da manhã os foguetes 
estolarão no ar, os «Zés P'reiras» crdorão 
Per gl o gtordoar tudo e todos com ox seus 

bos «bem botidoss, “que os gigantones 
gmedrontarão os crianças sem os atemorizar, 
fozendo tir « entusiasmar. que 03 omomento- 
ções se potênicorão, o cério é que todos as 
otenções se dirigem pora q feira franca do 
gado cavalor e bovino e paro é concurso 
pecuário, primeiro número destas festas, 


decorrer d 
núncio se i estamos em crer que 
tl não aconteça. O calor, não faz falta, bem 
oo contrário, É se é certo que o sol não bri 
lho, é certo também quo co lavrador — e é 
dele a festa — bem melhor vai o tempo quan- 
do o milho não seco por falto de água e 
quendo a torefa obrigatório do compo não 
obriga a esforço maior, sob o 10 escaldante 
deste Agosto seco. 


Programa para hoje 


Hoje, prim jos dos festas em honra 
da Senhora Aparecida, o alvorada será anun- 
ciado por uma salva de morteiros, Um numi 
reso grupo de «Zés Prreiras» e «Gigantones 
dará entrado, fogo de monhã, no recinto dos 
festas. Durante o dio, terá, fugor, a, antigo 
e goncorrida Feira Franca de Gado Cavalor 
e Bovino e o Concurso Pecuário, com a colo- 
boração do Grémio das Carnés Verdes do 
Porto e do Grémio da Lovouro de Lousada, 
em difmito do Vofiosos prémios. pecumiários 
dos melhores expositores, 

Às 20 horos, corridos de cavalos, também 
em disputa de voliosos prémios. 


Sa NIANA 


O Comírcio do Porto 


curado, coisa que certamente as entidades 
responsáveis pela conservação da estrada 
ignorem, parece-nos devido que essa via 
tenha um minimo de conforto e de segu- 
rança. É que é costume, sempre que uma 
estrada conduz a qualquer sitio onde con- 
verge gente ou quando ela tem uma fina- 
lidade útil, como e o caso, é costume 
mantê-la em condições de ser transitad: 
Garantimos que o principal a reparar cus 
ta umas dezenas de escudos: um jorna- 
leiro, num dia, faz o serviço, É tão 
pouco. 


QUEIXA APRESENTADA 
COMANDO DA P.S.P. 


No Comando da P. S, P. desta cidade 
foi apresentada uma queixa por Arminda 
Gonçalves Valença, de 62 anos, viuvi 
contra Oscar Vieira da Silva, viúvo, co: 
merciante, ambos desta cidade, a quem 
acusa de, após uma discussão, a ter ngre- 
dido a pontapé e à bofetada, causando-lhe 
diversas escoriações, Recebeu tratamento 
no Posto da Cruz Vermelha, sendo a 
queixa remetida a Juizo. 


No 


OCTOGENARIO AGREDIDO POR 
QUESTÕES DE AGUA 


Agredido por um vizinho, cujo nome 
não identificou, teve de ser socorrido no 
Posto da Cruz Vermelha António Alves 
Pedra, de 81 anos, casado, lavrador, d! 
freguesia de Deucriste, deste concelho, A 
agressão foi motivada por questtões de 
águas, sofrendo o mesmo contusão e esco- 
riações nas regiões superior e inferior da 
face dornal do nariz. 

Por desastre no trabalho, de que re- 
sultou ferimentos na região oceipital, 
também alf recebeu tratamento José Lou- 
renço Loureiro, casado, estucador. da fre. 
guesia da Meadela. 


PRAIA NORTE 


Segundo nos comunicam, constituiu-se 
nesta cidade, um Grupo de Amigos da 
Praia Norte e são os seus próprios com- 
ponentes quem tem desenvolvido o prin- 
cipal trabalho de limpeza da Praia, dalt 
tendo sido retiradas umas cezenas de 
grandes caminhões de entulho. O Grupo, 
nescido da Cruzada de Bem-fazer, obteve 
tambem diversos donativos, inclusivé tona 
para confecção de barracas e ainda a co- 
laboração da Camara Municipal, que e 
deu os seus veiculos para remoção do en- 
tulho; da Emprêsa de Pesca de Viana e 
dos Estaleiros Navais. 

O Grupo está agora empenhado em 
conseguir o alargamento do pequeno tan- 
que existente na praia, de que já fala- 
mos. Alimentando pela água das mares 
esse pequeno tanque pode ser grand 
mente alargado sem grandes encargos, ti- 
cando a constituir uma pequena piscina 
de grande utilidade para crianças. Qutras 
importantes melhorias tem em mente, o 
Grupo, o que deverá merecer a maior 
simpatia de toda a gente, devendo todos 
E a sua ajuda para tão meritória ta- 

a. 


TT —oo 


FALEGIMENTOS 


D. Maria Ribeiro de Almeida 


Confortada com vs Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu, on- 
tem, na sua casa, Rua de Santos 
Pousada, em Oliveira do Douro, Vila 
Nova de Gaia, a sr.* D. Maria Ri- 
beiro de Almeida. Tinha 79 anos e era 
mãe da sr.* D. Carolina Ribeiro de 
Almeida, sogra do sr. António Rodri- 
gues Moreira, avó dos srs. António 
Ribeiro Moreira e D. Mari Armanda 
dos Santos Oliveira e bisavó do me- 
nino António José fone pda fospria 

o M O funera. d 


aa 


D. Luzia de Carvalho e Sá 


GARFE (Póvoa de Lanhoso), 12 
— Faleceu, hoje, a sr! D. Luzia de 
Carvalho e Sá, casada com o sr. An- 
tónio Júlio Vieira de Sá. Era mãe 
da sr. D. Maria da Luz de Sá Vieira 
Mendes e dos srs. João, José e drs. 
Manuel e Orlando de Sá Vieira Men- 
des; sogra do sr. Álvaro Neves Men- 
des e das sras D. Maria Casimira 
Carneiro de Araújo, eng.* D. Graciete 
Monteiro Vieira Mendes e D. Maria 
Elvira Cunha Sampaio Lobo. 

O seu funeral realiza-se amanhã, 
5.feira, da capela do Hospital de 
Santo António, no Porto, pelas 16 ho- 
ras, para o cemitério desta fregue- 
sia. — E, 


Manuel de Jesus Madureira 


VILA FLOR, 12 — Com 71 anos de 
idade, faleceu na freguesia de Vale Fre- 
choso, deste concelho, o sr. Manuel de 
Jesus Madureira. proprietário e antigo 
Sargento da 1 Grande Guerra que, sem 
interrupção, há mais de 35 anos, exercia 
o cargo de presidente da Junia daquela 
locálidade, onde gozava de gerais simpi 

as. 

O finado era casado com a srt D. Ar- 
minda Vicente Madureira e pai das se- 
mhoras D. Maria Eugénia Madureira ca- 
sada com o sr. Venâncio dos Santos Oli- 
veira, residentes em S. Paulo; D, Aida 
Alice Madureira, também ali residente; 
D. Alzira de Jesus Madureira, casada com 
O sr. Francisco Lopes, professora primária 
ria no concelho de Bragança: D. Isabel do 
Céu Madureira, professora em Vale Fre- 
choso e dos srs. Fernando de Jesus Ma- 
dureira, casado com D. Eugénia da Cru 
Vicente, comerciante em Vale Frechoso e 
Julio José Madureira, residente em S. 
Paulo. 

A familia enlutada - 
PRE, sentidas condolên: 


——— é meme 


Serão para trabalhadores 
na Curia 


Dedicado aos trabalhadores da Bair- 
rada é organizado pela F. N, A. T. de 
colaboração com a Junta de Turismo da 
Curia, realizar-se-á, no próximo dia 16, 
com início às 21,45 horas, na estância da 
Curia. um serão para trabalhadores. 

Colaboram no programa conhecidos 
elementos artísticos da Rádio e da TV, 
além da orquestra de variedades da 
F NAT 


——— — 


ENSINO 


Liceu Nacional de Carolina 
Michaelis 


O prazo para inscrição de matricula 
no Liceu, sem multa, termina no dia 15. 


———— o — 


De MONTALEGRE 


AGOSTO, 11 


FALTA DE HIGIBNE — Falámos, há 
dias, da fala de higiene quando do 
transporte de carne do matadouro para 
os talhos, às costas dum homem e com 
o acompanhamento de cies, Presentemen- 
te, o acompanhamento é mais selecto. 
As moscas dizem também querer fazer 
parte do cortejo, parte da festa. 

Lembramos, mais uma vez, a grando 
necessidade da construção dé um mer- 
cado, certos de que, do matadouro, Já 
devem ter sido tomadas providências. 

E vamos lembrar o mercado, certos 
de que contribuiremos para o bem da 
nossa terra, nosso único fim. 

Por falta de mercado, as pessoas que 
so dedicam à venda de artigos de con- 
sumo, frutas, etc. são obrigadas a expor 
os produtos na rua, ficando os artigos 
que vendem à chuva, à neve e, até, ao 
alcance dos cães, - 

Sabemos que quem nestas coisas su- 
perintentle” pensa, Já neste e noutros pro 
jlemas, mas também é do nosso conho- 
cimento que tais projectos Gatam de há 
anos, sem que realização. Por 
culpa de quem? 

Em nossa opinião, é por falta de téo- 
nlcos e o resultado é continuar a esperar. 
É o remédio — C, 


Noncrário Reuigioso 


AGOSTO, 14 — Sextafetra — VI- 
gília da Assunção de N, Senhora, — 
Da féria, 2 cl, Missa própria, sem 
Glória, oração 2.º de S. Eusébio, Pre- 
fácio comum. 

Paramentos de cor roxa. 


EXPUSIÇÕES SOLENES DU 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas dos Extintos Carmeli- 
tas das 11 às 15,30 horas; das Almas 
de Santa Catarina, das 11 às 15 
horas; de Miragaia, das 11 as 16 
horas; da Misericórdia, das 10 às 13 
horas; Cedoteita, das 8,80 às 1U 
horas; do Hospital! de Crianças Ma- 
ria Pia, das 6,80 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 
na igreja das intas; e, na província, 
amanhã, na igreja de Salvador 
(Amarante). 


een 
Festa da comunhão solene e de 
S. Mamede, em Vila Marim 


VILA MARIM, 12— No próximo dia 
1, realiza-se nesta freguesia a festa da 
comunhão solene das crianças e de São 
Mamede, Padroeiro da paróquia. 

As 8,30 horas, concentração das crian- 
ças no Largo do Cemitério, donde seguem 
em cortejo para a igreja paroquial; às 
9 horas, missa da comunhão solene e Pro- 
fissão de Fé, com alocuções próprias pelo 
orador do dia; às 12. missa cantada e 
sermão em honra de São Mamede; às 18, 
procissão eucarística que percorrerá os 
principais caminhos da freguesia, termi 
nando o cerimonial com a Bênção do 
Santíssimo Sacramento na igreja paro- 
quial. 

Sará orador de todas as cerimónias o 
rev. António Maria Cardoso. 

A Banda musical de S. Crispim (a 
nova) toma parte em todas às cerimónias 
e dará concertos às 16 e às 20 horas, em 
recinto apropriado, 

Espera-se, pelo entusiasmo já verifi 
cado, que esta festa seja uma retumbante 
e fervorosa homenagem ao Santíssimo 
Sacramento e a São Mamede, —C. 


-— en 
Missa nova do rev. Afonso Moreira 
da Rocha, em S. Mamede de Rece- 
zinhos, Penafiel 


PENAFIEL, 12— É já no próximo dia 
15, que na paroquial de S, Mamede de 
Recezinhos. deste concelho, se realiza a 
missa nova do rev. Afonso Moreira da 
Rocha, um novo de quem muito há a 
esperar da sua inteligência e probidade. 
Oriundo de uma humilde família, são 
seus país os srs. José Moreira da Rocha 
e D. Maria de Jesus. 

A ordenação deste presbítero teve lu- 
gar no passado dia 2 na Sé do Porto, 
tendo presidido ao acto o administrador 
apostólico sr. D. Florentino de Andrade 
e Silva. —C, 


-—e uu 
O Postulador-Geral dos Dominicanos 
foi recebido pelo Cardeal Patriarca 
e Núncio Apostólico 


O rev. Tarcísio Piccari, Postulador- 
=Geral da Ordem Dominicâna junto da 
Sagrada Congregação dos Ritos que. como 
já foi noticiado velo a Portugal a fim 
de se ocupar de assuntos que se pren- 
dem à canonização de Santa Joana de 
Aveiro, à beatificação do Arcebispo- 
-Primaz D. Frei Bartolomeu dos Márti- 
res e do VII Centenário da morte de 
S. Frei Gil de Santarém que ocorrre em 
1965, acompanhado pelo rev. Frei dr. Raul 
de Almeida Rolo. O. P., esteve no Paço 
de Santana, em Lisboa, onde apresentou 
cumprimentos ao -Cardeal-Patriarca de 
Lisboa. 

Ainda. ontem de manhã, o res 
eísio Piceari visitou o Núncio Apostóli 

Ao fim da tarde seguiu para Fátima, 
onde na Cova da Tria assistiu à costu- 
mada peregrinação do din 13. partindo 
hoje de manhã para o Porto, visitando 
seguidamente Braga. Vinna do Castelo 
e Aveiro. avós o que resressará a Roma. 


—— e 6 mm 
“À Associação Recreativa 


|«OS BAIRRIST 


PORMIGUI 
FESTEJOU COM BRILHO 
O 26. ANIVERSÁRIO 


MAIA, 12 — O oresco lugar do For- 
mígueiro, na populosa e progressiva fre- 
guesin de Santa Maria de Águas Samtas, 
deste concelho, esteve em festa no pas- 
sado domingo, vivendo horas de euforia 
com as solenidades comemorativas do 26.º 
aniversário du Associação Recreativa «Os 
Bairristas do Formigueiro», A prestante 
colectividade, no selo da qual floresco 
em larga escala o amor pelo próximo, 
com o Bem e a Caridade da mãos dadas, 
numa luminosidade que a aeção dos seus 
dirigentes € o apoio duma massa associa- 
tiva consciente mais realça, teva ao seu 
redor, num aconchego amigo, alsumas 
dezenas de bons colectivistas e de muitas 
outras pessoas que formam o grupo dos 
admiradores da louvável e simpátios a 
desenvolvida. Pela manhã, na 
de Guadalupe foi rezada missa de 
Elo em imtenção pelos sócios falesidos 
depois, em momagem de saudade foram 
visitados os cemitérios local, da Guelfães, 
Vila da Maia e do Prado do Repouso é 
depostas flores mma campas dos associados 
cujos restos mortais nos me 
sam. À turde, no hugmr da G 
a concentração dus colectividades o 
niares que vieram associaresa à fes 
«Os Buirristas». 

Cerca das 15 horas e 30 minutos, longo 
cortejo se punha em marcha, chsia de 
graciostdnde e de colorido À freate, a 
Charanga dos Bombeiros Voluntários da 
Areosa, logo sesuida de um piquei» da 
misma corporação « outro dos Voluntfiri 
de Morra — Main, Garrido conjunto 
bandeiras tremulavam no vento, enqiranto 
também no ar se ouvia a estridência dos 
acordes musicais e do foz 


Os 

Alves 

Gadolhe, pelo regedor da freguesia; dr, 

Daciano Quintela provedor da Santa 

Cas da Misericórdia da Maia, e Artur 
ques. 

Aberta 4 sessão, usou da palavra o sr. 

Mário Vieira da Cruz, que 
historiou a vida da colectividade, durante 
o último ano, vendo num agradeci- 
mento especitl o sócio bnemérito sr. Ro- 
drigo Gonçalves da Costa Lage, ilustre 
vioe-presitente do Município, a quem em 
grande pari deve, segundo afirmou, 
o emguer da sede social, património ava- 
Hado em cerca de 250 contos. O porta 
Castro Tels, que se lhe seguiu, foi na 
rua eluckdnit ormtórin, de fundo mo- 
ral e colectivista, que terminou com um 
recttativo alusivo da eua autoria. Artur 
Marques + João de Oliveira, este a rapre- 
sentar o grupo «<Bem-Entendidos de 
Campanhã», aludtram à meritória obra 
de <Os Bairristas 

O provedor da Santa Casa da Misert. 
cóndia, er. dr. Dacitno Quimteia, foi 
concludente mas suns afirmações, termi- 
nando por agradecer o auxílio à Miscri- 
córdia, tem sido dispensado pela colecti- 
vidade festejada, que apesar de molesta 
À disse — dá exemplos de singular 
nobreza, imuma afirmação de que à vida, 
pendo prazer do espírito, é também con- 
rolo da alma. O tesoureiro da colestivi- 
dade, se Joaquim Carvalho da Costy, 
teve interferência para fazer um breve 

o, 

Ao enverrar a sessão, o presidante da 
mesa, sr. Domingos Caras, Peneda, 
comandanto Sum Bombetros rontároa 
de Prmesinde, focou vários aspectos do 
si, ootectivismo do «Os Bairristas do For- 
miguetros, e lembrou, a terminar que 
no Cortejo de Oferendas marcado para 
27 de Setembro próximo, a Sana Cesa 
da Misicórdia espera ver representada 
todas ns colectividades do concelho, com 
os sema estandartes e possivel auxílio, 
a emprestarem garrídico » exemplo q uma 
Jornada de Beneficência que é de tolos 
e em prol dos humíldes, 

Numa des dependências foi a seguir 
servido tum «Vinho ds Honras que deu 
pretexto à troca de fiteia impressões. 

A Associação Recreativa <Os Bairristas 

para cumulo mais um 


tia e calgua 40 crianças pobres 
Vidado, = €. 


=== 
Em Albergaria-a-Nova 
vende-se 


0 COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
da ar* D. Maria Fernanda 
F. Baptista 


AQUISIÇÃO DE 150.000 DE 

TUBOS DE PLÁSTICO PARA 

CONDUTAS TELEFÓNICAS 
(PV. CO 


Até às 12 horas do dia 8/9/64 
aceitam-se propostas para o forne- 
cimento em epígrafe, cuja abertura 
se efectuará pelas 15 horas do mes- 
mo dia na Rua General Sínel de 
Cordes, 9-5.º, Dt. 

As condições do concurso en- 
contram-se patentes nos dias e ho- 
ras normais de expediente na refe- 
rida morada, no 3.º andar Esq.º até 
às 16 horas da véspera do dia acima. 
designado. 


Depósito provisório: 30.000500. 


Processo: 1482,21/64 


Grémio Concelhio dos Comerciantes 
de Carnes do Porto 


AVISO 


Avisa-se o comércio de carnes 
do Porto e o público que os talhos 
funcionam no próximo sábado, dia 
15 até às 13 horas, estando encer- 
rados na 2.º feira, dia 17 durante 
todo o dia. 


Porto, 13 de Agosto de 1964 
A COMISSÃO ADMINISTRATIVA 


Leiam «O LAVRADOR» 


As da Batalha 


BATALHA, 11 — Nesta histórica vila 
Aoctuar-se-ão nos próximos dias 14, 1 
16 e 17 do corrente, as tradicionais Pes- 
tas Concelhias que apresenta este ano um 
escolhido programa que é o seguinte: 

SEXTA-FEIRA, 14 (Feriado Munici- 
pal) — De manhã, «Comemorações da 
Batalha da Aljubarrota», principiando a 
evocação da histórica data com as costu. 
max cerimónias em S, Jorge, que serão 
concluídas no Mosteiro do Sânta Maria 
da Vitória; à noite, inauguração das or- 
namentações e iluminações nas ruas da 
Vila e no recinto do Arraial. 

SABADO, 15 (Feriado Nacional) — 
Grando Feira Anual — De manhã, alvo- 
rada de morteiros e girândolas de fogue. 
ites, apresentação nas ruas da Vila dos 
atraentes Gigantones, acompanhados por 
um animado grupo de Zés P'reiras e Gai- 
teiros; às 10, recepção à «Sociedade Ar- 
tística e Musical Cortesenss (Cortes)», 
que durante o dia e à noite executará 
concertos no recinto do Arraial; de tarde, 
concertos musicais, chegada do «Grupo 
Folclórico de S, Martinho do Campo 
(Santo Tirso)», e do «Rancho da Região 
de Leiria»; à noite, exibição do «Grupo 
Folclórico de S. Martinho do Campo», do 
«Rancho Rosas do Lena, Actuação do 
<Duo Ouro Negros, notáveis intérpretes 
do folclore ultramarino; colaboração de 
famosos fantasistas internacionais e de 
um notável acordeonista algarvio, No fi- 
nal, será queimada uma sessão de fogo 
de 'artífício, preso e do ar, de um afa- 
mado pirotécnico de Ponte da Barca. 

DOMINGO, 16 — 2º dia da Feira 
Anual — De manhã, alvorada de mortei- 
ros e girândolas de foguetes e arruada 
de Gaiteiros e Zés P'reiras, Gigantones 
« Cabeçudos, Recepção à «Banda Recrea. 
tiva Portomosenses, de Porto de Mós, 
dando concertos à tarde e à 


de » (Naza- 
ré); apresentação do «Rancho Folelórico 
da Romeira (infantil e adulto)» colabo- 
ração do Conjunto «Trio Boreal», actua- 
cão do um acordeonista algarvio; final, 

egunda sessão de fogo de artifício. 

SEGUNDA-FETRA, ja da 
Feira Anual — De manhã, alvorada de 
morteiros e fogustes e arruada do Gai 
teiros e Zés P'reiras; à noite, serão de 
variedades em que colaboram os maiores 
nomes da Rádio e Televisão e um conhe- 
cido conjunto. No final, enceramento das 
festas, com mais uma sessão de fogo de 
artifício, preso e do ar. — C. 


Foi muito concorrida a festa 
em honra de Santa Bárbara, 
em Carrazedo de Montenegro 


CARRAZEDO DE MONTENEGRO, 1] — Com 
grande luzimento « afluência de forasteiros, 
realizou-se a festividade em honra de Sento 
Bárbaro, quo «nstou do uma majestosa pro- 
sissão de penitência, com o andor do Senhor 
dos Passos a outra procissão com nove lindos 
andores e muitos anjinhos. 

Pelos 21 horas, iniciou-se vistoso arraial 
que éo; abrilhantado pelos bandos de músico 
le Cobeceiros de Basto e de Moteus (Vila 
Real). — €. 


Em honra de Nossa Senhora 
da Livração 


LIVRAÇÃO, 1] —Esto lindo e encantedora 
freguesia, vor re r. nos próximos dias 14 
e 15, as suas importantes e tradicionais festos 
de Ágosto, em honra de Nossa Senhora da 
livração, Estos festos que se têm coracteri- 
zodo pelo seu brilho e imponêncio regional, 
prometem, este ano, revestirso do maior 
brilho a imponêncio, dedos os próprios inte 
resses turísticos de Que os mesmos se re- 
vestem. O programa elaborado é o seguinte: 

Dio 14 — Alvorada com uma salva de mor- 

iros e O repiqua festivo de sinos; às 8 horas, 
entrado, no Lorgo do Livração, do alegre e 
típico grupo de Bombos do Jozente que 
durante o dio, percorcerá os povoações de 
freguesio; 8 20 h, dará entroda, naquele 
lorgo, q ofomoda banda de músico de Vit 
Boa de Quires, Marco de Canaveses; às 2130, 
sairó, “do templo de Nossa Senhora do li- 
vração, a procissão de velas, com o andor 
de Nosso Senhora do Livração; no final, con- 
cerio pelo referido bondo dy músico oté às 
24 horas, que remotorá com uma sessão de 
fogo de, artifício, 

Dia 15— Alvcrada, 


com morteiros e repi- 
que festivo dos sinos; às 7 horas, mio, com 
Comunhão geral, no tomplo de Nossa Se- 
nhoro da Livração; às 8 h., entrada, no Lor- 
ao da Livração, da banda de música de Vila 
Boo da Quires que tosorá até co nôr do Sof; 
és 11,30, missa solene, acompanhada q imstru- 
mento! « coros, pela referida banda de mó. 
Ji, com sermão ao Evongelho, por um ara. 
Jor sagrado; de torde, músico, grroio! e fogo; 
és 1430, coneio de cferendos dos roporigos 
da Livração, com feilão das prendas e don- 
cas regionais. pelo componentes do cortejo; 
84/18 h, saído da mojetero e solene pro- 
cisão, incorporando-e, no mesma, todos 
associações religiosas com os seus estandor 
tes « vários ondores, destacando-se, entre els, 
o “indo , orístico andor com a devoto imo- 
qem de Nosso Senhora da Livraçõo, algumas 
dezenos de enjos, bonda de músico, efe. 
No fins!, continuação. do” arraist, com mô- 
fico, divertimentos. efe. 
“los dios Tá p 15, funcionará a barraca dos 
Vioentinas do Livração, onde será servido O 
soborcso caldo verde do regiõo. —€. 


A Nossa Senhora da Saúde, 
nos Carvalhos 


No frondoso do Monta Murado, 
nos Carvalhos, tudo está preparade 
para receber os multos milhares de foras 
teiros, que de longas terras do País all 
se deslocam nesta data, para prestarem 
culto a Nossa Senhora da Saúde, cu. 
imagem milagrosa se encontra exposta na 
capelinha que se ergue no ponto írais 
alto daquele encantador monte, onde toda 
a sorte de veículos podem subir por uma 
dem delineado avenida, desde a estrada 
E das grandio: ec, 

programa sas e conheci. 
dns festas da Senhora da Saúde é o se- 


inte: 
"DIA 14, às 16 horas, entrada das ban- 
das de música de Revelhe, Fafe o de Pe- 
videm, que darão concertos até 8o pór-do- 


«sol, 
DIA 15, às 9.50 horas, missa rezada 
ds 11, missa solene, com sermão, saindo 
em seguida, a costumada procissão com o 
andor da Senhora da Saúde, que será 

transportado por pescadores devotos. 

Durante à tarde, grande arraial com 
diversões populares. À noite, continuação 
dos festivals com duas sessões de fogo 
de artifício. 

DIA 16, contingação das festas com 
bandas de música. No rinque de patina- 
Ex exibição de ranchos folclóricos, às 
joras. 


FESTAS E ROMARIAS 
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EM PREP 


OS ÚNICO 


CASA AFRICANA 


OS GRANDES SALDOS 
DE VERÃO 


A COMEÇAR DENTRO DE BREVES DIAS 


REALIZADOS NO PORTO 
ONDE OS ESCUDOS RENDEM MAIS 


ARAÇÃO 


S SALDOS 


fIERA 


Modelos de alta 
qualidade a preço 
popular 


Modelo 48 Esc. 6.590$00 
Modelo 59 Esc, 7.690800 


Ao Mártir S. Sebastião e Nossa 
Senhora de Memória, na 
freguesia de Palhaça 


PALHAÇA, 12 — As festas do Mártir 
S. Sebastião & de Nossa Senhora da Me- 
mória realizar-se-ão, nesta freguesia, nos 
próximos dias 1 16, 17 e 18 do cor- 
rent 

No dia 15 terá lugar a cerimónia da 
sagração da nova isrela paroquial. 

programa é o seguinte: 

DIA 14 — As 22 horas, vigília Ntúrgica 
no adro da nova igreja. 

DIA 15 — Ao alvorecer, salva de 21 
tiros; às 9 horas, chegada da Banda de 
Pinheiro de S. João, que percorrerá as 
ruas da freguesia; às 16 horas, chegada do 
prelado da Diocese que será saudado pelo 
clero, autoridades civis e muito povo. Em 
seguida, proceder-se-á à sagração da nova 
igreja com cerimonial litúrgico, finda a 
quai a banda executará o seu reportório 
até ao sol posto. 

DIA 16 — Às 9 horas, dá entrada à 
Banda de Música dos Covões que percor- 
rerá as ruas principais; às 12 horas, na 
igreja nova, missa solene, sermão e pro- 
cissão eucarística ao Areeiro. À tarde, La- 
dainha com música na velha e 
arraial até ao sol post arraial 
nocturno com dois famosos Ranchos de 
Tricanas. 

DIA 17 — As 11 horas, entrada da 
Banda dos Covões e missa solene na lgre- 
ja velha com sermão e procissão com an- 
dores; às 15, arraial no Largo da Palhaça, 
onde haverá várias surpresas. 

DIA 18 — As 16 horas, chegada de 
duas conhecidas orquestras que abrilhan. 
tarão as festas até ao anoitecer; às 21, 
as duas orquestras tocarão até à 1 hora 
do dia 19; fogo de artíci 


A Nossa Senhora do Lurdes, 


Pp p 


do corrente, realizam-se 
guesia de Paço de Sousa, as festas em 
honra de Nossa Senhora de Lurdes, que 
eram conhecidas por «Festas Grandes de 
Agosto», cujo programa é o seguinte: 

DIA 14 — Alvorada, «Zés P'reiras e 
fogo durante o dia. À noite procis: de 
velas e sermão junto da capela do ssa 
Senhora de Lurdes. 

DIA 15 — Alvorada, entrada das Ban- 
das de Paco de Sousa e de Baltar, missa 
solene a grande instrumental, com sermão 
ao Evangelho. 

De tarde sairá do velho mosteiro um 
majestosa procissão que percorrerá o iti- 
merário do costume, havendo sermão à 
passagem do préstito junto da capelinha. 
Em seguida haverá cont os pelas referi- 
das bandas de música até ao pôr-do-sol, 
queimando-se no final da festa um «bou. 
quet» de fogo como remai Cc. 


A 


nhora do Socorro, 
-Velha 


ossa $ 
em Alberga: 


ALBBRGA 
próximos dia 
esta 


-A-VEHA 12 — Nos 

e 17, Álbergaria-a- 

ente em festa com 

festas honra da 
Mais uma. 


amo em maior número t 
dias até esta Inboriosa 
de Aveiro. 

O programa 


vila do distrito 


está assim elaborado: 


DIA 15 — Durante q dia haverá re- 
plque de sinos enquanto que um grupo 
de Zês P'reiras andará pelas rias da 


via anunciando os festejos, 

DIA 16 — Este é q £: 
festas, Àg 11 haverá miss 
tando presente a Banda Alba, Pela tardo 

haverão concertos pelas bandas 

de Canetas, O Santuário estará 

aberto dos fiéis. Após a missa 

início à magestosa procissão que 

é sem dúvida uma das mais grandiosas 

do distrito, a qual terminará com o 
Adeus 8 Virgem, 

DIA 17 — Este dia é dedicado ao povo 
albergariense, que tem por costume aban- 
donar o seu lar e fr até à mata frondosa 
de Bico do Monte com o fim de merendar 
em sã camaradagem e confraternização. 

Mais uma vez Albergaria-a-Velha, irá 
viver três dias de movimento fora do vul. 
gar, Já começaram a afluír à esta vila os 
primeiros forasteiros e é de admitir o 
maior brilhantismo destes festejos — C. 


nnde dia das 
campal, es- 


A Nossa Senhora do Azevedo, 
na Cabração, Ponte do Lima 


PONTE DO LIMA, 12 — Nos próxi: 
mos dias 14, 15 e 16 do corrente reali- 
zar-se-do, na freguesia de Cabração gran. 
des festãs em honra da sua Padroeira, 
Nossa Senhora do Azevedo, e a todos os 
santos de freguesia. 

DIA 14 Ao romper a aurora, salvas 
do fogo o repiques de sinos, anunciarão 
o princípio das tradicionais festividades, 
animadas pelos estridentes Zés P'reiras 
+ Gaita galega; à noite, Proclesão de 
Velas e Sermão. A seguir, vistosa sessão 
de fogo de artifício. 

DIA 15 — De manhã, a, mesmas de- 
monstrações festivas do dia anterior; 
às 8, dará entrada no local das festas, 
a Banda de música d Moreira do Láma: 
às 11, missa cantada, sermão e procizal 
segunido-se a bânci do Santo Lenho. 
às 15, Bazar de prendas; à noite prin 
ciplo da festa à todos os santos da fre- 
guesin. Uma deslumbrante semão de fogo 
ds artifício, de dois afamados pirotécni. 
coos, Uuminará toda a paisagem da nossa 
linda freguesi 

DIA 16 — Ào nascer a aurora, salvas 
de fogo e repiques de sinos anunciarão 
o principal dia das festas, a que darão 
O seu concurso os alegres Zés P'reiras e 
a Gaita gaba; de 8, triunfal entrada no 
recinto, da Banda de música de 8, Mart!- 
nho da Gandra que durante q dia, tocará 
4s melhores pecas do seu reportório; às 
1. missa soleno o sermão, em honra de 
todos os santos da freguesia, proferido 
por um Gtstinto orador sagrado. No final, 
sairá a grandiosa procissão em que se 
incorporam 16 formosos andores com os 
respectivos santos, muitos anjinhos, fi- 
guras slegóricas. representação do várias 
irmandades, e Amsociações re. 
lígiosas. Bênção do Santo Lenho: ds 16, 
pela primeira vez nesta freguesia, eur- 
preendente novidade pirotécnica, com trêa 
famosos artistas, cada qual destacando os 
primores dos seus fogos do ar; da 17. 
Bazar de prendas e no final, procissão 
de volta à igreja, — C. 


Leiam «O LAVRADOR» 


Ministério das Obras Públicas 


JUNTA AUTONOMA DE 
ESTRADAS 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE PONTES 


CONCURSO PÚBLICO para arre- 
matação da empreitada de cons- 
trução da ponte sobre o rio Tâ- 
mega, em Amarante, na E. N, 15 
(Distrito do Porto). 


Faz-se público que às 15 horas 
do dia 29 de Setembro de 1964 se 
procederá, na sede desta Junta ao 
concurso público acima designado. 


Base de licitação 
Depósito provisório . 


9144070800 
228 602800 


O processo do concurso encontra- 
-se patente na Direcção dos Servi- 
cos de Pontes e na Direcção de Es- 
tradas do Distrito do Porto. 
Lisboa, 7 de Agosto de 1964 
O Eng. Director de Serviços 


M. Duarte Gaspar 


Rebites POP 
A última palavra 
ma técnica 
“de era 


“Metais Invicta 
Rua do Almada, 
463-4 — PORTO 
Telefone 29516 


As Festas de Nossa Senhora 
da Assunção 


na Póvoa de Varzim 


INICIAM-SE SEXTA-FEIRA 


POVOA DE VARZIM, 12 — Inl- 
ciam-se na próxima sexta-feira, as 
tradicionais festas em honra de 
Nossa Senhora da Assunção, que pro- 
metem decorrer com grande afluên- 
cia de forasteiros. 

No sábado, sairá da Igreja da 
Lapa, pelas 16 horas, a imponente 
procissão de Nossa Senhora da 
Assunção, a mais rica e sumptuosa 
de Portugal, com o tradicional e im- 
pressionante espectáculo do tiroteio 
por entre os barcos embandeirad 
na praia do pescado. 

Os grupos alegóricos, que fazem 
parte da procissão, são os seguintes: 

1º, A Póvoa a Maria; 2.º, Rainha 
Concebida sem pecado; 3º, Rainha 
do Mundo; 4.º, Torre de David; 5.º, 
Estrela do Mar; 6.º, As Virtudes Ce- 
lestes Glorificam a sua Rainha; 7.º, 
Rainha da Paz; 8º, Morte de Mari 


9º, Romagem ao Túmulo; 10º, Apo- 
teóse de Nossa Senhora da Assun- 
cão. 


Os andores: S, Pedro, Santo An- 
tónio, Coração de Maria, Senhora da 
Boa Viagem, Anunciação de Maria, 
Senhora da Lapa, Coração de Nossa 
Senhora e Nossa Senhora da Ássun- 
cão 


Estas festas, que são promovidas 
pela gente do mar, são sempre um 
cartaz aliciante para o visitante, que 
pode apreciar os usos, costumes e 
crença do pescador poveiro. — C. 


————— + —— 


Música nos jardins 


A banda de música do Batalhão n.º 
4 da Guarda Nacional Republicana exe: 
cuta, hoje, das 22 às 24 horas, no Jar- 
dim de João Chagas (Cordoaria), um 
concerto, sob a direcção do 1º sargento 
sr. António de Oliveira Gomes Júnior. 


ÚLTIMAS 
NOTÍCIAS 


ESTA PRESA ALICE LENSHINA, 
A «PROFETISA» DA SEITA 
«LUMPA» 


LUSAKA, 13 — Foi há dois dias 
que Alice Lenshina comunicou às au- 
toridades que desejava render-se, in- 
dicou ontem Kenneth Kaunda, pri- 
meiro-ministro da Rodésia do Norte, 
falando no Parlamento. Acrescentou 
que a <«profetisa», o marido e alguns 
dos seus filhos estão detidos em local 
que não pode ser ainda revelado. 

O primeiro-ministro precisou que 
Alice Lenshina manifestou desejo de 
cooperar com o Governo a fim de pôr 
termo às desordens, tendo lançado 
um apelo aos seus partidários, mem- 
bros da seita <Lumpa» por ela fun- 
dada, para que deixem de resistir às 
forças da ordem. O Governo — acres- 
centou Kaunda — vai dar o máximo 
de publicidade a este apelo através 
da Rádio e por melo de manifestos. 
—=F, P. 
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OQUEI EM PATINS 


Exames dos candidatos a árbitros 


E AS 


Estão marcados para sábado, às 17 
horis e domingo às 10 horas e meia, os 


ALBERTO ABREU, HAIBABI e ISBRIGURO. |pasiios sos Gitsos új comisão Bi 
2 tal dos Árbitros do Porto. 

em evidência na primeira jornada do cold A DaTAS OO PURE SM dio Deneioa, 

à Rua Soares dos Reis, uo largo dos 


TORNEIO INTERNACIONAL DO PORTO Aviadores, em Vila Nova de Gala, 


Livramento, no Sporting? 


ÁRIAS! 


JOGOS PARTICULARES 


O. Rates- A. Laúndos, 3-: 


Jogo no campo S. Marcos sob a arbi- 
trazem do José Campos as equipas ali- 
nharam: 

RATES — Laurentino; Fernando, Ni 
gueira TI e Moreira; Pireu o Serafim; Ma. 
tias, Zé Maria, Costa, Xavier e Ribeiro, 

LAUNDOS — Neca, Serra, Alberto é 
Baptista; Angélico e Amorim; Oliveira, 
Pinto, Jorge, Américo o Hilário. 

Para a disputa da taça «José Campos», 


| NOTÍCIAS V 


Com a presença de numerosa e se-| deste campeonato, O qual vem tusmnten- 
iccta assistência, iniciou-se ontem nos | do a presenca de numerosos Jogadores, | Já várias vezes se tem falado na 
reciângulos do Law Ténis Club da Foz,| os uais têm proporcionado partidas | hipótese de Livramento, o melhor avan- 
este grandioso torneio internacional, cado português, de momento ingressar 
a tão ea Es esperado pelos no Sporting. i 
CEA term no mpos». | adeptos da modalidade, como preâm- A ê Agora volta a falar-se com insi 
a OS puta Tennndo Ca Cequtg “nus | bulo de uma nova fase de ressurgi- 2 É tência que António Livramento muda- 
melhor soube «proveitar as oportunidades | mento na valorização do tenis norte ; rá do Bentica, onde se crlou desde os 
& golo, Os locais podem queixar-se da | nho, de longas e brilhantes tradiçã y PREME | Juniores, para o Sporting. 
pouca sorte, pois foi-lhe anulado um go-| , O Interesse verificado pela assistê: é - Pela nossa parte, não acreditamos 
lo limpo, desperdiçarans uma grande pe. | cla no desenrolar dos Jogos, demons- e 4 que o Benfica ceda com facilidade o 
Cridade” o ana remate ME prio, P= | tram claramente, o valor das partidas, ra seu elemento mais representativo, o que 
Marcadores: polo Rates Matias” Costa | disputadas valorosamente pelos jogado- provocaria um abaixamento mortal na 
e Zé Maria: pelo Laundos, Jorge à Ameé- | Tes. em luta ardorosa e emocionante. k equipa encarnada. Por outro lado que 
Tico. j 'A actuação de Alberto Abreu, fren- PR | condições poderia oferecer o Sporting 
te a Horta e e não deixou dúvidas 3 capazes de tiro + rdana as raane 
Duas vitor quanto ao seu valor de verdadetro com- A dar crédito às declarações que 
ic q RS peão, impondo;se como vencedor abso-| + ; uma vez nos fez o actual treinador do 
a “n. | luto nos dols Jogos disputados ? Sporting, Raul Cartaxo, a propósito do 
eco aC do Souto é q CF. os Betenen- | Wagner e António Cabral, equili- boato que correu há três anos de que 
Eloa em paineis Orton peonto 98d | braram-se proporelonando partidas agra- A Bouçós vinha jogar para o Sporting, 
Pa s - | dáveis. aquele técnico garuntiu-nos de que no 
= Haibabj venceu folgadamente Manuel : : clube leonino se respeitava o mais puro 
Nicolau de Almeida, por 12 bolas sem ? amadorismo. 3 E E 
resposta, superando o seu adversário É 4 Dennis Vale, que é um especialista da marcha, tem um curioso processo 
Re e desitena, do PELE ai e O Sport Lisboa e Benfica de treino: conduz os seus filhos através do campo empurrando um carrinho 
vitória tangencial de Adolfo Pinto : al e: js 
opa vitóra Tangeneie a Adao : e o Malhangalene num tor- para bebés. Os pequenos tornam-lhe o treino mais alegre 


. 
a F. 
ROGRA MA 8 |acserirolar das partidas, frente a um dee é neio em Angola? 
e | adversário ardoroso, Carlos Pinho, que q e 
. 
. 
. 


sempre procurou equilibrar a contagem. LU, D: 9 
A E BE, e X LUANDA, 12 — Possivelmen! reall- 
DESPORTIVO frostaram do 6º Japits TSUCIGUIO" col= À e morae-d em' fixa do comenta ata nésta VOLEIB 
tra Francisco Matos, demonstrando di a GR Ar a 


4 : t 
de início o tenista nipónico, manifesta a 7 

É . x É > d pi “| participarão equipas de Angola, Moçam- 
A ; DE HOJE superioridade de técnica, sobre Fram Bique e da Metrópole. 


Gm quo contudo, Consegue Toneses E 3 ontiva qto forte cuia jmeuval CAMPEONATO NACIONAL DA 11 DIVISÃO 


O Vitória de Guimarães iniciou, ontem, na Amorosa, a sua preparação tizar as suas melhores partidas. - Pe pires foram convidadas as equipas do Sport 


com vista à época que se aproxima. O primeiro treino foi dirigido por FUTEBOL A a pe 2 | Lisboa e Benílca, o Malhangalene. de 
José Vale, o qual, auxiliado por Silveira, submete, como se vê na gravura, E Fagner vi ó a Re Lourenço Marques, o Sporting e o Ben- A 
DA . : c . X s! to Estádio do Maracaiia, O. Wagner venceu António Cabral, a e e ER E . 
os jogadores vimaranenses a curiosos exercícios físicos no e qd O Us Porto do: | por 6/4 é 6/6 E PoE | fica do Lunda. — LUSITÂNIA A duas jornadas do fim. o DESPORTIVO 
fronta a equipa brasileira do Vasco da Aberto Abreu venceu J Horta e 


Jogos em Lisboa 


DE FIÃES, brilhante vencedor do F. €. Gaia. 


Costa, por 6/0 e 6/0. 


Gama, 
— Jogos para o Torneio Infantil do]  Halbabi venceu Manuel Nicolau de 


Pes TES Y Coimbrões, no parque Silva Matos, a par- | Almeida. por 6/0 e 6/0. q Cad É Prusseguiu ontem, com a efectivação a 
Principiará, no dia 21, 0 IE Curso O guarda-redes VIEIRA tir das 21 horas: G, D, da Ilha A-Leõdes Adolfo Pinto Leite venceu Carlos Pl- $ E ; da nona jornada, o Campeonato Nacional v irtualmente campeão 
da 1 Divisão, de hóquei em patins, que - I 


no BOAVISTA da Prita, Estrelas de Guia F CF, C.|nho, por 6/4 e 6/5. ; 
d8s Arcos « Estrelas da Barrosa-Aguias | — Isbriguro venceu Francisco Matos, g Ê : a SS UntAS OTeRotindos + 
Do A j Sporting - Si - sa Faltam ainda duas jornadas para ter- JOGOS PARA SABADO 


Nacional de Aperfeiçoamento 
dos árbitros 


a ren | Para a Jornada de hoje fo! estabel e Rel À da TT 

dê: Grosemelítidanes do programa eira 1 assinou ontem o contrato que ' : , ada de stabele- > refer das 52 eenbrerp Gac a , 

No prosseguimento do programa ela o vincula por uma época ao clube do DESPORTO CORPORATIVO cida a seguinte ordem de jogos Ee reias > da visão, mas a competição já tem ven- Sábado efectuam-se os jogas respei- 
Cedor. O titulo nesta prova pertence, já, tantes à penúltima jornada o ser 


borado pela Comissão Central dos Árb; 


os e como remate do colóquio e das | Bessa ã 5 q E 
do ad Por outro lado deve chegur na pró-| Na delegação do Porto da F.N.A.T., | SINGULARES O peast arandos E F A ceder O crtivo He Figes coleciivi- | guinte programa : 
y olectuadas em Lisboa, Porto gar cão ro, cui : E 
palestras electundus em Lishoa, Porto O | img semana do Porto, trazide realiza-se, pelas 18 horas, “o asto de Pos. E peso: Japondo, biguro; campo! No campo do Hóquei Clube de 5 dude que entrou no campeonato com a) Em Sintra — Oquei Clube de Sintra- 
Coina O O Di plicação das | Aparício, o avançado espanhol a as dos Servicos Clnurais 6), Às 17 horas—vaz Pinto contra) menta Francisco Matos, após a sua |, contar para o Nacional da TI Di ideia fixa na vitória, que conseguindo | -Desportivo de Fiães. 
ao & versando problemas do | Que actuava no Jaen, o qual Desportivos do Norte, presidindo à ceri- | Jorge Roquete e Jorge Marco contra vitória aÃ ONO ho noite o encontro | impor-se aos seus adversários com uma) No Ginásio da Faculdade de Ciências 
pm a ag es prestar provas com vista a um pos-| mônia o presidento da Direcção da Fun- | João Roquete. j entro Cas equipas do Sintra e Ginúsio | supremacia que o guindou a um Jagar] em Lisboa — Ginásio Clube Português- 
sivel contrato, dação Nacional para Alegria do Trabalho. | | a ai Is — Josê Roquete contra Olube Porneuôs, ganho pela segunda | destacado no quadro classiticativo. £ tão | F. C. de Gaia, ambos às 19 horas. 
eservado à frequêm ga : valorosas e entustásticas na disputa da | equipa por 52. Vincado esse destaque que a equipa de SR O DIA 
seleccionados de entre us A direcção do Belenenses HIPISMO ER pit DA aerea Fiães da Feira pode perder os dois jogos) D. DE FIÃES - F, C. DE GAIA, 3-0 
juizes de campo do quadro nacional. vai homenagear Matateu Peito EN e k Os resultados verificados nos jogos laacão nda iMangRNilDa «aa afectada! Ea , Na CR 
denota USO due funcionará ums Sabem) O Conselho Geral do Belenenses, on-| q No qconunmo | Hípico ne quia. | (ÀS 18 horas — José Horta e Costa e CA O pd] Ô “comportamento do Files 1oi de im-| joso Bustos, coadinvado por Manuel Pa- 
êncius do Instituto Nacional de Educ: selho | n =| dus Pearas Salgadas, Que RA Ino Sondto EaiDab!! à Aberto ente Brandão v. Vasco Polmet- à  SSmport JE oi de é jinva É 
do finca: | tem reunido na Casa do Alentejo, apro-| ta jornada, disputam-so as seguintes pro- | Carlos Pinh rim, por 0/2 6 6/5 pressionante regularidade e a sua supre- 


dia 21] vou, por unanimidade, a actividade des- palico Hotel de Vidagos, com ve- oe” Gr retro Sacktim, "por macia apresentou-se tão clara, tão evi- As equipa: 
 orolcoNda qRaURA. j portiva” e financeira” desenvolvida pela] Jositado de Gg mts. P, m. CTábeia C).: || ÀS 19 horas — labriguro e Vaz Binto ES Ru A IV D EB dente, que os próprios adversários a re-) & D. FISE Saul Pinto, 
o inaugural efectua-se na Salu | Direcção em exercício, exposta, porme-| «Juventude» (Grande Prémio), destinada contra Manuel Nicolau de Almeida ej Cro paulo Bessa v. José Sottornayor, conheceram e apreciaram. Luis Sampaio, Tibério 

a) à António Roquete. O Desportivo de Fiões desloca-se à José Bousa, Ramiro Resende, Car- 


obro daquele estabelecimento de ensino, | norizadamente, pelo respectivo presiden-| à categoria de júniorts, Tabela A mista é á e! 6/5 e 6/2. s 
lei a dr Vi Guimarões, Resolveu, por jo BM E J. Cuder e João Roquete contra Jor- e ns capital tranquilamente, sem preocupa- de 
dia 21, às 22 hora: te, dr. Vale de Guimarães solveu, por | velocidade de 350 mts, Pp. m.; «Cilinhav | o, Foquete e Jorge Marco. António Garrido v. Luis Khron dal g p, €. do Porto venceu o Vigorosa ERRA RISCOS CUOORLRONUÕe P: p: 


Silva, por falta de compurência. 
Francisco Roquete v. João Pearo 
Menéres, por 6/2 e 6/2. 


Os sectores de arbitragem de Espanha | último, dar plenos poderes à Direcção] com inscrição obrigatória para aqueles 
e Mália estarão pres s para tratar da situação de Matateu. que concorrem ao Concurso com mais de 
dois elementos de cad :| Em face desta decisão, o popular jo-| um cavalo e reservada a cavalos que não 


em Juniores no sábado com o Síntra e no TA — Pernundo Sousa, 
com o Ginásio Clube Portugu Ciza, Carlos More ilherme Pedrosa, 


em 


paises aseistirão às = do Curso, — | gador moçambicano deve ser homenagea-| tomem parte na prova «Palace Hotel do i i António Cabral Barbosa v. José Be-! Ontem à noite disputou-se o jogo em| Vem apenas para consagrar os campeões. | Adoifo Morais, Luis Braga, José Olive 
at Um festival desportivo, previsto | Vidago»” Tabela À mista e velocidade de | Campeonato Nacional de Juniores | nio Garcia, por 6/5 e 7/5, atraso do Campeonato Nacional de Ju-) Parabéns pois uos utletas, treinador e) Prancisco Martins, Itaul Almeida e Al- 
miores, que foi suspenso na data oficial) dirigentes do Fiães, que com exemplar | fredo Magalhites. 


VILAN E para o dia 15 de Novembro. 350 mts, p. m, «Grando Prémio de Ensi- 
o at nos, prova que só se realiza se houver |  Prossegutu ontem nos campos do 


O PROF. COSTA PEREIRA elo menos três cavalviros inscritos. laCiube Ténis de Miramar». a disputa 
No propósito de alcançar a dese-| & treinudor-adjunto do LEIXÕES 


Jada promoção, o Aianovense « tea O Pr. costa Pereira, Arda Spoca 

Tes deste clube galense acabam de fe- | Pad ri O eioador-tajunto | “| às 16 horas— Vicente Brandão con- 

char contrato com oncalres (ex-Ttr- | g5 “Lei A A É y tra José Graça, Manuel Nunes da Pon- 
Tra ira M te NV Pinto FÊ: 


entendimento souberam * Pora) Jesultados parciais: 1511, 1511 € 
durem aos desportistas da sua região e da | 17-15, 
confirmando o favoritismo, muito embora) úrea da Assocciaçção de Voleibol do Por- à equipa de Fiães, embora vencendo 
a os donos da «casa» se queixem da arbi-| to uma vitória prestiglante e honrosa] nor 30, não teve tare! cil. Os gaien- 
ANGULAR tragem. para todos ses, com efeito, deram boa réplica; ti- 
X mais um título nacional que val fl | nham ainda alguna, nepinições, 'o pura 
E z car no Norte, o terceiro desta época, od m r 
— Vigorosa, 5 - Porto, 7 | Gus trios o agéico  dasta! Ghotii| ni (aão iperedenera four com ajina 
nas Cavadas. co Ses festejado, como ã 


por jalta de iluminação. 
Jogos para hoje O conjunto do F. C. do Porto venceu, 


continua a reforçar-se 


contro, 


e SRS uma S 
“Os treinos do VALADARES po a ig eiralão | Mera ' 
ini = ii ex-juntor do ' É = o o, tr à “francesa, | voz q fi número um, conseguiu im- 
iniciam-se no domingo | (ex-juntor do Ponto) repara Cunha (2),| professora Marie Renée. que assistiu a6) Veiço EUA O lho prático: 
ção dos jogadores. faconiro, uma alva de prata comemora=) dovia, o F..O. de Gaia, tére períodos de 


Começam ho próximo domingo os rémi 1ári pa E) - 
prémios pecuniários ho intervalo: 4-4. A Marie Renée foi também entregue | SDreciável regerão, 5 a a qo foi 


treinos das equipas seniores do Vala- 

dares, estando marcada para as 9 [1 As 19 horas — Francisco Roquete e] Jogo equilibrado e êxito certo do con- | um ramo de flores pela menina Celeste) para este encontro com responsabi 

dores, nocamoo Antênio E. Reis, em No progruna das Festas do Y Cente- f a Braganca a realização do melhor torneio | António Peres contra José Benito Gur- | junto mais prático para o declinar do | da Conceição Leandro. O O to Coha CONa oa TONI 
.. s, criadas para 


paca! Rss Ersrdea tos nário da Cidade de Bragança está inclul- | nacional, cujo programa é o seguinte: |cla e José Graça. encontro. Os resultados foram os seguintes: + adeptos e simpatizantes que enchiam o 
servas. do qm torneio de tiro dos Dratos o 908) | Dia É, às 14 horas: Tiro aos Pratos. Desp. de FBT. C, de: Gui 4.0] recinto, numa manifestação de muito 
1 O internacionel júnior do futebol João | Tombos. fito ce nota. da Nbede Ração LOURO Disthaciase” 10, 18 6 15 sda Ginísio Clube -Português-Oquei dificuldades sentid 
Iniciam-se, amanhã, Carlos, transferido, do Belonendts Ped cantinas, visto que, todos os anos, no | metros, (segundo handicama e categorias Clube de Sintra .... a ipi a 
os treinos do GRIJO o Sporting, já realizou a sua primeica | campo de jogos do Grupo Desportivo lo. [da Federação). frémica: 1.º, taça, é S0k CLASSIFICAÇÃO forcada da equipa, que teve de dominar 
sessão de treino no clube «leonino» | ca] «, realiza o tradicional torneio de | das inscrições: 2º, 20%; 9.0, 10%. a a vontade de um adversário que ia jogar 
Os treinos das equipas seniores ca Está a ser elaborado, por uma comis-| tiro de cstand>, onde costumam reunir-se, |. Prova da Honra — Poule em 25 pratos. ni postos ppa 
Asosciação Desportiva de Grijó iniciam- o e o emeoda, Um cegu-) POr Convite de António Almeida, os me: ) Inscrição 250800. Distâncias: 10, 13 e 15 : .«D, Fe €. O a eutáio q o)R"O 
“se, amanhã, no campo, pelas 18 horas. dica e Na Mores valores nortenhos e, por vezes, al. [metros (segundo handicap e categorias Po) . Desp. de Fi o 44 Or DO o Ga : 
a 7 Pô) pelas x lamento para a selecção de futebol dos : g mi é Tás - a de Gaia impressionou a 
corta vlebol dor guns praticantes do Sul. | À Preinida: 2º, taca <Comisio do estar e) COMCUISO Hípico Internacional das Pedras valgadas |..<, e ses 2 510 5] não otimo a sua, gore 
VILLAMAR é q novo «quinas». Só copa de aprovado beta A presença de António Almeida na | 2.000500; 2.º, taca «Casa Barralo, » 1.505; anda a 4 s2u arbitragem, condescendente ti 
treinador do BOAVISTA docimento aa ndicido o DNS O a aoanioa/9i 8 cds000800; 40, tata o 1800 O ai : a canção, nsou de critério uniforme. 
cionador nacionel. za de confianca à todos os Resiisanics E 500800; 6.º, 500800; 7.º, 250500: Ginásio 4 sn Rino a a raduE E BOR SIGA 
É: q j A ituo- | por isso, está assegurada a visita de mui- | 8.º, 250500. S a º . 
af, SEA, do, Donvista, geo com | amo Devo fr ela Orada, fee fo dos incitores concha Bane Ao, io, ardor, ao cmeno del MY ItÓrI a Ina t 
: à a wo, para além dessa circunst ca va de será atribuida oria equ ortuquesa Es ; É 
o qual treinara já em Portugal, as Serra, que trazido do Grenoble para | dis Dir euniários e dezassete | uma taça de prata, A profesora francesa Marie Renée realizou 


equipas do Leixões, do Espinho e do o Sporting, pelo treinador Jean Lucia- | troréus do grand valia, constituem con. | Dia 33, às 14 horas: Tiro ao Voo, Pou- 
Vila Real. no, assinará o seu contrato com o clu-| siderável motivo de atracção, le de ensaio. 1 pássaro, Distância: 25 me. 


“Assim, hoje. pelas 18 horas, efec- bo do Alvalade. é Assira, na próxima serúsno, pertenoorá | trom, Ingorição: MEGS0O, Fnérias sobre a espanhola 


tuar-se-á no Bessa a apresentação dos 
Jogadores do novo técnico dos «axadre- E Inscrição permitida até ao fim 
= xed volta, 


sados», após o que Villamar Iniciará a 
Poule do Honra — 10 pássaros. Dis- 


preparação dos bonvisteiros. : oa 
FurEBOL NO ESTRANGEIRO qnçias x 26 6 2 metros dote) meg «Prova D. Fernando Artalejo» 


mios: 1.º, taça Governador Civil e 5.000500; 


uma proveitosa lição no «Curso Elementar 
de Orientadores Técnicos» 


INDEFERIDO 3, tnça Câmara Municipal o 3.500800; 3.º, 
1 4 4 as taça Câmara Municipal » 3.500800; 4.º, ta- O quarto dia do Torneio Hípico Inter-, dado que se assinala sempre a presença 
É Esta noite, no Maracaná |.scisss ii gm: ta | naconáitios Pedras Saigadas teve o mo- | de muitas senhoras Decisões da Federação 
o pedido de transfe- , taca e 500500; 8.9, taça e j vimento e a animação dos anteriores. As provas disputadas decorreram com j 
cão permitida até ao fim da O recinto voltou a registar larga con-| despique animado, emocionante, assis- Na sua última reunião, a Comissão 


A edi e iminação: 2 zeros. corrência, em ambiente sempre distinto, | tindo a luta de ulto significado despor- o ae 
rência para o Sporting ado “despor Adiainisuativa da Federação” homologou 


tivo, 
À q F E do Porto E PE Rdda EA cap 
e ce tetas de dois cavaleiros, leve o ambien- 
do célebre CARLITOS Vasco da Gama . U. te de emoção próprio 4 este género de 
ada ed quais geralmente são se- 
guidas com interesse e ex vi 
o RIO DE JANEIRO, 12—4 gueses e sua comitiva um almoço tipl- a classificação final ser eita pela “mer 
do Futebol Clube do Porto realizou, | camente brasileiro, que serviu para lhor soma de pontos é tempo gasto, 
«Taça D. 


a Gtem, um treino de conjunto, no Es- | cordeal e franca confraternização entre Fernando Artalejo», já 


A Comissão Excentiva da Di 
' cão da Federação Portuguesa 
Futebol, em sua reonião de ontei 


tomou, entre outras, as seguintes r 5 8, tradi 
o elementos dos dois clubes. adicional neste Concurso, à] os inscritos a compreendessem. 
E ago id e entao defront Do qo)” Entretanto, fol desmentido que o P. 3 vida, uma das mais imponentes, Ene tis) E O intetesse por” esta Lição, a terceira 
Voces da Gama. O treinador Otto Gló-[G. do Porto realize outros encontros) Em Setembro, Circuito Ciclista Mário Silva comanda a classi- | para ela um regulamento especial, A|da série, foi enorme, pois registou a 
— Indeterir ido apresenta- No Oretende, porém que 05 Jogadores |em terras brasileiras, O equipa norte-) para amadores, em Cantanhede ficação da «Roda, de Ouro» prova é disputada anusimente por equi-| maior concorrência de inscritos. A professora MARIE RENÉE dirige, 
elo Clube de Futebol Os bico inda mais um treino indivi- | nha tem Já assegurada a sua presença pus de Portugal e de Espanha, e a lista], A sala, com efeito, estava cheia, es. EE rol Olvéirenia é 
Belenenses de transferência dual antes do encontro de amanhã. no trofeu Teresa Herrera, no qual Par-| Ayuns adeptos do C. F «Os Marial- A aço : dos vencedores da competição está assim | tando a professora Marie Renée ladeada | amanhã, um treino mo ense e, 
do Jogulor Carlos Adriano O dogo entre o Futebol Clube do| ticipam ainda o Sporting, o Corunha ros SER oS Ao angadarom AUG DOA Equipo RS Errada aBúgio | ordenada pelo presidente da Associação de Volei-| no sábado, um Curso de Iniciação 
dos Santos, porque à legiti- | Lporto & o Vasco da Gama servirá tam, “2 tiver Plate, estando Decio a ano | para. os. coíros do clubo, estão a tentar clnssiticação: pára? o Troiga Hoda | Postapiis SDS Pora; Mepanhas, 1957.) DOL dO TO rico Van férien Fem Iefoatit 
bém para assinalar o início da venda god. levar a efeito, na pista dy campo munici- Ouro» institui pela Associaçã 7 ão se o e + e a 
ajax O nicio Ceira. > ANT cito, o ca o stituido pela Associação de | 1960, (não se” realizou) á a a francesa iniciar O , 
dos fraca Imonlais do clube ca- | da-felra val do Jogos, num dos Próximos domin: | Ciclismo do Porto, é à seguinte 1962; Portugal é 1965 (ana od: penar a rama. O presidente da Associa-l ando A conta om astis 
eso que 9 Vasco da Gama 101/08 jogos A. de Madrid-Servette, Eos do Setembro, uma prova ciclista para ) |, Pontos) Com esta competição os. organizado: | cão de Voleibol do Porto fez o elogio das | vidade nesta cidade a convite da A: 
con e Q VeBortugal em Oú-|da Taça das Cidades com Feira o Seiecal ae sra) m res do Concurso das Pedras Salgadas | Suas qualidades como técnica da moda- | ciação do Porto, dirige, amanhã, no cam- 
Carlos tubro, em retribuição do encontro de Bilhet did d Te 2 Sosb into (Porto) ie Ejoraa AE D. Tenando Arta- | dade, apreseinando-a aos infcriios fS0a | po do Oliveirense, em Oliveira do Dou 
para o Sporting Clube amanhã e pura assinalar também O| MADRID, 12—Na primeira elimina- Pre a Rotis CO TO E 4r— Mário Sá (Porto) nhoi EA do um stinio cavaleiro espa- | UM alo dn dieta ugra a ao ro, um treino da modalidade. | 
Portugal, por não j começo da venda em Portugal de titu-| tória da taça das Cidades com Felr: antecedência dos mundiais 5.º— Joaquim Freitas ( ga Mor o nata DRESS nO Cons | qe DA TS No sábado, por iniciativa da Associa- 
«umento comprovativo de des- los patrimoniais do F. O. do Porto. lg Atlético de Madrid defrontará o Sei a 6.º — Joaquim Leão (Porto) . Dleputoni linário brilhantismo. | deste Curso. | ção do Porto e om a colaboração da 
Ee ti Nesse encontro será disputada a taça | veite. da Suiça. SAN SEBASTIAN (Espanha), — Estão| 70 Mário Miranda. (Porto) Eepato amo dambém 6 fuçar eCópitão || (A Ot o O iaRdo Gotec] Aeee do ds. Jovaca de 
o do mei be. ç Aborto o je A á, a - , Tese] nai s o foi aplaudi - % jov 
«Francisco Murques da Silva», em ho: te do ea contros foram onun- | já. vendidos mais de quinhentos bilhe. E mrnebio "Conho, CPO). nacionais devidamente idWudacaa ca VAiOS | Gituda, contimará, iuanto cesiver no | Dana O e reRlsanão. QUA 


menagem no antigo presidente do|ciadas pelo Atlético de Mndrid, que | tes para o campeonato mundial de ciclis- CE goMe Amiveto. (Calemi) vo andina rap ambos ce sexos. para “8 cenlização dum 


Vasco da Gama, que faleceu em Por- | propôs 30 de Setembro Dara o primeiro | mo, que se efectuará em San Sebas-| 10.» — Alberto Carvalm, ki at com cronômetro. 
ba tugal. Ê propôs DO dede dé OUtUbro, para | tlan, e apesar da sua realização estar EO Velocidade 6 metros p, M, Eis 08 resul: | ESSSESESSSS SERES | cesa. da 
ube Recreativo Ataense vai de Um automóvel de fabrico brasileiro | 6 segundo, em Genebra. Previna pata dead! a um ano, em Trata-se pSuma pn 
novo disput oC a e uma viagem de Ida o volta a Por- ipo em que se encontram | tembro de 1965. E ú que como ' e a 
5 a pe Le Cugul “são “os” prémios a sortear entro | aqustes Sicle clubes estito Incluídos, Be- | , Entretanto, prossegue a construção « «PADRELA» — (Estafelus de dois | Pox-Globy; tenente Pimenta da Gama, | pansão para a modalidade pude conside- 
E a os compradores de bilhetes para o en-| jenenses, e o Shelbourne, da Irlanda. Velodromo, ara o qual toi concedida a , cavaleiros, 12 obstáculos e 12 saltos | No a e major Jorge Matias, | rar-se útil e proveitosa. 
' contro de aman ES q verba de 8.500 contos. no «Tamariz». A 
O popular cubo recreativo Atacase que | PAR io OE gasco da Gama of Ea S6 a tribuna, destinada a instalar 7.000 0605 LIMPIC: 0s .* — Tenente Brito da Cruz, no aPrince-) - ESPANHA — Capitão Gil Sanchez, no) Punido um jogador do SP. CLUBE 
há cerca de duas décadas tinha mapel iim-| rece nos compradores dos bilhetes pré- á i issári espectadores, custará 4.650 contos, se: -Ibory e tenente Pimenta da Ga «Unicolor»: comandante Rei de Caso, no DE ESPINHO 
mios que se relacionam com a comi Já está em Madrid o emissário | gundo indicam as cifras fornecidas pelos a no aPassa-Pên, 48 pontos, fas | «Frasquiton; tenente Valenzuela, no «Lila» 
O so rs do GLASGOW CELTIC que p gi di Em p a presença em Tóquio s. e 3/5. os, 1 m. 9) ia Mora «Kraky. a E pi 
técnicos encarregados da construção. e D, Riu Mora, no » Vol! midpériso par cinto loges! por, dês 


moração dos sessenta € seis anos que 


o clube está a festejar, Todo o espectá- uer contratar DI STEFANO As características principais do Velo- la 2. — Tenente Vasco Ramires, Na tribuna de honra presidiu às pro-) istra a 
Morro setas to Jogo tar duelo a] gromo de Anoeta sio às seguintes ; 205715 Cartela] Sosapitão Ivens Ferraz, Dou vas O general Pinto de, Oliveira, comam. garoa e DIO a 

is ko les uma redução de preco na compra de MADRID, 12— O director técnico do | metros de compri ento, largura da pista NN) To ca Ss a BARKER, pontos, 2 m,, 2 5. | donte da egião ar, acompanha: 5 e) Sporting 
mei Dao O o, agi: | Um título E oteicaoniel do Velubes. ca O a no 46] 75 metros e ângulo de inclinação 485 | (LAUSANNE, e Olmica o Latorsa | &” — Tenente Marinho Falcão, 85 G2/ô: | do governador civil de Vila Real, dr. Tor- | Jeão, Soares oa locopridos o jogo 
DT Dida O popa : Ontem os dirigentes do clube vas- | encontra em Madrid desde ontem à nol- | 8raus. aa RO A PICTA toner agia e capitão Ivens Ferraz, no qAnó-| cato Portugal; general Antônio Ribeiro) (om Co Tioa Ginásio. 

Com um campo de Jogos muito hem | caíno ofereceram uos Jogadores portu- | te, para contratar Alíredo Di Stefano, | | Apesar de ainda faltarem Ma as e tmpêcom e ógaão: cai Sh vg À alo», 47 pontos, 59 s e 1/5, de Carvalho, director da Arma de Ca- 
situado, o clube de Atãs — Jovim disse que espera poder convencer o para a realização do campeonato mun- ed dai de GTS Otto Mayer, —D. Riu Mora, no «Pipipum» e co- valari: eng. João Mesquita, dr. João 
deve marcar boa presença no futuro. Jogador a ingressar no seu clube, para dial de ciclismo, os organizadores traba- da UAU Re a Fu Alea a A mandante Rei de Curo, no «Frasqui- Pinto Seródio, ete. 

o que vai ter hoje uma conversa pelo | lham febrilmente para que nada falte na Sm pd mito | 5 to» (Espanha), 47 pontos e 2 m. 
telefone com el data indicada. — ANT. a O Junio de GM ra] eo Alferes Oliveira Reia no «Almansily 
Di Stefano segulu ontem pata a gosto, a Atrica do Sul não participará s tenente Luís Piçarra, no «Grana- 
Corunha e Merory não deseja ir all O administrador da Volta ia Da O Re Hatecpava? poniod 
antes de conhecer a disposição do fu- será Fernando Moreira Durante as Olimpiadas de Inverno em 
tebolista, Imnsbruck, o Comité Olímpico Interna- 


TAÇA «CAPITÃO HERMINIO 


no «Vencedor 


Merory recusou-se a confirmar se a) A Direção da Federação Portuguesa | cional retirou o convite à Africa do Sul CARNEIROS 
18.000 libras (1440 contos) e declarou | girector da 27.º Volta a Portugal. O car- | só poderia competir se tivesse uma d 
não ter recebido de DI Stefano o tele-| xo de alminisirador da corrida foi contia- | claracão púbiica renunciando à diserimt. | 9» — 180” Cansado” Pa 
pars Glasgow, recusando a oferta que a 
recebera. — ANI E | 60 esco, Susuites, mo sver- 

gel, 01. 1m.6s. e 3/5 
A FESTA DE HOMENAGEM da ini i pani 
A DI STÉFANO TAÇA «D. FERNANDO ARTALEIO 

o Jogo de homenagem ao antigo avan- É equi 
gado-centro do Reul Madrid, Alfredo Di ESTÁDIO DAS ANTAS DIA I4 DE AGOSTO ganhou. destacadamento, pole” caeueda 

EO: - vinte faltas contra qual id 

Até agora, o clube não encontrou nhóis, Di dd 
dignos de «Don Alfredo» que se dispo- 21 horas: 1º o ã culos e 15 saltos. 
on que a Tui oras: 1.º Etapa da 27.º Volta a Portugal, com a participação de todas as ra De aC 
alinhar por qualquer outra equipa an- percurso em 6 m., 52 e 4/5, tempo, 
tes da sua festa de homenagem. BILHETES À VENDA NA SEDE E NA BILHETEIRA todavia, não contava para ebettando Bias 
Stéfano ficará sem a consagração que Al ação das equi) : y 
Dn e e RD M/ 6 anos Doiimação das caos: os Alves, | Pedro Cansado Pais, um dos mais destacados concorrentes do Concurso 


+ ferta do Celtic era, na verdade, del a. Cj ' i d e 
oferta do era, na nde, de | ae Ciclismo nomeou Idalino do Freitas. | para participar nos jogos e decidiu que | 1. — Tenente Pimenta da Gama, no «Cas- 
» é 5 A ave grama que este disse ter-lhe enviado | q, a Fernando Moreira. nação racial ny desporto, — R, Db,0LIime6s 
PR pda CICLISMO VOLTA À PORTUGAL pretisdga ue 
[ 
MADRID — Mals uma vez, foi adiado Pes a A, 
Nesta prova a 
uma equipa com categoria e prestígio A competição comportava 12 obstá- 
dado inteira liberdade ao Jogador para equipas portuguesas, uma equipa espanhola e uma equipa belga. 1/5, enquanto os portugueses fizeram o 
«A continuarem assim as coisas, Di DO ASILO DO TERÇO, A PRAÇA MARQUES DE POMBAL sificação. 
A equipa do Clube Recreativo Ataense admiradores. — ANI O | O Guns; tenente Brito da Cruz, no “Internacional das Pedras Salgadas, transpõe um obstáculo em posição correcta 


is str 
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combustiveis liquidos; «Angola» de Posto 


Amelia, Beira, Lourenço Masques, Cape 


< Town, Moçamedes, Lovito, Luanaa, 5, To- 
mé e Funchal com 621 passageiros para 
Lisboa; «Carvalho Araujo» ae Ponta Dei- 
Bagda com 190 passageiros para Lisuoa, 
«Santa Marias de Paima de Maiorca, Ca- 
Mari, Mata, Pireus, Palermo e Gioraltar 


com 1.140 excursionistas; «Costeiro 3.º» de 

Casablanca e Setubal; «Colares» de An- 

tuérpia; holandeses; «Majorca» de New- 

castle com aa pres dra ent de a 

” á cuia, “enaina,  Rângoor, Colombo, Co: 

COTA ÕES DE c Hiáro mio OFERTAS chim, Aden, Acaba, Suez, Port Said, Tri- 
Â s steel, 934% so pol" Genova e Sail com É passageiros 


Idem, 6 % . 


para um clima realmente temperado ! 


OBRIGAÇÕES transito; «Eos» de Volos, Sa.ônica 
Hidro Eléctrica d H o ônica 
EM 12 DE AGOSTO DE 1964 qt 5 GI — q — Compra venda gp er 
lem, idem, sos 9205 ams E E; 1 
Cheque COMPRA, VENDA ra DDS cz 1943 t 10 695500 685800] e Roterdão; «mkey de Aberdeen e Du- 
% x = am Cons. Cent. 4 % 1940 1,9408500 natan com carvão; italianos «França C» 
LISBOA s/: (Minimo) (Maximo) harde, 6 o sas o de Genova, Nissa « Tanger com EL ex- 
E — ss — |Obrig.do Tes. 2% % cursionistas: Fe Sead, 
sos sosas » I1M2 1 10 1.0005UU - a 
RR RICO 7894,96  BSOLAG =. ME =] 5 Isto Logs | Sale 2 
ruxelas 557713 558206 “ eos 8855 sos » 144 t 10 1000500 — y 
Depot , 20, Ec a É Urquilas de Valencia e Sevilha, dinamar- 
e 4815,84 4518,76 é » ASiS 10 Lgongno TD |quês «Birkhoim» de Copenhague, Ha 
Estocolmo 4 y MIVIKIA AM > Iso E 10 So Ia olm» de Copenhague, Ham 
e 5559/14 5568,72 PERA sem burgo e Antuérpia, Todos com carga át- 
aa à YS28,21 829,18 Telephone 6 So 925 9% 95 | Obrig. do Tes. 3 % % bi 
Genebra Ed Cia 
eras 656582 6870,8 Nac Pubhcia (5) » 1963 £ 10 1005800 — * 
4801,58  4$04,88 tratos E pa SAIRAM OS NAVIOS: turco «Nami 
Paris . 588649 oS9L81 | Nine çãe Portu ouss | Obrig: do Tes. 4 % Kemais para Berfolk, Baltimore c Nov 
Viena — Indústria de Pesca ... 1.000800 — | lorque; espanhois «Salinero» pura Livor 


1$11,37  1512,29 no, Marina di Carrara e Genova; «Franç 
SORA sumoz ' ra Funchal, Tenerife, Casablar 
28813 28897 * — 1240800 | Palma de Maior holandes 
1.205800  1.240800 orcas para Aveiro; «Noordv 
250800 DUO] pára Santander; (Eos» para Gibraitar, À!- 


Roma PT = se Genova E essa liberiano «E. H 

59, 04,68, 71 ir». para Monrovia;. espanhol «Mir 

«ULIARINGS» + é o 1964 MOF MOS MOS | os ACOÕES Egeo» Gibraltar, Alger. Genova e Paler- 

Madrid ... Egas ag a a a d ne do pruimeliano pasa orto e Li- 

001 a = ; PE 590800 | Verpool; «Bravo» para Gibraltar, Genova 

Berlim (Rep. Dem Deut Mark (*)  LZS872  UBSOMS 200.001 a 350.000 Lisboa & Açores . SOS00 2500800 | poles e Hull; dinamarquês «Gerd Torm 
Butaponto ca Kiorimt 2548,66 — esamaz 350.001 a. BOM00O Companhias Seguros 1 Dona eua a 
aa E e Norfolk; panamiano «Capitão. Abreu 
K Uoros sema 8SUAS 4503 WITRAMARINARE Mundial s4ss00 para La Laja; poriugueses: «Funcha: 


Varsóvia eres mestrentetomecas  ZIUbY 


1515,15 824,36 Algod de Fomento Funchal e Tenerife com pass 


(º) Uentene Mark do Deutche Notennank. Colonial, 5 % Companhias Diversas os; «Ribeira Grande» para Portim 
a 7 H E do Revuê 5% Cimento Té E Funchal, Nova Torque, Filadeltia e Balti 
to he onorasõar de cena” de dólRres- Livros (via sotogratica ou 1957 6 18 | Eigetrica des Beiras 1 1605800 1º more, Todos com carga diversa 
hí Ria RU Mnen REA dE DS pgs Gás e Electricidade cp. | 350500 
Notas estrangeiras i Portugal e Colénias o. 750800 
compra VENDA (ar ACÇÕES Tabncos (Portuauesa). 244800 T Ss F 
' Africa Ocidental Francesa União Fab. Portuense 181500 . o . 


Eranco s1u sm 


Atrics Rodesiu ALGODOES FIAÇÃO 


Atrica do Sul dinsso  q5D) & LANIPICIOS: Companhias Ultramarina: PROGRAMAS PARA AMANHÃ 
sa SES00 3580 riacho Gibécidvo do nha do Príncipe . 
Argentina e um Torres Novas mw — BM — EMISSORA NACIONAL 
Eai sig BANUOM. Ema Es 
a 1s10 1516 aiatávure or PROGRAMA «A» Dede et ibn 
56 5648 | idem, priv. GAZCIDLA à em que 
$01,8 so2,8 úteis: A's 7 horas: Abertura; 7. Notletá- 
268 eesao Dias úteis: soam || SsmpRósio, Rural mo Botetim Moteorotó. sé at 
s 20 horas ...... ico para Os agricultores — o a Teegódio. 
AU +525 Fes iÃo Telativas a pesca — Boletim Meteorologi- 
E. U. América (De 1 e 2) 28885 24565 t Das 20 às 9 horas (Só co para os pescadores — Dia Desportivo No grande colecção 


E. U. América (De 6 8 1000) Assistência Técnica 54158 Programa da manhã; 8: Noticiário — de modelos 


28s55 essa 


mingos e Feriados .. jetim Meteorológico — Dia Desportivo epa diainas 
Espanha E a e) NoticiárioMovimento de navios e aviões e 
5870 suo e — Cartaz dos programas; 9,30: Férias em Res agem 


7880 asus, SEGUROS: Portugal — Um programa para os turis- o modelo que lhe agrada 
E Bonança . tas estrangeiros; 10: O pianista Roger Wil. 
Mundi 3 2 lMams; 10,10: Album Musical; 10,30; Mú: 
ev eim Neo Laguiros Ip Oo Corguntoa dio AGENTES GERAIS FRIGEL 
4540 irumentais: 1; Noticiáric ; ALio: Musica LISBOA — Av. Ialaste Sama 72 
no Tral 10; 11,45; Música Regional Por Tel 661431 661444 
od tuguesa; 1; Noticiário à Revista oa Im- PORTO-R. Sá da Bandeira. 712 
* parte de um serão para NBT ER 
5540 MOVIMENTO NOS PORTOS Dário SOndaD = oiee E 
655% NILTRAMARINAB: Meteorológico; 13,30: Ronda Musica” 
Agr Cassequel (8.) EM 12 DE AGOSTO DE 1964 9.º Episódio do Folhetim «Um due! 
Entes 1810 Agr. das Neves DOUR por amorm; 14 15: Música ligeira espanho. 
olivar a; 14,95: Critica de Cinema; 14, pia- 
mi AR ? OURO RP 
Moedas de ouro CANA AEIOU ciário — Boletim Meteorológico; 15.10 
Alemanha .. Marco 20500 28500 re Piada ae auguês «seen | ASSEO, Sogal Escolas: 1620: O guitarrista im ) Es 
“ Je úbal, vapor português «Seci z F E 's “ão; Re a by 
tranco Les00  14s0u Quido», capitão Oliveira 250 fons, À dia | 15505 io Cnemopl:| TELEVISÃO O TEMPO Ministério da Saúde e Assistência 
Pesos) gemeas TUUSUO BONS inda 205 | de giacem, Som, Clinquer, a Secil Comp. prtrio de caso o: Ea RPE nao a 
mb. : . á ETA ca ligeira va- RAMA É pad ara Cio dátio 
per E E pes aa Fiada; 18: Noticiário música “de E ga Tapa Instituto de Assistência Psiquiátrica 
lar t de 50 - | As 19,30: Abertura; às 19,82: Talejor. 
Dólar susoo — Gasuu Idém, +. de 109. DS oi inainao questa 16: Noticiário Regionais 16 | nei Ne Báição de tardê: de T$dS: Proarar o a? 
15500 prai 5 Pt Para o progresso do país programa | ma de Juma da Acção Social; às 20: R A V |] s (0) 
? aos 5 Pare Setúbal, vapor português «Africa | do Sabinete de divulgação eennômic: Desporto e Natureza; às 20,30: Brosrama 
Lzs0U 13560 a e 15: Concerto pela banda de mí Literário — Informação e divulgação cul- - 
26500 22550 ) t — aih capitão Larcher, com carga | comando geral da G. N. R.; 20: Que quer | turais; às 2115: Telejornal — Edição da ESCOLA DE ENFERMAGEM 
a Sdestped ouvir; 20,30: Diário Sonoro — Bet | noite; às 21,45: Boletim meteorológico; Y ” 
(Isabel) libra. 280500 290800 Para Bilbau. vapor espanhol «Barcia», | Meteorológico; 21: O Orfeão de Extremoz | às 21,55: Noite de Teatro: «O Óleos, ori 
(Antiga) Ubra. 280500 290500 o capitão Barreiro, com e Tomas Alcaide; 21,22: 9.º Episodio do fo- | ginal de Bugéne O'Neill, tradução é adm y MATRICULAS 
Pesos) ... 1450800 1520800 Ei Para Bremen, vapor alemão «Pylades», | jhetim «Um duelo por amor»; 21,40: Con- | tação de António José Pereira Fory Vs 
Portugal (Moedas de 2000) mi) Reis 235$0U 176800 capitão Fromm, com carga diversa. certo ligeiro; 22.10: Programas da Histó- | com: Alexandro Vieira, Alberto Ghira, De 14 a 31 do corrente mês de 
E Moedas ria; 2230: Noticiário — Boletim Meteoro- | Barreto Poeira, Paulo Renato. Carmen : 
( de 5000) » » 125500 145500 LEIXÕES lógico; 22,35: Cantares e danças do pevo, | Dolores e Tomás de Macedo. Realização Agosto, estão abertas as matrículas 
» (Moedas de 10.000) 170s0U L9Us00 23: Programa da noite — cerca das 2317 | de Pedro Martins; às 22,30: «Alfama à a para os alunos de ambos os sexos, 
Suiça nem, 2850 14500 ENTRADAS: go dnráato, ds Antas no Porto, uma re- Dado) FE 10s No indo, da Aloe co habilitados com os Cursos Geral de 
Ri te VR De Portos de Angola, vapor português | portagem da 1+ etapa da 27 Volta q Por- | 8d: Teleton mê g Enfermagem e de Auxiliares de En- 
T Angola, Voticiário; É tação; às 23,45: Fecho. Lisboa Porto g 
E A A «São, Thomé», capitão Serrados, 5 218 to- na na AR Dioibata; 10,911 Noticiário; 13! = fermagem, que desejem frequentar, 
rele neladas, ias e meio de viagem, com a e 
s2870 S3S10 — 4005 e | carga diversa, a Comp. N. de Navegação. 234 220 |respectivamente, os Cursos de En: 
BOSOU LOGS —  4.4505 4.500 De Gothemburg, vapor sueco «Vene- PROGRAMA «B» 188 16,5 |fermagem Psiquiátrica e de Auxilia- 
1820 1824 — 45 2gg |zia, cap. Sckale, 2167 tons, é dias e) o o P H I L c [0] res de Enfermagem Psiquiátrica. 
1800 1505 es d4%s — melo, EA viagem. com carga diversa, a do Io RR Re RO RE Quarto crescente a .. 15 Quaisquer informações serão pres- 
(a Todas as operações de venda sho cativas do imposto sobre — O 8 O | Porto, vapor holandês «Mariscal 20: Separador Ma. ES Lua cheia a ... . fadas jon que 
transzoções do 1,6 0/00. Vend: visórtam rua. Lopez», cap. Kok, 499 tons, com carga á: Joseph e a canção jo Bonjardim, n. - Porto), em 
' à N à ANA ETR O Ao ne diversa, a Sociedade C. Garland Latdley, 1697. núúsica de cama: is.) TELEVISAO MARES qualquer dia útil, das 9 às 15 horas. 


“4 gas i 8; AR pe! 16.58: Encerramentc 
fada ; pu liar Porto, 10 de Agosto de 1964 


o +s; 20.30: Diário 
AD : ESP é por Música de pla 3 0 ; á 
UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA ajudo Los Lea ao | O le T IVersa. | Música de Chino PRO 5 15— 9h39-22h08 2h22-14h47 | Dr. F. Sarmento Pimentel Neves 
ç 4 6908 ester & Cr Lde te; 1 Fecho. 10h48-23h29 3h18-16h00 
MODERNA E EFICIENTE il cup. 6956 S00S MOS | Vapor português eSom Miguei, 2177] '€ E ; dE 
lis tons., com carga diversa, a Davi |. de . 
es Pinho, Filhos. MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 
PORTO LISBOA AMARANTE» ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA E Danço paDE Lisboa. vapor americano «Alevon lb Ad, TEMPO PROVAVEL z 
- ELVAS - PENICHE -. -VI 2 E a g anther», 1 dia de viagem. com carga di- ! 
CHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FATIMA ua versa, a Comp, N. de Navegação. Estão hoje de serviço permanente PARA HOJE | 
1.405 E d as seguintes farmácias: é ; 
". 1.4005 E SAÍDAS: Céu geralmente muito nublado. s 
“17 Bort E Para Setúbal, vapor francês «Chante-| EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
O. Bo Portusucm 1H ioupp. cap, Lochu, com carga diversa, 1.0 TURNO Vento fraco a moderado de no- 
Vidueo Metenco & Para Guernsey, vapor holandês «Ar- 1.º Programa Metropolitano roeste, rondando para oeste ou su- 
ones Pedras Salgadas. — noudskoldero, cap. Charles, com carga) | O Apertura — Hino Naci ; doeste. Períodos de chuva ou agua- 
AÇÕES versa. : — Hino Nacional — : i i 
ÇÕES EM 12 DE AGOSTO Retina ERES pai LoP SEA Vigo, vapor holandês, «Mariseal | Resumo do Procruma: às 7.06: Brosrama | Ber aiNNE EM | regioes Paco een Desapareceu cheque s/ Banco 
6% 4% 4 s . cap, Kok, com carga diversa. s 11,16: Música no “ruba- 
OBRIGAÇÕES |Misimei Di Ri o a e. | od That ati téc mo pci | BUZZ ZA TAB CLAD | ooo tia” Trorinadas pacas era | Borges, & Irmão, Matosinhos c/ O 
Portugal, 5%... — 1088 1085 cap. Sckale, com carga diversa. às 12: Programa de Lisboa 1 — Revista TEL, 52149 — LARGO DÔ PADRÃO á i n.º 593858 de Esc, 5.008500. 
Com de For. Por: Es » da Im = p Trás-os-Montes e na Beira Alta. R 
F. ESTADO Efeot. comp. venda | “tumêses à Mm 1058 —  — AS 2040 HORAS: aut Um Qedineres = Prsirai Eado-se o favor dao hão tran. ! 
Metrop. dé Lisboa, ú E : : Figueiredo, Ld.* Rus de Cedoreita. 125 f saccionar e avisar telefone 930040. ; 
Consolid: EM 12 DE AGOSTO DE 1964 4 E | 
1943. Vide Toi — emos 68s e 905 9895 9905 — Fora da Barra nada se avista. H = o apa Parto arandos YOLETIM METEOROLÓGICO DO | 
Consoitdaão “vi, peAM= OS ruBRO: EFECTUADOS =Vento/8.0, (brando) 8/0 Mar bom) Sl À rr rania de Oolira | = “Rus go Restauração Sé = | OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR | 
Lt de 1 ms qus — o) % a E a E 4 arara 60 — ] 
Idem, t." de 10 768 7165 TIS | Idem, 5%. ES na dom | Guns Gai EO TEJO às 18: Programa de Li : : nta Catarino. gl o | 
E de . 3% 1942 t, 10. tielário 1 ua Costo Cabras 188% — 
Ra abade Agua ELEOTIICIDADE cotoniat do BUS Sº 1º - aca es Lisboa Te às 19, Fonte da Mora tda) fun de Tâncer, tais EM 12 DE AGOSTC DE 1964 HORÁRIO DOS COMBOIOS 
j ais 33 Gas: jd à 86500) ENTRARAM OS eses: | ds 19, — Parente Rus das Piores - a 
10405 10515 19695 |, OM su Hidro-Eléctrica do Douro 5 % .. 817800 | transito; «Palomares» de Londres-e Bi- | gr Monte Cativo (do) Ruo dlonte Cutivo 44 bao rm persi ZONA NORTE 
Pei e To45/76 — — sms | HrEléct Norte de Portugal 5 % 925800 | ravos de Hull com 12 passageiros em | emissores Dadrte (Sob Larga ão Paio Sa Previneso o Público de que, a partir | 
! & e ! = o do Par o z | 
= Mi = [Sage - PR A a Pao; portugueses: 4Brati» de Curagau com | ncia de encerramento = Hin6 | — Pombeiro. Campo” Mártires da É8 | Máxima . do 20 de Agosto, são feitas diversas | 
idem Idem MG tom = |oa e meuriá d Nacional, tria, 161 — Só do Bandeira Rua S4 do | Mínima... alterações no horário em vigor na Zona 
fem dm 2 = RA Mo mos mas Bandeira, 236262 - Monte dos Burgos | Valor às 16 horas... Norte, pelo que «e recomenda a con- 
j — — — 10025 | Idem, idem, 1955/81 8055 s1os 8. Programa Metropolitano nua, meme pel iara ft ae Temp do ar às 8 horas 12 ia ulta do, 468 Aditamento, as horário 
E = im Guta — Parimhcis Cen a ura E SUR E - 
= ER es asi E saos — As 12: Abertura — Programa do Lis- | “ares Cabral — Farmácia Santo Ovldio | Temperatura mínima .., : a do Douro, já afixados nas estações. 
= Los = | idem, idem iósti.  — E Rs poi a a area de US | Rua soares dos Reis - Farmnfcio Oliver | Humidade mínima -.... 
| idem, e o — I0Ns — |U: é Elecir 5 %, Oaarviços (o pacja irao star Nora, DS fo Lisboao de 15,90: Desdobra- | Rus do Grámio Prosperidade do Canda! | Temp. mínima na reiva 
Idem, idem, 1950 — 10018 — 1952/77 — 950s x mento — Programa de Lisboa II: às 17: No Vos — Nacwmal Rus da Senhora 
Idem) 1462 t del — LUW5 10183 | Idem, idem, 1! = 9605 PINTO ve MAGALHAES Interrupção, às 18: Reabertura — Pro- | da luz 166 Vento em Km./h, 
ldem idem t. de 10 — 10WS LOS | Idem, idem, 1969 m. — pe grama de Lisboa II; às 20,30: Junção dos | Na di - Farmácia das Oliveiras, a às 15 e 40 
idem, 1969, E de 1 10058 Idem, ide = sos BANQUEIROS ' Ciatres = Programa de Lisboa: às 21: | Rua D“Adonto Henriques: 646, Rumo correapondênta no 8 Em 8, PEDRO, DO ;SUL; 
di Cu O — mos Ha. Elec BS Ê Desdobramento — Programa de Lisboa ll: | gm 4 Glamede de Infesta — Wuruwnois | Rumo dominante e nas Termas do mesmo nome, 
f ed — om ds tratam todas as transacções de da 28: Bimiesor ee ento, 1 OSTAMA | Lyno Correia Avenida do Conde f17L Chuva em 24 horas 


Alentejo, 
Hidro Eléctrica moedas antigas de ouro e prata No Senhora da Euro — Farmacia Cen 


O COMÉRCIO DO PORTO 


— 1.208 
— 1.2005 1.2405 8008 795 sos trat Avennia Fabril do Nome 720 
E : 3.º Programa Metropolitano É 
RR 105 PORTO - RUA SÁ DA BANDEIRA, 53 tim Matosinhos — Rocha Pereira Eua E à DebiáRio polh) pr: Jimigro 
Douro 5 %.. os — ms As 23: Emissor de M. F. II — Progra- | Brito Capeto 428. « » Mendes 
— Bos — Hidro Eléctrica do ma de M, W, LI do Lisboa; à 1: Encer- Em Leça da Palmewra-—Gramacho, Rus 
— 20s — N. Portugal, 5%  9%s 9235 925 q Pinto de Araújo 4 
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Secção dirigida por LUIS VOUGA Tetutone. 22113 
e Seta triplo oe LU VOGA 6 nene ni, 


MESMO DE OLHOS VENDADOS | 
ESCOLHE-SE À 
0 memos À 
MOTOR: 


PARA O MERCADO COMUM 1 
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Duas grandes Fábricas do Uniçado, 
na mais estreita colaboração, apre 
contam para Portugal e para o 
Mundo as mais recentes criações 


CAÍRAM-LHE AS CALÇAS 
EM PLENO BAILE... 


Evidentemente, isto nunca 
acontece a quem usa 


ISUSPENSÓRIOS Mali 


— Cuntra o fastio sô lhe receito 
isto: tr almoçar todos os das no 
Restaurante RAGU de Braga 

Verd como o apetite lhe vulta nuvo 


RESTAURANTE RAGU 


de CALOADO DE SENHORA, numa 
deslumbranto apoteose de BELEZA, 
) ORIGINALIDADE e ELEGÂNCIA | 


À agora, para que a Felicidade seja 
(completa, aguarda-os um lar 
decorado com o Bom Gosto de 


Quo boa 6 a «MANTEIGA LIMA» | 
Quem a prova, quoira ou não, 


Superius ir 
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Não quer mais pão com manteiga, INDOSTRIAS PORTUGUESAS | 
Mas sim ... manteiga com pão 1 DE MUNIÇÕES, LH ESPECIARIAS TREVO pgto 4) À ae tdo Frequência distinta 
í Polaco í Empate of Mecaricho , MANUEL LUIZ DA SILVA | (“rosas paro tattoo fesorches ro 
( LACTO-LIMA, LDA. — Ponto do Lima) ( E EH pai então ! | UMA MARCA CÉLEBRE cars PURO VA Mavkika O q 4. + Teporos. Gornetos. dicas a iisdHd ErcaNs Gomias | G COMTS 


e re a e a ms O 
e—==[[>>]==>.+ 


nédiths PINHEIRO 


mim Drama quai io mio a rr, 


—EU sou O 
ROSE SOLAR! 
FOSSO ACOMPANHÁ-LA? 


Pora ver se são “DONIM” 
Essos calços de cotim.. 


É UMA ALEGRIA. 
UMA ESPLANADA CO MOVEIS 
METÁLICOS «JANEVES: resistem. 


AVANCA-PORTUGAL 


A CULPA & DA ESPOSA 
QUE NÃO LHE COMPROU 


CAFÉ CHAVE D'OURO! 


(Borracha lquiday 

põe o seu carro ao abrigo da 

ferrugem e torna a carrosserie 
absolutamente allenciosa. 


4 Distribuidores em Portugal : 


A MAIOR FÁBRICA NACIONAL DE 
MAQUINAS PARA TRABALHAR MADEIRA 


Fábrica de Redufe, 
Limitada 


Cave Solar das Francesas $ À RL 


Peça um catálogo aos 
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Comer cs e re er ss cs 
DS 


O REESTUADA Preparadores: == EXECUTADA COM BOM GOSTO |. TABOPAN SORIA, LDA. nbr nas di St e 
iai = ponto VILLARINHO & SOBRINHO, LDA. Póvoa do Lanhoso Rus Kernandes romás, 837 — Teletone, 84577 | poRTO ( Eus 54 da Búndeira, 214.216 J. À NEVES LDA 
Janelas Verdes — Lisboa y Rua Entreparedes, 27 ——— Telefone, 21457 À Tetotono, 23508 PORTO AVANCA É À Lisboa Da Caminhos de berro do f 
Eira ri uia 6 e re trem ENE II RA e se a EAV VA VA Va a a Dn O O A O A a a a O rr e Osama o | ) 


10 Quinta-feira, 13 de Agosto de 1964 


ERREI JANDAR COM GARAGEM 


Por 260 CONTOS, junto da RUA DE 
ANDAR MODERNO FARIA GUIMA perto do centro da 
5 frentes, divisões muito espaçosas, mo- | cidade, em prédio moderno com muitos 
biliúrio completo do cozinha o copa, ci-| e grandes aposentos, Situação privilogia- 
lindro eléctrico, aquecimento central o vo para rendimento ou habitação 
garagem, Rua João do Deus, 103 (à 
Boavista). 


fome 
ANDARES — ALUGAM-SE 
com 3 quartos, quarto de criada, etc. CA 


Sa Pon o a a oa SA EM BRAGA 


tal 8. João. Renda Rua da N 
Arroteha, 47. Tolefonar R VENDE-SE — Bem localizada, 

comércio e habitação. Tratar na Praça 
Conde de Agrolongo, 81 — Tilefone 2255; 


Aluga-se, Travessa Igreja | EsPINGARDAS DE CAÇA 
E . Cartuchos uacionals é ostra 
carregados máquinas de alta 
o e todos Os artigos para caçador. 
s para revenda. Josó Dias Correia 
Marechal Carmona, 346 — GAJA. 


GRUA DISTRIBUIDORA 
CASA INDEPENDENTE francesa, vende-se, grande rendimento, 


com garagem. Aluga-se. Rua de Vilar, 56 | lança de 17,5 mts., cargas de 1.200 kg a 
(ao Palácio). meio e 500 kg na ponta, eléctrica c/ 4 


— 0 ————— | motores, 25 mts, de altura, usada, em 
ESTABELECIMENTO 


bom funcionamento. Informa-se na Rua 
de Brito Capelo, 518, em Matosinhos ou 
pelo Telefone 951207. 

moderno, o que há de sp! Jose! do 

maior movimento comercial, só aluguer, v 

sem  trespaseo. Fal Rua de Costa) MOBILIAS = VENDEM-SE 

Cabral, 76 (Marquês), 

É desdo 1.900800, 
ESCRITÓRIOS — ALUGAM-S completas o avuls todos os géneivs e 


E 
Rua Goncalo Sampaio, 379, Em frente ao | todos os preços, Maples, trocas, Facilito 
Mercado do Bom Sucesso. o pagamento. Rua Santa Catarina, 975. 


COMPRAS 


ANDAR NOVO 


com garagem. 
do Nevogilde, 


ANDARES NOVOS C/ CARAGEM 
Rua Eca de Quei 
ção) em frente à 


divisões o «hall, rendas 6: 


Mobilias moderi 


EO Comércio do Porto 


A PÁTRIA 


Companhia Alentejana de Seguros 


S.A.R.L. 


Eram VANTAGENS ru rs 


CAPITAL ESO. 1.000.000500 
SEDE — EVORA 


A pedido da Direcção, convoco 
os Srs. Acclonistas a reunirem-se 
em Assembleia Geral Extraordiná- 
ria, no dia 31 de Agosto, às 15 ho- 
ras, na Sede Social da Companhia, 
para deliberarem : 


a) sobre o aumento do capital; e 
b) sobre as alterações aos Es- 
tatutos. 


ANGLIA f 
SIMUA  Begutieu 


FURGONETAS ABERTAS 
1958 BORGWARD 1600 
COMM 


M. 6. Maxoetto 1957 ER. 600 Kgra. 954 

OPEL-KAPITAN . 1954 FURGONETAS MISTAS 

ZEPAYR m/ bom » 1955 | piAT 600 NSU-Múltipia .. 1957 Evora, 7 de Agosto de 1964 
SKODA. barato 1951 AUSTIN 1957 

VOLVO a 1950 CITROEN 1956 O PRESIDENTE DA MESA DA 
AUSTIN A40 m/ bom 1950 PEUGEOT 203 1950 ASSEMBLEIA GERAL, 


Palácio FORD, de MANUEL ALVES DE FREITAS & C.º, Lda 


Rua do Heroismo, 291 — PORTO e s/ Filial om OLIVEIRA DE AZEMEIS 


a) Dr. Alfredo Maria Praça Cunhal 

Pelo Tribunal de 1º Instância 
das Contribuições e Impostos do 
Porto, vai à praça no dia 25 de 
Agosto, pelas 14 horas, na Rua Mi- 
guel Bombarda, 132, 1 camião 
«BORGWARD», com a matrícula 
MT-60-70, pneus MABOR e respec- 
tiva ferramenta, penhorados a Joa- 


quim Pereira Alves. 
(Pe n.º 77 e ap.0s/1962/2º Bair- 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 


Precisa Firma Importadora de grande movimento. Com 
conhecimentos de escrituração comercial e prática de expediente 
geral. De 22 a 30 anos. Carta escrita pelo próprio indicando a idade, 
referências e ordenado que pretende. 

Apartado n.º 211 — Porto. 


São citados os credores incertos 
e desconhecidos. 


CORTICITE 


em folhas para juntas 
CASA CHAVES CAMINHA 


Rua de Santa Teresa 
19-1.-).to — Tel. 22556 


CAIXA SINDICAL DE PREVIDÊNCIA 
DO DISTRITO DE BRAGA 


ADMISSÃO DE PESSOAL 


Prédio na Areosa 


POR 200 CONTOS 


De 4 frentes, 2 habitações 
com 6 divisões cada, entradas 
independentes e quintal. Preço 
pechincha, Telefonur p.* 34971. 


Existindo no quadro do pessoal 
desta Caixa as vagas a seguir dis- 
criminadas, torna-se público de que 
está aberto concurso, pelo prazo de 
20 dias, para o seu provimento: 


2 — CONTABILISTA 


A estas vagas sômente poderão 
concorrer indivíduos habilitados com 


ENGENHEIRO-TÊXTIL 


Admito Fábrica do Norte do Pais. 
Ordenado » participação em resul- 
tados. Necessário seja dinâmico, com 
bons conhecimentos técnicos. Carta 
à Reducção ao N.º 491. 


HORÁRIO DOS COMBOIOS 


ZONA CENTRO 


de Quarto e Sala, Terno do maples ao 
desbarato. Rua Miguol Bombarda, 131. 
MAPLES E SOFÁS-CAMAS 
eita, 389. 
BALCÃO FRIGORÍFICO ad 
Usado, bom estado. Telefone 24608. redio a Render ofo 
, 
LIVROS ANTIGOS) xo: 1150 coxros com escritura mo 
mão, AV. FERNÃO DE MAGALHÃES 
assunto é quantidade, om qualauer ponto | eléctrico à porta, 2 inquilinos por piso, 
do País Eserover ao Apartado 21) num total do 7 com bons aposentos. 
ALCOBAOA Totalmente alugado com rendas está 
Telefones : 31270-54520 — Port 
MOBÍLIA USADA 
como nova, quarto, sala, eofá-cama é 
Z 
A DANÇAR 
Senhora ensina, em 10 lições individuais, — con 0s 
todas as danças modernas R, Fernand 


Vendemse. Fabricante: Rua do Gedo- 
Compro, anteriores n 1830, qualquer RR ONTADDSA TA: OMI Monge 
Praça do Município, 2675.ºsala 7— 
DERREK) mm 
Tomás, 125-3.º — Telefone. 62791. 


vIg058] | De luxuosa construção moderna, do 
= bonita arquitectura, na melhor zona ro- 
GREGO — LATIM — FILOSOFIA sidencial o seleccionada das ANTAS, den- 


3.º cielo é aptidão. Lecciona prof. Diplo- de jardim, quintal, 5 inquilinos to- 
mado, — Telefone, 21068, 18576 | dos habitações com muitos e irandiosos 


aposentos. Rendimento de 36.000800. 


Praça do Município, 2673.º-sala 7— 
Dinheiro - Hipotecas 
TAUNUS 12M 


Telefones : 31270-34520 — Porto, 
Telhas, ladrilhos, tijolos 

Sobre prédios, terrenos ou automóveis. | Rigorocamento impecável, o/ rádio Ponto 

Juro de Lei, Transacções rápidas, Azul. Vendese por 28 contos. Rua de 


a É partir | º concurso de admissão. 

munica-nos 4. 0 dn quo Dos requerimentos feitos em pa- 
sto, são feitas diversas alte- M 

e ario em “vigor. O. pormenor | pel azul de 25 linhas deverão cons- 

destas alterações consta dos novos car-| tar idade, residência e classifica- 


tazes-horários de várias Minhas (é Cncons | São obtida no respectivo concurso. 
A DIRECÇÃO 


tram afixados nas estações para consulta 


EXCURSÃO 


em 20 de Agosto a 
SEVILHA 
GRUTAS DE ARACENA 
CORDOBA 
GRANADA 
“ UAGA 
ALGECIRAS 
CADIS, ete. 
Toda a COSTA DO SOL 
em Autopullman da 


Agência Aliança/Viagens 


30 — Rua Entreparedes — 32 
PORTO Tel, 25602 


SOCIEDADE CRISTAIS, LDA 

Rua do Almada. 27 — Telef. 25506 

TERRENO — Vende-se 
com a área do 2.515 metros quadrados, 
onde se encontram edificadas diversas 
casas do habitação com frente para à 
Rua Santos Dias, 520 à 590 om 8. Ma- 


E BLOCOS DE VIDRO 
Alexandro Hedeulano, 211. 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 


RUA DE PASSOS MANUEL, 71 
TELEFS. 3499/3929 — PORTO 


mede de Infesta, por ondo medo 82,5 
metros. Falar: Rua da Torrinha, 30 
34 — Telefone 21182. 


Hipotecas s/ Automóveis 


Fazemos desde 10 contos e por 3 a 18 
meses, Despesas reduzidas, 


HOJE- Feijoada à Brasileira 
Bacalhau Inglês à Zé do Pipo 


DIVERSO 


Há uma organização no Porto que 
pode satisfatôriamento ajudá-lo a resol- 


ver o seu problema financeiro num RESTAURANTE LEAL 
curto espaço de tempo. 


10— Tel, 25247 
Sobro Automóveis — Emoróstimos con: | Trav: dos Congregados, 10 


cedidos pelos prazos do 3. 6. 12 6 18] BACALHAU INGLÊS 
Sobre Propriedados — Som limito de 
prazo o com amortizações facultativas. 
A 
Te o Suessim | Na Praia de Cortegaço 
nEnaA OL Cu AS Ohalet — Aluga-se ou vende-se com 10 
Sobre propriedades, por hipoteca. Carta | 929014 — Espinho. 
ao N.º 486. RE SRA 
TENDAS DE CAMPISMO 
Lopes & Sampaio, Lda Avenida Fabril 
do Norte. 15 a 25 — Senhora da Hora 


Err e TRIPAS todos os dias no GIRASSOL 
DO PORTO. 
— A PREVIDENTE — 
Bo CONTOS divisões. João Roberto Costa — Telefone 
Visito a Exposição da Wábrica Sousa 
E |) I B 1) Telefone 980768, 


CASA PRAIA — PRECISA-SE j 
mês Setembro, entre Espinho e France- A U 1 q M ó V E A s 
los, para 12 pessons, 6 quartos. Telefonar E E URGONETAS 


66051, entro as 12 o as 15 horas, 


RESPASSES 


PASSA-SE CAFÉ 

do grando futuro, bem localizado, a tra- 
balhar bem por motivo de retirada, Carta 
a esto jornal ao N.º 488, 


PASSA-SE FÁBRICA 


do Cápeutas para Garrafas do vinho do 
Porto, Carta u esto jornal ao N.º 487. 


VENDA 


AUTOMÓVEIS 


FURGONETAS « CAMIÕES 
DE VAKIAS MAHUAS E MODELOS 
PARA TODOS OS PREOUS 
Facilidades do Pagamentos 
STAND DA CONSTITUIÇÃO 


Eua da Qonstitução n.º 69 
Telefone. 463561 — PORTO 


À TRINDADE «PRÉDIO» 


Por 1.690 CONTOS, moderno, de ga 
voto, no CENTRO DA CIDADE, constru- 
cão fora de sério, muitos e grandiosos 
gposentos por inquilino, ascensor, cte, 
Totalmento alugado a inquilinos “soleo- 
cionados e a rendor 6 %. 
Praça do Município, 267-5.º-sala 7 — 
Telefones : 51270-54520 — Porto. 


BETONEIRA — VENDE-SE 
italiana, Loro-Parieini, 350 lts, grando 


rendimento, pouco us perfeito estado 
do funcionamento. Informa-se no Rua de | NEN 
Brito Capelo, 518, em Matosinhos ou 
melo Telefone 931207. 
No melhor local, moderna, de 
rendimento, toda alugada, o 
vende-se por motivo de retirada 
para o estrangeiro. Rendo 70 
Contos ao ano, Custa 1.200 Con- 
tos. Só se trata com o próprio. 

250.000800. Isento. 


Resposta em carta rm: 
Pp Nº Ati Jornal CENTRO DA CIDADE, rondo corca do 
ao N. 79%, ALUGADO à comércio e habi- 


FI AT-GRAND LUCE tações, rendas baixísiimas. Preço 


300.000800. ÓPTIMO NEGÓCIO. 
Impecável, vendo-so barato por motivo 
do retirada, Rua do Latino Coelho, 51, 


MÁQUINAS DE ESCREVER 

Veadas, desdo 550800 o/ garantia, Repa- 
rações, aluguéis, ORVAL — Rua do Bon- 
jardim, 150:2.º — Teletono 26993, 


CAMIÕES 
DE RETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 


EUA DO HEBOISMO, 3551º 
Telefone : 63170 

o FILIAL DE BRAGA 

Avenida Marechal Gomes da: Vosta 


ALUMÍNIO 


EM CHAPAS, ROLOS E EM OHAPAS 
ONDULADAS PARA COBERTURAS 
NSULTE | UTILOMETAL 
O SEU FORNECEDOR IDEAL 


Joaquim da Silva Torres 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 45% AO ANO 
Para colocar por HIPOTEUA ou 
FIANÇA cobre PROPRIEDADES 
o AUTOMÓVEIS em todo o Pais 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES UNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Eua Sá da Bandeira, 511 — PORTO 


NO BONFIM, à rondor osroa do 11 
contos, anuais, antigo, Dom estado 
de conservação, ALUGADO a 2 in- 
quilinos. Preço 165.000800. 

A AV. FERNÃO DE MAGALHÃES, 
rendimento superior a 6%. ALU 
GADO a 2 inquilinos, indopender 
tes. Moderno, quintal. Preço Esc, 


produções, caixas de previdência e ficheiros, 


nado. A redacção ao n.º 490. 


JURO SERVIÇO DE OBRIGAÇÕES 
PAGAMENTO DE JUROS 
(asa em Gulpilharinhos- Gaia DE LEI São avisados os senhores possuidores de obrigações desta Socie- 
dade de que se encontram a pagamento, a partir do próximo dia 31 «o 
com grando terreno o ainda bad ecrrente, os seguintes cupões: 
ume bouça com, bastantes pi: 5 . Obrigações de 3 3/47; 1944/74 — cupão nº 81 Esc, 7538,125 lig. 
por, 170" contos.” Pechincha, A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAIS » » Svaz pes — » » A » fia » 
Tratar pelo Telefono 28729. PRO » » % =» » » 
pi PORTO Rua de Passos Manuel 14-14. bg va CRIME — à 266 > n$8 ” 
LISBOA Rossio 3 » » » 1/2 % 1951/16 —  » O » E3 » 88195 » 
» » 5% 9/7 — » » 49 » 985 » 
» » 4% 1955/80 —  » » 88 » 7882 » 
» » 5º % 1958/88 —  » » 26 » 085 » 
= RS RE 
£ » » 5º % 1962/18 — » » 9 » 9815 » 
PREDIOS DE RENDIMENTO VENDEM SE , Ls à ganas ) dl : na ) 
] | => - » » 5 % 1964/14 — » o» 1» 98 » 
Os pagamentos efectuam-se às segundas, quartas o sextas-feiras. 


P R E D | A L E | R M | N O 2163 obrigações de 3 3/4%, emissão do 1945/15 
1430 » » 5 Wood » 1952/17 


PORTO — RUA SANTA CATARINA, 286-2.-ES Q.º (C/ ASCENSOR) — TELEFS. 34350 e 33698 


do Público. 
ACTUALMENTE 
NA VANGUARDA 
DA FOTOGRAFIA 
ESTÁ 


STOFOS 


ARMAZENS DO CASTELO 
R. Carmelitas, 166-- PORTO 


(Próximo à Universidade) 


LINDA MORADIA 
POR 270.000$00 


Verdadeira pechincha, 
da no melhor local de S. Ma- 
mede, junto ao eléctrico e auto- 
-carro, construção recente e im- 
pecável, c/ jardim e quintal, 
& div., cozinha, 2 q. do banho, 
garagem, eto. T 
didades modern: 
34058. 


de fidelidade absoluta ! 


CÔR: PELÍCULAS ILFOCHROME-32 DE 35 MM. — ILFOCHROME-8 CINE 


PRETO E BRANCO: PELÍCULAS EM ROLO H. P. 3,—F. P. 3, SELO-PAN E PAN F. 


Distribuidores: CORA & Cs, Le 


RUA DA FÁBRICA, 43- PORTO 


LATÃO E COBRE 


EM CHAPAS, ROLOS, BARRAS, ETC. 
CONSULTE UTILOMETAL 
O SEU FORNECEDOR IDEAL 


Joaquim da Silva Torres 


505 — Rua dos Guindais — 520 
TELEFONES : 32559 / 36312 
(Junto ao tabuleiro inferior da Ponto 
D. Luis 1) 


EMPREGADA DE ESCRITÓRIO 


Precisa-se, para empresa fabril, competente em folhas de férias, 


HegsZersozo VETARIA E SNACK-BAR 


—— AR CONDICIONADO —— 

SERVIÇO ESPECIAL DE: CAFB 
RESTAURANTE 
E BAR 


Responder só quem esteja. devidamente habilitada, indicando orde- 


Agradável frescura e ambiente 
R. SAMPAIO BRUNO, 4 — PORTO 


COMPANHIAS REUNIDAS GÁS E ELECTRICIDADE 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
CAPITAL: 577 788 750500 
RUA VITOR CORDON, 45-47 — LISBOA 


QUALQUER 
QUANTIA 


a Em LISBOA : Rua António Maria Cardoso, 4 — Sede da Sociedade 
NA CIRCUNVALAÇÃO, rondimento eu-| NA 4, ZONA, rondimento 6%. Aca- das 9 às 11,30 e das 14 às 15,30 horas, 


perior a 6 %. Moderno, garagens e 


E F bado construir, inq. de habitação. Rua do Comércio, 116-132 — Bi F 
quintal, inquil. de habitação. Alu- ua do Comércio, anco Fonsecas, Santos 
gado. Preço 400.000800. Isento, O DO PIT AÇÃO & Vianna 


NA RUA CABO VERDE, a render 6 %. 
Moderno, alugado, comércio e ha-| NA FOZ NOVA, q render 7,2 %. Mo 
derno, dentro de jardim, ALUGADO 
a bons inquilinos. Garagem e quin- 
tal, Preço 1,000.000500. 
AS ANTAS, à rondor m 
Ângulo duas ruas, ALUGADO, 
habitações, bons Inquili- 
nos. Preço 1.250.000800. 


Rua Aurea, 86 — Banco Lisboa & Açores 
Avenida dos Aliados — Banco Lisboa & Açores 
SORTEIOS 
O Conselho de Administração das Companhias, Reunidas Gás e 
Electricidade avisa os interessados de que, no próximo dia 17 do corrente, 
pelas 14,30 horas, na Sede Social, se há-de proceder aos seguintes sorteios 
de obrigações desta Sociedade, do valor nominal ce Esc. 1000800 cada: 


bitações, com “garagens. Breço 500 No PORTO 


TOS. FAOILITA-SE O PAGA- 


M . 
TRANSPORTES À PORTA, rendimen- 
to cerca de 7%, revestido a azule- 
R comércio e habitações. 
Preço 650.000800.. Isento. 


4000 » » 5 Ko » » 
Lisboa, 7 de Agosto de 1964 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


1968/74 


PARA 
TODAS 
AS APLIGAÇÕES: 


baterias 


PARA PREPARAR OS SEUS SUMOS 
O MODERNO CENTRIFUGADOR ALEMÃO 


VIDA-SAÚDE-FORÇA-VIGOR 


VENDAS SO ATRAVÉS - PEDIDOS DE OLAVO CRUZ, L.Pa 
DOS AGENTES OFICIAIS CATÁLOGOS R. DAS FLORES, S9-LISBOA 


80 ANOS DA 


CASA CASSELS 


19] — RUA MOUZINHO DA SILVEIKA — PORTO 
66 AVENIDA 24 DE JULHO — LISBOA 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 


OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO 
«TECIDOS PARA OS NOVOS UNIFORMES DO EXÉRCITO > 


CONCURSO PÚBLICO PARA A AQUISIÇÃO DE 40000 METROS DE TECIDO 
PARA BLUSÃO, DE LA E POLYESTER, PARA O UNIFORME N.º 2 


Faz-se público que na Sede deste Estabelecimento, sito no Campo 
de Santa Clara, se recebem propostas em carta fechada e lacrada, com 
o sinete do proponente, até às 14 h. do dia 26 do corrente, para a aqui- 
sição de 40000 (quarenta mil) metros de Tecido para blusão, de lã e 
polyester, para o uniforme n.º 2, em lotes de 10000 metros. 
Este concurso é regulado pelo Caderno de Encargos (condições 
gerais e técnicas) o qual se acha patente na Secretaria dos Serviços 
Comerciais deste Estabelecimento, todos os dias úteis das 10 horas às 
17,80 horas. 
As propostas serão abertas no mesmo dia pelas 15 horas em sessão 
pública de adjudicação, seguida de licitação verbal. 

O ritmo de entrega é de 1000 metros por semana, por cada lote, 
com início 40 dias após a adjudicação do fornecimento. 
A caução é de 1000500 (mil escudos) por cada lote. 
Lisboa, 11 de Agosto de 1964. 


O CHEFE DOS SERVIÇOS COMERCIAIS, 


Rui Carlos de Almeida e Sousa 
Capitão 


€ David Rodrigues Pinto Pinhal 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família vem muito reconhecida agradecer a todos os que se 
dignaram assistir ao funeral do querido extinto ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar, pedindo desculpa de qualquer falta invo- 
luntária cometida e participam que a Missa de 7.º dia pelo seu eterno 
descanso será celebrada amanhã, sexta-feira, pelas 9,30 horas, no Templo 
do Bom Jesus de Matosinhos, agradecendo desde já à todos que assistam 
a esse piedoso acto. 

Matosinhos, 13 de Agosto de 1964. 


t Augusto Ribeiro da Silva 


Pintor de arte 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família agradece a todas as pessoas que se dignaram comparecer 
ao seu funeral e participa que a missa do 7.º dia, por alma do saudoso 
extinto, se celebra, hoje, pelas 10 horas, na Capela das Almas. 

Gaia, 13 de Agosto de 1964. 


4 FAMILIA 
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— Socorro! — gritaram a cabra e a pata. — Estamos 
perdidas! 

— Acalmem-se! — disse o carneiro, — Estamos vivos 
ainda. 

Quando a raposa chegou à porta da casa, o carneiro 
abriu a metade superior. Os dois outros animais encontra- 
vam-se escondidos debaixo da cama, a tremer de medo. 

— Bons dias, querida raposa — disse o carneiro com 
voz suave. — Entra e janta connosco. Temos uma coxa da 
raposa que a cabra ontem matou e podes ajudar a comê-la. 

— Meu Deus! — disse a raposa aflita, — Obrigada, 
mas... não, não aceito. 

E fugiu, a correr quanto podia. Foi dizer aos outros 
sócios que não tinha achado nada. No dia seguinte, foi a vez 
do lobo ir procurar comida. Dirigiu-se também a casa dos 
três amigos. O carneiro estava ao pé da porta, com a metade 
superior aberta. 

— Bons dias, querido lobo — disse amavelmente. — 
Entra e come connosco. Temos lombo de lobo assado que 
está muito bom. Foi a cabra que o matou ontem às marradas. 

— Como? — gritou o lobo. — Obrigado, mas não tenho 
tempo. 


— E — Ciara aerea rr re e re 


O Comércio do Pocis 


apa nam 


Fugiu também velozmente e as três feras ficaram mais 
uma vez de ventre vazio. 

No terceiro dia, foi lá o urso e a cena repetiu-se. O urso. 
cheio de medo, safou-se também. No dia seguinte, foram 
os três juntos a casa do carneiro. Quando este viu os três 
bandidos, abriu o batente da porta e berrou alto para ser 
ouvido do lado de fora. 

— Olha que sorte! vêm todos três. Agora é que vamos 
ter carne para muitos dias. Tu, pata, tomas conta da raposa; 
eu encarrego-me do lobo; e tu, cabra, cairás sobre o urso. 
De acordo? 

— Socorro! Socorro! — gritaram os três patifes, fugindo 
a toda a pressa, 

— E lá vão! — disse o carneiro, fechando a porta. 
— É muito bonita a floresta, mas, meus amigos, o melhor é 
voltarmos já para a quinta. Acreditai que ao pé do homem 
é que nós estamos bem, porque nos sustenta e nos defende. 


Não resta dúvida que o carneiro tinha razão. Todo o 
homem bem formado faz gala em tratar bem os animais e isso 
é um procedimento que muito o honra. 


Olha a formiga 
todo o Estio a trabalhar. 
Não há fadiga E 
que a faça desanimar, OLIVEIRA 
CABRAL 


No seu celeiro 

já não cabe mais um grão! 
Mês de Janeiro, 

não lhe mete modo, não. 


Se toda a gente 
imitasse o exemplo dela, 
I que é previdente, 


seria a vida mais bela. 


E se a fadiga 
não a faz desanimar, 
é que a formiga 


a) 


(PARA ADOLESCENTES) 


Narração de Oliveira Cabral 
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A EXPLOSÃO DUMA ESCALFETA 


— Qual terá sido a causa desta explosão? — pergun- 
tou Carlos. 

— Talvez estivesse alguma bomba no lume! — opinava 
Helena. 

— Oiçam lá — exclamou o tio—não falem todos ao 
mesmo tempo, que assim não posso responder a nenhum. 
Vocês querem saber porque é que a rolha da escalfeta saltou 
com tanta violência. Pois bem! Ainda há pouco acabei de o 
dizer. É simplesmente por causa do vapor produzido pela fer- 
vura da água numa vasilha inteiramente fechada. 

— Antes de mais nada: que vem a ser o vapor? — per- 
guntou o Henrique. 

— Tens razão, falaste bem, pois partes do princípio, 
começas por onde se deve começar; na verdade nada se pode 
compreender sem primeiramente se saber o que é o vapor. 

— Diga-nos, tio, tudo o que souber a este respeito. 

— Vocês não ignoram decerto, seus curiosos, quão 
vasta seria a resposta para essa pergunta; todas as minhas 
férias não chegariam, se quisesse desenvolver minuciosa- 
mente semelhante assunto. 

— Será possível que o vapor exija tantas explicações? 


— Mas, sobrinha, a história do vapor é a da atmosfera, 
dos nevoeiros, da chuva, do orvalho, da neve, etc. 

— Tantas coisas a propósito do vapor! — exclamou 
Carlos. 


— E muitas outras mais... — respondeu o tio Pedro — 
as máquinas a vapor, os navios, as locomotivas e tudo o que 
tem impulsionado a indústria, as fábricas e as oficinas. 


— Nunca poderia imaginar — observou Helena — que 
a explosão da rolha duma simples escalfeta tivesse qualquer 
relação com locomotivas e navios. 


— Olha, Helenazinha, foi o vapor que originou esta 
explosão e é ele que faz andar em corrida vertiginosa os 
mais pesados comboios. Contentar-me-ei, porém, em ape- 
nas vos falar do que é produzido pela água aquecida, da sua 
descoberta e das suas aplicações, mas ficai sabendo que há 
vapor e vapor, e quando a gente se serve desta palavra é 
preciso especificar bem de que espécie de vapor se trata. 
Não falaremos agora dos vapores do éter, do iodo ou do 
mercúrio, nem dos que são produzidos pela evaporação dos 
lagos, dos rios, do mar. O vapor de água em suspensão no 
ar pode tomar todas estas espécies de formas: nevoeiros, 
geada, neve, chuva, gelo, saraiva, etc. 

«O vapor de que nos vamos ocupar é uma substância 
gasosa proveniente da transformação da água sob a acção 
do calor. Como se forma este vapor? Tu, Helena, que de vez 
em quando já armas em cozinheira, hás-de ter podido obser- 
vá-lo. Que acontece quando pões uma cafeteira de água a 
ferver? 
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anda alegre a trabalhar. 


(Continua). 
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Federação dos Vinicultores da Região do Douro | : 


(CASA DO DOURO) 
RÉGUA 


COMUNICADO 
— VINDIMA DE 1964 


1) — Mantendo o que 6 hábito, vem a Casa do Douro tornar público o 
seu «Comunicado» para a vindima de 1964, no propósito de habilitar, 
os seus federados, a terem conhecimento de um mínimo de normas 
e condições que devem ser observadas. 

2) — Nos jornais diários de 9 do corrente publicou o Instituto do Vinho 
do Porto o seu «Comunicado» para & próxima vindima, fixando em : 


1864 1964 


NAVIERA VASCO-GADITANA S. A. GADIZ 


Navio espanhol «PUERTO 
DE PASAJES» 
Esperado em LEIXÕES, dia 17/19, carregando para os portos de 
HULL, HAMBURGO, ROTTERDAM 
e ANVERS 


Navio espanhol «PUERTO 
DE ALICANTE» 
Esperado em LEIXÕES, dia 23/25, carregando para os portos de 
HULL, HAMBURGO, 
BREMEN e ANVERS 


Navio espanhol «PUERTO 

DE GIJON» 
+ Esperado em LEIXÕES, dia 27/29, carregando para os portos de. 
| LONDON, ROTTERDAM e ANVEES | 


OS AGENTES 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1º — PORTO 
TELEFONES 29350/29502 


Vanuden Portugal Ligne 


ROTTERDAM 


CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 


S. A. R.L. 


PAGA: 


ROUVEN e DUNQUERQUE 


Uarrega em LEIXÕES o navio holandês 
«COCCINELLE» ... ... 


AGENTES GERAIS 
A. J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 
RUA DA NOVA ALFÂNDEGA, 18 — TELEF. 28741 (10 linho = PORTO 
LISBOA * SETÚBAL * AVEIRO 


&) 50000 pipas de 550 litros o mosto a beneficiar ; 

b) 2200500 para mostos brancos e 2300500 para tintos, o preço 
mínimo e 2400500 o máximo porque a Casa do Douro poderá 
adquirir esses mostos autorizados para benefício ; 

e) 100 litros de aguardente da Casa do Douro por cada 450 litros 
de mosto a beneficiar, ao preço de 20500 o litro de 77X15º. 


PRAÇA DE ALMEIDA GARRETT, 35- PORTO 


em 19/20 do corrente 


Chama-se entretanto, a especial atenção da Lavoura para o referido 
«Comunicado» para melhor se esclarecer quanto ao estabelecido 
sobre o assunto. 
3)— A Direcção da Casa do Douro, de harmonia com as disposições legais 
vigentes, deliberou : 
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+) Qu 1 
— e retiradas até 30 de Agosto de de $ 

de aguardente de 77X15, e nas compras pagas e retiradas até 
20 de Setembro de um desconto de $08. 
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HIPOTECAS E ADMINISTRAÇÃO DE PROPRIEDADES 
COFRES - FORTES 


4) —Por não ter ainda sido possível encontrar satisfatória solução para 
o problema do comércio de uvas e litragens, que continua em estudo, 
com vista a obstar aos inconvenientes que se vêm sentindo na sal- 
vaguarda dos interesses dos pequenos viticultores, deliberou ainda 
fixar as seguintes normas no que se refere a cedências e junções : 


E E E 


Eee 


PASSAPORTES 


a) Só são permitidas as cedências de litragens de benefício e as E 


junções, mediante prévia autorização da Casa do Douro. sendo| — = qa a 
considerados como beneficiados ilegalmente os mostos que não | =» PORTUGAL GEN E E Es 
possuam tal autorização. Em ALVARENGA (So- REVALIDA ESSE 
b) As cedências serão de autorizar entre propriedades da Região, k E VISA 4 ESSA PE EA 
de igual classe ou de classe inferior para superior, segundo o brado de Paiva) vende-se se E == Ez 
método da Pontuação em vigor e até ao limite da produção do 0 COMÉRCIO DO PORTO INTERCONTINENTAL | —— 7 
adquirente, nas propriedades para as quais foi concedida auto- 8 Kua io Ramalho EE 
rização de beneficio. No estabelecimento PASSAPORTE Ortigão * Tel. 25557 
c) Os Serviços da Casa do Douro averbarão a cedência, passando do sr. Mário Soares de Azevedo PASSEPORT 


Po ER TO 


WILHELMSEN LINES 


Serviços regulares de rápidas e modernos navios motores 
paro carga (incluindo frigorífico) e passageiros 


o cedente a manifestar em vinho de consumo à litragem cedida, 
que outro trá beneficiar com as uvas de produção própria. 
Evita-se assim falsear os manifestos, com futuras repercussões 
na. produtividade, quer para o preço de escoamento de vinhos 
de pasto, quer para a pontuação para benefício. 

Serão pois os próprios viticultores os mais interessados na 
observância deste principio. 

d) As junções de mostos não comercializados, de vários produtores 
na adega dum só, serão autorizadas dentro da mesma freguesia 
ou entre freguesias limitrofes, com o objectivo de garantir a 
proveniência de tais vinhos. 

e) Para eventual escoamento pela Casa do Douro dos vinhos bene- 


Dr. Lemos Pereira 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Cirurgia — Doencas di horas 
PALACIO ATLANTICO — Telet, 82364 


PABTIDAS | DESTINOS 


LINHA DE AFRICA 


Gom escata por FUNCHAL, para 1 8, TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, 
CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA (so 
necessário) e PORTO AMÉLIA. 


Dr. Vasconcelos Teixeira 
DUENVAS DU UOKAÇÃO 


Cardiologista do Centro do Cirurgia 
Cardiovasoutar 
R. Sá da Bandeira 612-1.º — Telet, 84792 


«iMPÉRIOD 


a sair do Lisboa em 18 de Agosto 
2 horas 


«VIGE» 


Parai 


TOME, LUANDA, LOBITO o MOÇAMEDES. Recebo carga om Loixões 


ES fera near rena ent DO (ão DR. JOSÉ CASTRO SILVA)Ã próximas saídas de LISBOA para: & sair do Lisboa em 29 do Aposto | um 19 o 20 de Agosto. Pagamento do despaohos até 2% de Agosto. 
isnca cds ano ao limite do quantitativo autorizado 20) DR, PEDRO CASTRO SILVA|E AFRICA DO SUL: CAPE TOWN, PORT BEAR, BAST Para: PRÍNCIPE, 8. TOMÉ, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIHM, LOBITO, 
DOENÇAS DOS OLHOS LONDON DURBAN e em trânsito por LOURENÇO MAR- «LUANDA» MOÇAMEDES o PORTO ALEXANDRE (so necessário). Rocobo carga om LEIXÕES 

5) — Chama-se a atenção da Lavoura para a indispensabilidade de res- Suspendem a clínica até Outubro QUES e BEIRA. a sair do Lisboa om 5 de Sotembro | om 1 e 2 de Setombro. Pagamento de despachos até 4 do Sotembro, 
De eritêaeio E aliho ME aê viste quanto pa a dastoa e declarações «TRITON» em 27 de Agosto «LOBITO» Para: S, TOMÉ (so. necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 


MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA o PORTO AMÉLIA (so necessário). 
Rocebo carga em LEIXÕES em 5 6 7 de Sotembro. Pagamento do dospachos até 
ao dia 9 da Satombro. 


ir de Lisboa em 10 


Régua e «Casa do Douro», 11 de Agosto de 1964. AUSTRALIA: FREMANTLE, ADELAIDI), MELBOURNE, SYD- do Setembro 


NEY, PORT KEMBLA, NEWCASTLE N.S.W. e BRISBANE. 


Dr. Abel Portal 


CIRURGIA GERAL E ORTOPEDIA 


O Presidente da Direcção, Com escala por FUNCHAL, para: S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
| $ Ausente até 17 de Agosto «THEMIS» em 17 de Agosto «PÁTRIA» CIDADE DO CABO, LOURENOO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA (se 
| Orlando Ferreira Gonçalves — Eng.º Agr? a sair de Lisboa em 15 necessário) e PORTO AMÉLIA. Recebo carga om LEIXÕES em 4 o 5 do Sotombro. 

de Setembro Pagamento do despachos até ao dia 7 do Setembro. 


MÉDIO ORIENTE: DJIBOUTI, BUSHINE, KUWAIT, KHOR- 
RAMSHAHR e BASRAH (BAGHDAD e MOSUL). 


«TABOR» em 18 de Agosto 


DR. MANUEL DE LEMOS 


Retomou a Clínica 


LINHA DA AMÉRICA 
«SANTA MARIA» 


a sair de Lisboa em 13 de Agosto 
o 17 do Setembro 


Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o q ue está regulamentado sobro « transporte d- bagagens 
Past eai as a ii dia e dia A dit io o ta 


CENTRAL 


Á INDÚSTRIA ALGODOEIRA 


ACABAMENTO TECIDOS — ULTRA MODERNO 
Acabamento tecidos * Todas as fibras * Grande produção 
NEGOCEIA-SE — CARTA A REDACÇÃO AO N.º 489 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 


OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO 
«TECIDOS PARA OS NOVOS UNIFORMES DO EXÉRCITO» 


Com escala por VIGO e FUNCHAL para 1 TENER! 
PORTO RICO o PORTO EVERGLADES (MIAMI) 


, LA QUAIRA, CURAÇAO, 


INDIA, CEILÃO, BIRMANIA e PAQUISTÃO: PORT SAID, 
ADEN, KARACHI, BOMBAIM, COLOMBO, RANGOON 
e CALCUTTA 


«TANCRED» em 


Aureliano da Fonseca 


Especialista de DOENÇAS DE PELE 
AUSENTE ATÉ SETEMBRO 


Dr. Manuel de Figueiredo 


méd eoialista BOCA E DENTES 
CONSULTAS TODOS OS DIAS 
R. Sá da Bandeira, 819-2.-E. —T. 53464 


LISBOA: Rua de 8, Julião, 6* — Telet. 369621/8 PORTO: Rua infante D. Henrique, 8 — Telet. 23342 


19 de Setembro 


EXTREMO ORIENTE: PORT SAID, ADEN, SINGAPURA (TIMOR), 
BANGKOK, HONG-KONG (MACAU), PUSAN, KOBE, OSAKA, 
YOKOHAMA e NAGOYA, 


«TIBER» em 7 de 


a 


Setembro 


Dr. Joaquim Alves Moreira . 


MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Cons.: R. Passos Manuel, 71-8.€ 


Teler. 23186 
Residência: Telet. 68&z2 


DR. AYRES RIBEIRO COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA É ma 


OS AGENTES 


OTTO WANG (PORTO) 
Pr. Município, 264 


a. 
Telefone 22215 


CONCURSO PÚBLICO PARA A AQUISIÇÃO DE 300000 METROS DE TECIDO 


de Santa Clara, se recebem propostas em carta fechada e lacrada, com 
sinete do proponente, até às 14 h. do dia 27 do corrente, para a aquisição 
de 300000 (trezentos mil) metros de Tecido em algodão com a trama 
em espinha, na cor verde, para o uniforme n.º 3, em lotes de 50 000 metros. 


EM ALGODÃO COM A TRAMA EM ESPINHA, NA COR VERDE, 
PARA O UNIFORME N.º 3 


Faz-se público que na Sede deste Estabelecimento, sito no Campo 


OUVIDOS, NARIZ é GARGANTA 


Rus Sô da Bandeira, H1W-2.º-Elsq. 
Telefone: 07] 


ADMIRALTY LINE 


NEW YORK 


«NIASSAn 


LINHAS E ESCALAS 


SAÍDAS EM AGOSTO 


LINHA DE AFRICA 


Este concurso é regulado pelo Caderno de Encargos (condições Para S. TOME, CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES. 
gerais e técnicas) o qual se acha patente na Secretaria dos Serviços NAVIO BEIRUTE, JEDDAH, 

Comerciais deste Estabelecimento, todos os dias úteis das 10 horas às E 1 ç 

1730. horas, «Tyra Torm» | KUWIT, KHOWRANS. 


As propostas serão abertas no mesmo dia pelas 15 horas em sessão 
pública de adjudicação, seguida de licitação verbal. 

O ritmo de entrega é de 7000 metros por semana por cada lote, 
com Início 30 dias após a adjudicação do fornecimento. 

A caução é de 1000500 (mil escudos) por cada lote. 

Lisboa, 11 de Agosto de 1964. 


FUNCHAL, 8. TOME, LUANDA, LOBITO, MUÇAMEDES, CIDADE 
DO CABO, LOURENÇO MARQUES, MEIRA, MUÇAMBIQUE, 
NAUALA (se necessário) E PORTO AMELIA. 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 13 e 14 de Agosto, 
DESPACHOS — até ao dia 14. 


HAHR, BAREIN, DWNAN, 
KARACHI, BOMBAIM 
E MOMBAÇA 


Carrega em LEIXÕES 


«ANGOLA» 
em 20/21 do corrente 


a sair de Lishos 
a 25 de Agosto 


TRATAR COM OS AGENTES: 


DAVID JOSÉ DE PINHO, FILHOS 


Rua da Nova Alfândega, 21-—Telefs: 21141/42-29941/42-177 Estado 


O CHEFE DOS SERVIÇOS COMERCIAIS, 


PURTO — RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 — Telefones 22488/0 
é LISBOA — RUA DO CUMERCIO, &5 — Telefones 28021 a 23026, 
Rui Carlos de Almeida e Sousa 


Capitão OLIVEIRA 


Apartado 340— PORTO 


12 Quinta-feira, 13 de Agosto de 1964 O Comércio do Porto 
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ANO XXXVI — NÚMERO 21 Quinta-feira, 13 de Agosto de 1964 


da CONTARELOS DE ANIMAIS da 
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Texto de Kai Rosenberg - :iz'-- Versão livre de OLIVEIRA CABRAL se Desenho de Wilh. Hansen 


SER E PARECER 


O urso, o lobo e a raposa são carnivoros que vivem à custa 
dos animais mais fracos. O carneiro, a cabra e a pata são vegetaria- 
nos, porque só se alimentam de plantas. 

Uma vez, os três animais ferozes resolveram associar-se e viver 
juntos para se alternarem na busca de alimento. Ora o carneiro, a 
cabra e a pata abandonaram a quinta por uma razão pouco clara. 
Também queriam viver juntos na mesma casa, porque se estima- 
vam muito. 

Pensar-se-á que em breve foram devorados pelos seus inimigos, 
mas tal não aconteceu, como se vai ver. É que às vezes as aparên- 
cias podem ser mais importantes que a realidade e, por isso, é tão 
útil em certas ocasiões parecer forte e inteligente como que sê-lo 
em verdade. 


Adaptação de ESTEFÂNIA CABREIRA 


— «Malditas moscas!» — gri- 
ta o BAM, furioso, agitando 
com força o «enxota» de 
rede. — «Não serve de nada 
fazeres «molinete» com o «en- 
xota» — diz-lhe o BIM, com 
ar superior. — O que se pre- 
cisa é dum insecticida líquido 
e “dum puverizador.» — «Um, 
não, dois! — responde o 
BAM. — Temos de carregar- 
-lhes a valer» — Os manos 
põem-se a pulverizar a toda a 
força, para acabar de vez 
com as importunas. Os ami- 
gos estão intrigados com as 
esquisitas nuvens que saem 
da casa deles. Que será aqui- 
Nisto, BIM e BAM, pre- 
cipitam-se para a rua, quase 
asfixiados! Sucederia o 
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mesmo às moscas ?!... No dia em que era a vez de a raposa ir à busca de alimento, 
dirigiu-se à casa dos três amigos, onde encontraria carne fresca, se- 
! E E ER 
2 gundo julgava. O carneiro estava à janela e olhava para fora. 
À — É a senhora rapo: i i EM 
x ” E ” * us gafe eee, posa que ali vem e se encaminha para cá! 
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Naviera del Odiel, S. A. 


POOL SERVICE 
MADRID 


MALA REAL INGLEZA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


PAQUETES A SAIR DE LISBOA 
80 de Agosto 


M/N «TASMANIE» (Holandês) Em Leixões, a 20 do corrente 
PARA: 
HAMBURGO (Directo) e BREMEN 
M/N «PARKLAAN» (Holandês) Em Leixões a 29/80 do cor- 


rente 


ARLANZA 


RIO DE JANEIRO 
SANTUS 
MONTEVIDED 


20 de Setembro 


PORTUGAL LINE 


PROXIMAS SAIDAS PARA : 


ANVERS 
e 
ROTERDAÃAO 


2 de Jutabro 


GERAL 


LISBOA — E. DOS DOURADORES, 1! — foi, 325914/5 q SAIS o BAIA 
PORIO —R. DO BOLHÃO, 1922º Dito — el. 26555 


1 de Novembro 
PARA : 


HAMBURGO (Directo). BREMEN 


22 de Novembro 


30 de Agosto «CONCEPCION» e ROTTE 
DOURO 18 Agosto RDAM 
20 do Setembro LEIXÕES 19  » 
VI BSCALAS 
«APPINGEDAM» alemao Ad EE 


AGENTES NO NORTE: DOURO 24/25 Agosto 3 j 
LEIXÕES 26 57 Linha do NORTE DA EUROPA dai AZEVEDO & LIMA, LDA. 

T A |] T & Cc no «MARISCAL LOPEZ» «COLARES» Carrega em LEIXÕES Para: ei Av.-dos Aliados, 211-5.º-Dir.t."—PORTO— Telefone: 20591 (5 linhas) 
DOURO 31/1 Setembro em 22? do Agosto ANVERS 


Rua Infante D. Henrique, 19 — PORTO — Telefones: 21007/27296 LEIXÕES 2 x 


«CONCEPCION» 
DOURO 7/8 Setembro 
LEIXÕES 9 » 


DOVER 
| e HAVRE | 


ossec. 
Este navio recebe carga em LEIXÕES em regime de taldeação o freto corrido para os portos 
do RENO, BRUXELAS, SUIÇA, SUÊUIA, FIN LANDIA, DINAMARCA, NORUEGA e POLONIA 


ae e 


Novegação 


Açoreanos» «MARGRici ANJA» gia a É ido le padai pep ip |) lia = ==. 
LEIXÕES 18/20 Agosto êrti Iodo VAgonto Rec A ai SR Doo AEE) /N «BENIEL» (Espanhol) Em Leixões a 16 do corrente 


«MARGRIET ANJA» PARA: 


Para ' 
LEIXÕES 1/3 Setembi é 
Aros FUNCHAL Elia «BRAGA» Para: MATADI PIREO, BEYROUTH, LATTAKIA 
: Aceitamos carga e frete cor- A sair de LISBOA RECEBE CARGA EM LEIXÕES EM 12 DO CORRENTE XA 
«Açores» NEW-YORK sido para a SUIÇA, interior da em 20 do Agosto | O N/M «CARTAXO» COM BALDEAÇÃO EM LISBOA e ALEXANDRIA 
Carrega em 20 FILADÉLFIA ONDAS contos A merieinss a M/N «BENIZAR» (Espanhol) Em Leixões a 26 do corrente 
Avintes Conadiados do ASprtco ida A A GOA RECEBEMOS Red oca nO e de 8e 10/83/64 FARA, 
) sair de ) : É A 
Golto do Blêsico, BERMUDA, em 15 de Agosto ULTIMO DIA ZARA PAGAMENTO DOS DESPACHOS: 10/8/64 PIREO. BEYROUTH, LATTARIA 

VAPOR AFRICA DO SUL, HONG GHAZA e ALEXANDRIA 

Para KONG, BANGKUK, MALAIA, EEE, 

. SAPAÓ, MAVAU, ELAPINAS, | | k 
«Sete Cidades» ANVERS, ROTTERDAM INDONESIA q DILLY-Fimor EUA DA REBOLEIRA, 49 =PORIO OS AGENTES: 
Carrega em 21 e HAVRE AGENTE GERAL BURMESTER & CIA,, LTDA. Telefones: 21789, 25666 e 29806 AZEVEDO & LIMA, LDA. 
Cocisicdo Comerelai Av. dos Aliados, 211-5.º-Dir.t.—PORTO—Teletone: 20591 (5 linhas) 
E ma 
Garlano, Laidley S.A.R.L. NAVIOS DATAS PORTO DE E:!CALA 

Para PORIO 

VAPOR HAMBURGO e BREMEN EA Bnnãa, n/m. alemão 13/14 ROTIERDAM e HAMBURGO 
e a frete corrido para: Teletones: 88191/88195 «SEVILLA» Agosto 


DORREGO & C.” 


MADRID 


«Bremer Reeder» | suécia, NORUEGA, DI- 


NAMARCA, ÁUSTRIA, R/ mp djs “ MATADI/BOMA o PONTA NEGRA 


«CONGO» Agosto 


Carrega em 17 


SUÍÇA e interior da f E as jo 
ALEMANHA [IH P. L. /NEPTUN n/m. alemão ” TANGE, OEUTA e MELILLA M/N «TORRES DE CUARTE» Em Lisboa « 20 do corrente 
CORNELDER LINE «BILBAO» Agosto (Espanhol) Em Leixões a 22 do corrente 
BRA Odie a ge Pe para: 
VAPOR Pora Pora ANVERS n/m. alemão Ro HAMRU“GO ROTTERDAM, HAMBURGO 


f PONTA DELGADA «SETUBAL» 
«San Miguel» | ANGRA DO HEROISMO 


e todas as ILHAS DOS AÇORES 


e COPENHAGEN 


OS AGENTES: 


(L) «MEIDOORN» 


Esperado a 19 para sair a 21 
do corrente 


n/m. alemão 


«OBERHAUSEN» Agosto 


ROTTERDAM 


Ee É no 1) om baldeação em (ms (N) «NEUWIED» | - AZEVEDO & LIMA, LDA. 
Esperado a 19 para sair a 22 n/m. alemão a SEVILLA e CADIZ Av. dos Aliados, 211-5.º-Dir.t."—PORTO-— Telefone: 20591 (5 linhas) 
(ND «PERSEUS» «lISBOA» Agoéio: 


TRATAR COM OS AGENTES : 


Esperado a 21 para sair a 24 


DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS (CD «HULST» a $ers | morrenvam e masunco 
Nova ndega, 21-—Telefs: =2 e Estado Esperado a 26 para sair a 28 gos! RS O TT EDDIE 
ne dá ss ir dr F E | ELLERMAN & PAPAYANNI LINES 


EEE eo (C) «ARNOUDSPOLDER» 
Esperado a 29 para sair a 1 
de Setembro p. £. 


uai id PATRAS, PIRAEUS, SALONICA, EZMIR e ISTAMBUL 
at W. WINCK» 


«LINGLEA» Para LONDRES Esperando dm 18 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & C.', LTD. 
Do o para: WHITEWING | à carga no rio Douro 


LONDRES (Inglês) para sair esta tarde 


n/m alemão 20/81 | rOTTERDAM e HAMBURGO 
SEVILLA» 


OS AGENTES 


(C) E A. MOREIRA & Cº, Lida 
Tel 220, DO1B1. 96469 


en, n/m alemão s1 " Ê 
EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. ás «CASABLANCA» ca | gs det Egatio «PALMELIAN» Enro LIVERPOOL | esperado hoje de mansa 
Sh fiat» tão Milhas 
BIERUM Esperado em 17 ol UE E o À a 
(Holandês) ape A º ERASMUS Para LIVERPOOL sperado em 18 
grama || Portugal/Nova Zelândia ||| rd co. E < ' 5 
EDER FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. Embaravos rápidos a acanômicas Aceita-se carga em LISBOA e LEIXÕES PARA: ms E 
COPENHAGEN LEMNOS | ess pus esse À ACAM | em conhecimentos corridos com baldcação em INGLA- LIVERPOOL e MANCHESTER JR <PARINIAND Para RAVES Posta orranta 
HERISINGFURS CDisamásquad) entra en 9/2) TERRA, pelos navios rápidos das seguintes companhias (DIRECTO) 
mm Blue Stnr Line Ltd. Os navios MOSS HUTCHISON LINE 


Lisboa Leixões 
«MADJOE» 18/8/64 21/8/64 
«FIAT» 29/8/4 31/8/64 
«MADJOE» 2/9/64 4/9/64 
«FIAT» 11/09/64 14/9/64 
OS AGENTES GERAIS : 
AGÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA, LD,» 

LISBOA 

S. Paulo, 916-2.-Dt.* 


Prevenimos os cecebedores cas mercadorias pars as mandar cecever 
à chegado dos asvios. evitando nssim que 9 façamos por sua conta e cisco. 


E Pol, 


CORNELUER Link 
LUSITÂNIA LÍN] 


Agentes : KENDALL, PINTO BASTO & C., LD BIB paro E ao 
RUA NOVA DA ALFANDEGA, 12 * Tels, 28421/2/3/4/5/6/7-PORTO —— ———. — 
gil) «MEIDOORN» 


Esperado a 19 para sair a 21 
do corrente 


ARGO NAH-OST LINIE — BREMEN |] ...!º. 25". 


Port Line Ltd. 
Shaw Savill & Albion Co. Ltd, 
The New Zenlond Shipping Co. Ltd, 


As quais oferecem numerosas saidas por mês. 


Para DUBLIN, GLAS- 
GOW, GIBRALTAR e 
CADIZ 


Esperado em 24 
do corrente 


«AUK» 


Para DUBLIN, GLAS- Eensridor emts 
: , 
«ADJUTANT» or CIA | aa Setembro p. £ 


TRATAR COM 


Sociedade Comercial Garland, Laidley S. A. R. L. 


Peevenimos os recebedores das cargas para as mandarem 


Para MARSELHA, BEYROUTH, LIMASSOL, LATTAKIA (C) «ARNOUDSPOLDER» Telefones 35877870 = oie "a : 
1 e ALEXANDRIA Esperado a 29 para sair a 1 LISBOA PORTO PORTO receber à chegada dos umavios, evitando assim, que o façamos por 
de Setembro p. f. Rua Nova da Altindo ja, 7-1.º sua conta e risco. 
m/s alemão «ARIES» E Trav. Corpc Santo, 10-2º Rua Infante D, Henrique, 131, Telefones asia o é 30386 
Esperado em LEIXÕES em 21 do corrente é) & Ao MoREIRA Pr Telefones: 83191 a 88195 Telefones: 26606 a 26608 Telógramas ANDAIRON OB AGR Tia Re 
Os AGENTES ij RELER id, WALL & C.*. L. Ea 
1 ) ' 6 dida RUA DA « SBULEIRA, 60 PORTO 
DUTSCHMANN & GIL CONDE, LDA Tel SUs1 (10 linhas) V º ar :.º. 20 = . Tolo Da RA E TR O seo 
R Mouzinho de Silveira “4-L—Telogramas: GILCONDE-—Telefunes: AUS & UU TELEX 767 er mais anúncios marítimos na página anterior) (10 tinhas) — Telex gramas: 


ESET So : TESS TE ADO 


